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PilEFEITO^ MUNICIPAL DE

PIÍN estado do PARANÁ

Orgão requisltante;

NO requerimento;

Data:

Secretaria de Planejamento, Obras e Urbanismo

33/2024

08/05/2024

Descrição do objeto a ser comprado/contratado (Especificações técnicas - quantidades, tamanhos,

cores, metragem, peso, capacidade, modelo, demais característica s):

LOTE 1: Pavimentação em ÇBUQ da Estrada: KO - 002 Trecho 13- Palmitos çoni área de 11.775,35 m^, induincjo os
serviços preliminares, terraplenagem, drenagem, base e sub-base, revestimento, sinalização de trânsito, e ensaios

tecnológicos.-

Valor viabilizado: R$ 2.009.832,23 (dois milhões e nove mil e oitocentos e trinta- e dois reais e vinte e três

centavos),

Todos os serviços devem estar em consonância cprri os projetos, especificações técnicas e derriais peças e

documentos constantes ao processo.

V-^

Descrever a justificatíva/motivação (apresentar as razões de interesse público que justificam a
compra/contratação pretendida, apontando explicítamente a finalidade pública a ser alcançada com a
licitação):

Esta solicitação visa atender o Projeto SAM n® 86, Contrato Fomento Paraná - SFM n®4537/2024, conforme
autorização e material disponibilizado pelo PARANACIDADE, em anèxo.

O Munlcipíò buscou jühto ao PARANACIDADE, recursos pára Pavimentação asfáitica há Comunidádérde Palmitos,
com extensão de 1.545,23m, desta forma, a referida pavimentação vem de encontro a continuidade da diretriz de

melhorar as condições, de tráfego de vias Importantes, cujas mesmas são utijizadas. para escoamento-daprodução
industrial e agrícola das regíõesi Õ Investimento beneficiará em média '250 famílias das regiões, assegurando a
qualidade de vida dos moradores, proporcionando melhores condições de saúdé pública còm a eliminação da poeira
resultante do tráfego Intenso nas vias, e propiciando segurança aos :usuários, tendo em vista que os projetos
contemplam acessibilidade é sinalização. Além de proporcionar ao município economia na manutenção dessas, viãs^
eliminando a utilização frequente de saibro.

Compra/Contratação é para atendimento de ordem judiciai?

( ) Sim ( X) Não

Em caso afirmativo descrever qual:

!

09

Compra/Contratação exige solicitação de documentos/laudos específicos?
05
lO

(X) Sim ( ) Não
CM
O

Em caso afirmativo descrever quaís as exigências:
Conforme edital proposto pelb PARANÀCIDÁDE (em anexo).
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Dotação Orçamentária:
04.001.1S.451.Ò006.1008.4.4.90.51.00.00
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Contrapartida
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PIÊN ESTADO DÕ PÂRÂIMA

Total viabilizado: R$ 2.009.832,23 (dois milhões e nove mil e oitocentos e trinta e dois reais e vinte e três
centavos).
Sendo:

Sistema de Financiamento Municipal - SECID: R$ 2.009.832,23 (dois milhões e nove rhil e oitocentos e trinta e dois
reais e vinte e três centavos),;
Contrapartida Municipal:

Recursos,( ) Próprios ( ) Federais (X) Estaduais

Local de entrega/prestaçãó ou execução do
sérviço/obra:
Estrada KO-002' TRECHO 13 - PALMITOS - PIÊN-PR

Horários: Prazo pará entrega/prestaçãp ou
execução do sen/íçp/pbrat
180 dias corridos. lNão se aplica

Indicado do responsável por recebimento e fiscalização da execução dò objeto:
Engenheira Civil Emerson Gonçalves - CREA PR 75.446-D
Engenheiro Civil Willyan Viana Barbpza ^ CREA PR 191.665rD

Há licitação em curso para o objeto pretendido?

( ) Sim ( X) Não

Em caso afirmativo informar:

a) N® do processo licitatório

b) NO do contrato/ata de registro de^preços vigente,
c) Data de vencimento do contrato/ata.de registro de preços

OOaudamir Jos^de Andrade 7
Secretárid de Planejamertto, Obras e Urbanismo
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PREPBITURÁ

ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR

INTRODUÇÃO

O presente documento caracteriza a primeira etapa da fóse de planéjarnento e apresenta os

devidos estudos para a contratação de solução que atenderá à necessidade abaixo especificada.

O objetivo principal é estudar detalhadamente a necessidade e identificar no mercado a meíhor

soiução para supri-la, em observância às normas vigentes e aos princípios que regem a

Administração Pública.

1 - DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE

Considerando a necessidade de atender melhorias na infraestrutúra no município na zona rural, sè

faz necessário mo investimento no que se diz a serviço de pavimentação em estrada vicinais.

Neste sentido, pode-se dizer que a pavimentação de estradas rurais desempenha um papel

fundamental no desenvolvimento e na conectividade dás áreas rurais. Ela melhora a segurança,

facilita 0 acesso a serviços e,impulsiona o desenvolvimento econômico local, Com uma infraestrutura'

de transporte eficiente, as comunidades rurais podem desfrutar de uma melhor qualidade de vída e

prosperidade.

Levando em considéração que a eficiência deve fazer parte da rotina de qualquer área da. gestão

pública.

A contratação desse serviço visa atender aos critérios acima, mas acima de'tudo garantir a população

residente e flutuante, üma infraestrutura digna dos recursos arrecadados, com sua contribuição de

melhoria aos usuários.

2 - REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO

CO

Pavimentação efn CBUQ dã Estrada? KO ■ 002 Trecho Í3- Palmitos com área de 11,775,35 m*,

incluindo os serviços preliminares, terraplenagem, drenagem, base e sub-base, revestimento

(CBUQ), sinalização de trânsito, e ensaios tecnológicos.
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a) Definição do local de execução dos serviços, a saber;

b) Definição dos serviços a serem executados;

c) Definição da metodologia "executiva a ser adotada, de acordo com ás normas técnicas
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vigentes e recomendações dos fabricantes;

d) Definição do orçamento e do prazo de execução da obra, com detalhamento de marcos

Intermediários e finais das etapas, definidos no cronograma físico-financeiro da obra;

e) Empresa de engenharia para execução de serviços de pavimentação,conformequantitativos

previstos hos projetos;

f) Certidão de registro/quitação da contratada Junto ao CREA / CAU, da qual deverá constar

os nomes dos profissionaisque.poderãoatuar como responsáveis técnicos pelos serviços a

serem executados, conforme disciplina a Resolução425/98 do CONFEA, artigo 4°, parágrafo

único;

g) Comprovação de aptídão técnica, consistente na,apresentação de uma ou mais certidões de

acervo técnico expedidas pelo ÇREA / CAU, em nome dos profissionais que exercerão a

função de responsáveis técnicos,' comprovando a execução, de pelo menos uma obra ou

‘ serviço com características similares ao objeto a ser contratado;

h) Definição de cláusulas e condições para a execução dos serviços que possibilitem à

contratada efetivar o planejamentopara a execuçãodos serviços em conformidade corh a

logística e infraestrutura existentes no mercado, e, dessa forma, possibilitar a obtenção de

preços mais competitivos para a contratação.

Requistos Externos (LEGAIS):

Modalidade concorrência no Regime de Empreitada por Preço Global, a ser processar de

forma eletrônica, tipo menor preço, nos termos da Lei n® 14.133, dé 01 de abril de 2021.

A Concorrência está estabelecida no inciso XXXVIII do artigo 6° da Lei n® 14.133/2021,

segundo o qual a concorrência é "modalidade de licitação para contratação de bens e serviços

especiais e de obras e serviços comuns e especias de engenharia".

3 ~ LEVANTAMENTO DE MERCADO
CO

05
in

Para o levantamento de soluções acerca da obra, pode-se mencionar a primeira solução a

pavimentação em CBUQ, a qual trará uma melhoria da infraestrutura existente. 0 CBUQ apresenta

urna melhor viabalidade custo/benefício e logística da obra em relação as outras técnicas de

pavimentação, considerando o alto tráfego nas vias.
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4 - DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO
m
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Apresentado as soluções anteriormente, optou-se pela pavimentaçãoem CBUQ, por ser tratar de o
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um pavimento com rápiciá aplicação e finalização, possibilítandó a liberação do tráfego de veícülos

automotores em poucas horas, agllizandoa sua execução trazendo um menor impacto no trânsito

da via e na vizinhança.

5 - ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES

Conforme planilha orçamentáriá.

6 ~ ESTIMATIVA DO PREÇO DA CONTRATAÇÃO

Pavimentação em CBUQ na Estrada Municipal KO 002 - Trecho ,13 - Palmitos.

Valor Viabilizado: R$2.009.832,23 (dois milhões e nove mil e oitocentos e trinta e dois reais e vinte

e três centavos)

7 - JUSTIFICATIVA PARA PARCELAMENTO

Não se aplica.

8 - CONTRATAÇÕES CORRELATAS/INTERDEPENDENTES

Não existe licitação em andamento com-o mesmo objeto.

9-ALINHAMENTO COM PAC

A construção não está prevista no Pláno Ariual de CóntrátaçÕeSi pois se trata de uma verba

estadual e já foi solicitada a inclusão nb mesmo pela Secretaria de Planejamento Obras e

Urbanismo.

(

10 - DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS

Com a realização desta ação, objetiva-se o investimento e melhoria da infraestrutura existente, a

fim de promover o desenvolvimento territorial ordenado de nosso município; oportunlzado acesso

de qualidade a bens e serviços públicos, bem como, facilitando ò deslocamento dos usuários da

via, possibilitando condições adequadas de tráfego, melhorandoa mobilidadee circulação dos

indivíduos, evitando que detritos contaminem a, rodovia'.
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11 - PROVIDÊNCIAS PRÉVIAS AO CONTRATO o
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Município dispõe de servídores/engenheíros civis capadtados para acompanhamento

fiscalização da obra.
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12.^ IMPACTOS AMBIENTAIS

Obras e serviços de engenharia geram resíduos e rejeitos e a fase de planejamento da contratação

deve considerar: medidas para a minimizar suá geração e prever sua destinaçío ambiental
adequada.

Vislumbrarn-se impactos ambientais provenientes desta contratação: Geração dé resíduos da

construção civil, descarte de resíduos sólidos da construção civii. Orientações complementares

acerca da sustentabiíidade da prestação almejada serão repassadas pela fiscalização competente.

13 - VIABILIDADE DÀ CONTRATAÇÃO i

Gom base-na justificativa e nas especificações técnicas constantes neste Estudo Técnico Preliminar

e seus anexos, e na exisiância de planejamento orçamentário para subsidiar está contratação,

declaramos que a contratação é viável, atendendo aos padrões e preços de mercado.

Plêo, 08.'de' maio de 2024

ENGENH^O CIVIL
'N^ONÇALVES

CREA PR 75.446/D
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I^RIO MUNICIPAL DÊ PLANEJAMENTO,
obras/e Urbanismo

CLAUDEMIr! JOSÉ DE ANDRADE
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PROJETO BÁSICO E EXECUTIVO DE ENGENHARIA

VOLUME I

RELÁTORIO DO PROJETO

ESTRADA MUNICIPAL KO-002 -TI3
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Sinalização Horizontal;
A Impòrtâncig dd sinalização horizontal:

4.69

4.4.5 4.69
4.5 4.70

4.5.1 4.70

4.5.1.1 4.71

4.5.1.2 Padrão de formas: 4.71
4.5.1.3 Padrao de cores: 4.72

4.5.1.4 Dimensões 4.73

4.5.1.5 Materiais 4.73

4.5.1.6 Aplicação e manutenção da sinalização

Classificação

4.74

4.5.1.7■ \

4.74

4.5.1.7.1 ...Marcas Longitudinais
4.5.1.7.2...Marcas Transversais..

4.75
r

4.76I

4.5.1.7.3...Marcas De Canalização
4.5.1.7.4...Marcas De Delimitação E Controle De Estacionamento E/ Ou Parada

4.76

4.77

4.5.1.7.5...Inscrições no Pavimento
4.5.1.8 Sinalização Horizontal g Base de Tinta Acrílica
4.5.2

4.5.2.1

4.5.2.2

4.5.2.3

4.77

4.78

Sinalização Vertical;
Sinalização de regulamentação

Sinalização de Advertência

Sinalização de Indicação

Sinalização de Obras;
Sinalização Vertical de Obras

4.81

4.81

4.82

4.83

4.5.3 4.84
4.5.3.1 4.87

RELATORIO FOTOGRÁFICO

Sondagem

MEMORIAL DE QUANTITATIVOS

5 5.95
5.1 5.98

6 6.102



n

r\

..6.120

.'.6.121

..6A2]

..6.122

..6.122

..6.123

..6.123

MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL

SERVIÇOS PRELIMINARES......
Ploco de Obra

Remoção e Re/ocaçõo de Cercos de Arome
Locoçõo do obra
TERRAPLENAGEM

Escavação e Corgo de Material 1° Cof.;
Transporte local com caminhão basculante poro local de bofa-fora;

6.124

7

7.1

7.1.1
r \

7.1.2

7.1.3

7.2

7.2.1

7.2.2

Compactação de Aterros 100% Proctor Normal:...
Espo/homenfo de Material em Bota Fora
DRENAGEM

Escovoçõo Mecanizada de Vala
Reaterro de Vala sem controle de compactação
Lastro de Vala com Pedra Brita

Galerias de Águas Pluviais
Caixa coletora de sarjeta CCS 01
Boco (Ala)
Sarjetas Triangular de Concreto
Tronspos/çõo de Segmenfo de Sarjetas
PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA
Regularização do Sub-Leito:
Sub-Bose de yviocodome Seco:

Base de Brita Groduodo

/mpr/moçõo com EAI
Pintura de Ligação
Revestimento Asfálfico

SINALIZAÇÃO VIÁRIA
Sinalização Horizontal
Sinalização Vertical

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO
■ Considerações Gerais

■ LIMPEZA GERAL

6.124

6.125

6.125

6.125

6.126

6.127

6.127

.6.129

.6.129

.6.130

7.2.3

7.2.4

7.3

7.3.1

O 7.3.2

7.3.3

7.3.4

7.3.5

7.3,6

7.3.7

6.1317.3.8

6.132

6.132

6.133

6.134

6.135

6.136

6.136

6.138

6.139

6.139

6.141

■6.142

7.4

7.4.1

7.4.2

7.4.3

7.4.4

7.4.5

7.4.6
r--

7.5

7.5.1

7.5.2

7.6

7.6.1.1

7.7 6.143
r ''

8 ORÇAMENTO

Apresentação:

Planilha Orçamentária
Cronograma Físico Financeiro

8.145

8.145

8.145

8.147

8.149

8.151

8.1

8.2

8.3""'A

8.4 BDI

Distância Média de Transportes - DMT8.5

9 BOLETINS DE SONDAGENS 9.153

10 A.R.T 10.166
n

o

s
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - TI 3
n

IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR:1

" %

1.1 Identificação dó Empreendedor;
7 7

município de PIÊN

CNPJ sob 76.002.6Ó6/0001-40

Rua Amazonas, n° 373, Centro, Piên - Paraná - CEP: 83.8Ó0-000

Prefeito Municipal senhor Maicon Grosskopf.

Secretária Municipal de Planejamento, Obras e Urbanismo: Sra. Cassia Janes Hermes

Fone: (41) 3632- 1136 - e-mail: notas@Dien.Dr.aov.br

O

r"

1.2 Identificação do Consultor;r-\

TERRA PROJETOS E CONSULTORIA LTDA.

CNPJ: 15.129.617/0001-89

Fone: (48) 3466-3489

Rua Vidal Ramos, 195 - Sala 01

Orleans/SC - CEP: 88.870-000.

' ^

Centro

L2. / Equipe Técnica.

Oéliton Antunes Coelho

Guilherme Silveira Barzan

Mateus Jacques Nazario

Márcia C. Mattei Delia Giustina

Marcos Cancelier Mattei

Regis da Silva

Rangel Warmeling Feldhaus

Cassio Martins Coelho

Douglas Da Silva De Souza

Diego Gabriel Teixeira

Engenheiro Civil

Engenheiro Civil

Engenheiro Civil

Engenheira Agrimensora

Engenheiro Agrímensor

Engenheiro Eletricista

Engenheiro Ambiental

Eng.° Sanit. e Ambiental

Arquiteto e Urbanista

Laboratorista

CREA 115.283-2

O
CREA 098.954-4

O
CREA 164.158-6

CREA 081.383-3

n CREA 112.997-9

CREA 115.225-0

CREA 123.791-2

CREA 179.384-0

CAU A48070-3

RG. 5.045.861

1 - IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR:

À
Engenfía ria REV. 00 JAN/2024



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - TI 3

2 APRESENTAÇÃO

18

Os serviços para a elaboração de projeto básico e executivo de

Revitalização da ESTRADA MUNICIPAL K0-002-T13. segmento da região da

Localidade de PÀLMITOS - Piên - PR, entre a Estaca 0+570m ò Estaca

2+115,23m, com extensão de 1.545.23m, foram desenvolvidos de acordo com

o termo de referência do Edital de Tomada de Preços n.° 003/2021, CONTRATO

N° 044/2021, e são constituídos de 4 (quatro) etapas:

l°Etapa

• Mapa de Situação e Localização;
• Estudos:

^ Topográficos;
■/ Hidrológicos
^ Geotécnico;

^ Trafego;
"'S

2° Etapa

• Projeto Geométrico
• Projeto Terraplenagem

Projeto Drenagem
• Projeto de Pavimentação
• Projeto de Sinalização
• Projetos Complementares

3° Etapa

• Memorial Descritivo

• Planilha Orçamentária
• Cronograma Físico - Financeiro
• Plano de Trabalho

• ART e Laudo

4"^ Etapa

• Aprovação

1

2-APRESENTAÇÃO

REV. 00g%nh.a'ría JAN/2024 ■
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - TI 3

Abaixo segue localização do empreendimento através de imagem

área.

\

•;i

f ■

ESTRADA MUNICIPAL K0-002-T13 \
e PALMITOS I
i CEP: 83.860-000 i

\n
- Y HÍlOrtjftAXiniJ

{

' ■ ^

N

'.KW>.3«ail>^'w^1snL'|r

Figura 2-1 Localização do Empreendimento
Fonte: Google Earth / jJaneiro/2024

r

Número do Contrato:

Data de Assinatura: 19/05/2021

Objeto do Contrato: é a Contratação de empresa especializada para

elaboração de estudos e projeto básico de engenharia para obras de

pavimentação e drenagem no município de Piên, conforme Termo de

Referência e Edital da Tomada de Preços 03/2021.

044/2021

2.1 Planta de Localização da Área

‘N

2-APRESENTAÇÃO
RRA
nggnlTar.Tàj/ REV. 00 JAN/2024
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL ICO-002 - TI 3
O

n

3 ESTUDOSo

o

o

213.1 Estudo Topográfico;

Topografia é a base para diversos trabalhos de engenharia, onde o

conhecimento das formas e dimensões do terreno é importante. E ela está

presente do início ao fim da obra, como na etapa de planejamento e projeto,

fornecendo informações sobre o terreno; na execução e acompanhamento

da obra, realizando locações e fazendo verificações métricas; e finalmente

no monitoramento da obra após a sua execução, para determinar,

exemplo, os deslocamentos.

O trabalho tem como finalidade orientar as equipes que atuam

diretamente ha implantação do projeto rodoviário a seguirem as orientações

constantes nas instruções de serviço IS-204 e lS-205 do DNIT e NBR 13.133 da

ABNT de tal forma a minimizar os possíveis erros, reduzindo retrabalhos em

campo e até mesmo nos escritórios.

O

n

*■

por■ ■%

,—s

■■ 'l

n

3.1.1 Objetivos
... ^

Estabelecer a metodologia no desenvolvimento dos Estudos

Topográficos para elaboração de projeto de engenharia rodoviária.

Apresentar diretrizes e definições a serem seguidas para

levantamentos topográficos de uma porção limitada da Terra através de

aparelhos topográficos, utilizando métodos e técnicas de ievantamento

os

para

poder resolver os problemas de engenharia através da aplicação da

topografia.
rs

r~'.

3 - ESTUDOS

ÍRRA
^Engenharia REV. 00r*- JAN/2024



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - TI 3

3.L2 Sisfemo Gèodésico Brasileiro

22

Segundo a NBR 13.133, o SGB (Sistema Gèodésico Brasileiro) significa:

“Conjunto de pontos geodésicos descritores da superfície física da terra,

implantados e materializados nd porção da superfície terrestre delimitada pelas
fronteiras do pais, com finalidades de utilização que võo desde o atendimento de

projetos internacionais de cunho cientifico, passando pelas amarrações e controles de
trabalhos geodésicos e cartográficos, até o apoio aos levantamentos no horizonte

topográfico, onde prevalecem os critérios de exatidão sobre as simplificações poro a
figura da terra".

O SGB é composto pelas redes altimétricas, planimétricas e

gravimétricas e pode ser dividido em duas fases distintas: uma anterior e outrõ

posterior ao advento da tecnologia de observação de satélites artificiais com

fins de posicionamento, o qual se mostra amplamente superior nos quesitos

rapidez e economia de recursos humanos e financeiro.

Atualmente, o SGB oficial denomina-se SIRGAS 2000, o qual possui as

seguintes características:

> Sistema Gèodésico de Referencia: Sistema de Referencia Terrestre Internacional (ITRS);
> Elipsoide de Revolução: Do Sistema Gèodésico de Referência de 1980 (GRS80), com; semi-

eixo maior (ò) = 6.378.137,000 e achatamento (f) 1/298,257222101 ;

> Orientação: Polos;

> Materialização: Todas as estações que compõem a Rede Gèodésico Brasileira;

> Referencial Altimetrico: Nível Médio dos Mares definido pelas observações marégrafas
tomadas no porto de Imbituba, litoral de Santa Catarina, de 1949 a 1957.

/*** ^

r\

3.1.3 Implantação do Ponto de Apoio

r N

Os serviços de levantamento topográfico foram executados

conforme ABNT-NBR 13.133/94 de Execução de Levantamentos topográficos.

O ponto de apoio está amarrado à RBMC do IBGE, utüíza o sistema

de projeção Universal Transversa de Mercator (UTM) e a altitude ortométrica

(Nível médio dos Mares) foi calculada através do método da ondulação

geoidal com software MAPGEO2015. ^

Todos os trabalhos referentes ao transporte de coordenadas foram

efetuados com técnica de Posicionamento Global Relativo Estático por

3 - ESTUDOS

À
Engenharia REV. 00 JAN/2024
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PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - TI 3

Satélites (GNSS) e calculadas em ambiente virtual através do sistemd PPP,

disponibilizado

httDs://www.ibae.aov.br/aeociencias/informácoes-sobre-posicÍQnamento-

aeQdesíco/servicos-para-posÍcionamento-aeodesico/16334-serviGO-o nline-

para-pos-processamento-de-dados-qnss-ibae-

PDP.html?edicao=16335&t=processar-o5-dadQS

O ponto de Apoio denominado “Base" recebeu o nome de “toca”,

e está localizado na Estrada Municipal KO-002 Trecho 13 (PALMITOS), próximo

à Estaca 1+020, este local foi escolhido pela equipe de campo por ser um

local seguro, com boa recepção de sinal e o mais próximo dos locais de

sitepelo IBGE no

23
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Figura 3-1 - Localização BASE
Fonte: Google Earth Dezembro 2021

n

3.1.4 Levanfamenfo do Eixo de Referência

o

rN
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Para, o início e a antecipaçõo dos levantamentos de campo de

geotecnia e outras inspeções necessárias, foi locada inicialmente uma linha

de referência no eixo da pista de roiòmento, tendo como ponto de partida à 24

Estaca 0-570,OOm.

A demarcação deste levantamento foi feita com parafuso telheiro

dimensões SX RS 5/16 x 1 lOmm ZC c/ved'. a cada 20,00 (vinte) metros até

Estaca 2+115,23m.

r

nas

r\

o
Levantamento cadastral3.1.5

A partir do ponto de apoio básico (base), foi realizado com auxíiio

de estação total e GNSS, o levantamento planialtimétrico cadastral para

obtenção de restituição topográfica com precisão compatível com a escala

1: 500 (classe I PAC da NBR 13133/94), sendo realizados alargamentos para

abranger toda a área necessária para a correta elaboração do projeto,

abrangendo ainda, edificações lindeiras, ruas de acessos, localização atua!

dos bordos e eixo da pista existente, calçada. Pé e Crista de Talude, Caixas

Coletoras de drenagem. Meio Fio, Muro e Cerca existente, Placas de

Sinalização, Poste, Galeria Pluvial Existente e Valos.

Foram levantadas ainda as "linhas de quebra" (talvegues, divisores,

etc.), os elementos construídos, Além disso, a equipe topográfica da empresa

elaborou o cadastro de todo o posteamento e arvores na área em estudo.

O levantamento da nuvem de pontos contempla, todos os pontos

característicos dentro da faixa de domínio (offsets existentes, benfeitorias,

vegetação, uso do solo, obras de artes especiais e correntes, áreas com

problemas de degradação ambiental, redes elétricas, telefônicas, de fibra

ótica, adutoras de água potável, redes de água pluvial de esgoto e gás)

coletando no mínimo 200 pontos por hectare.

Observando-se os seguintes itens:

!

1

f

r.^

r^.

1

l

I
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL K0-002-T13

^ Rede Elétrica (localização);
^ Árvores (árvores com diâmetros entre 15 e 30 cm e árvores

com diâmetro maior que 30 cm):
Obras-de-Arté Correntes (montante e jusante e cota da

máxima cheia de vestígios, identificando o tipo de dimensão

dq obra):
^ A altimetria deverá ser detalhada de acordo com as

características do terreno (pé e crista de taludes, erosões,

etc.).

P5

Segue abaixo Tabela com relação dos códigos utilizados no

levantamento e seus respectivos significados.-

Tabela 3-1 - Tabela de Códigos de Levantamento.
Código Significado

ch Pista Existente

asf Asfalto Existente

bo Bordo de Pista Existente

Acesso Existenteacé

Muro existentemu

Cerca Existentece

Crista de Taludecr
n

Pé de Taludepe
o

talude talude

talvegue Talvegue

Poste

tubo Galeria Pluvial existente

valo Valo Existente

edif Edificação

Ponto de Cotapco

Ponto de Controle22r'.

Ônibus Ponto de ônibus
Fonte: Arquivo Pessoal

3.1.Ó Equipamentos Utilizados

/ 'f

3 - ESTUDOS
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PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - TI 3

Para a execução dos trabalhos geodésicos e de topografia foram

utilizados equipamentos de última geração tecnológica, considerado fator

primordiai para execução de medidas e veracidade das observações.

Para execução do transporte de coordenadas, foi utilizado um par

de receptores GPS Geodésico, Marca GNSS Gintec F90 RTK, o tripla

frequência, com:

26

i

(
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - TI 3

INFORMAÇÕES TÈCNIÇAS
21
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V

PIÊH

Juntamente, foram utilizadas estações Totais Marca Topcon,

modelos GTS W3100, ambas com coletor interno de dados, tendo a NBR 362

precisão angular de T e precisão linear de 2 mm + 2.

í

Relatório do Posicionamento por Ponto Preciso (PPP)3.1.7
i

f

A

I

3- ESTUDOS
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Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
Relatório do Posicionamento por Ponto Preciso (PPP)

Sumário do Processamento do marco: toca
' 202X;^i0 10:25:15,(10
' ;2021/11/10
estAtico

■ vCÒDiGo fase:
‘ NÃO DÍSpÔNÍVEÈ
' 'RÁPIDA •

íriíCiOlAAAA/MM/bD IIH!MM:SS,SS
FimtAAAA/MM/DD .HH-MM.SSiSS

Modo de Operação do Usuário:

, Gbseryaçãp
Mòdélò dà Antena: •'

Órbitas dos satélites:^

Frequênciá
Intervalo dõ prpcèssanie:

Sigmà^'da: pseudodistânçia,(ni):
Sigmã da ^órtádorâ(iií)!
Altura da Antená^ (iri): ,
Ângulo de Eleyàçãp(gráús);!!
Resíduos da psèudbdistància(in): •
Resídytps da fase dá portádora(cm):^

29

L3

ISjOO

im

2,033

10,000 - ■

1.43 GPS 2,40 GLONASS
^b^^Si.0|95 QLONASS

Coordenadas SIRGAS
Lohgitude(gtns)

->'»W r—

-26’ 05' 55;5004"' -49‘' 2lT‘'39íe61?;

Alt- Geoi (m) UTM :N(m) U^M E(m)
^'895;4Q3i ;; i^'u7.H2348.q6.4._4d;’26639Qlt996.. -51

‘ 7112348.920 663901.952 . -51

. Latitude(gms) MC

5f*-ia5JTO*-rTr-9-
E!inv2000«4 '(£r«<^vLe'devo'eei">uB&d&)

Ná data do-levantamento^
,6

v26’ 05' 55,4921" -49’ 21' 39,6636^

■:0,012

:895i4p

lSi^à(95%)

Coordenada Altimétrica

■.hgeòHÍÍOa_-ItffiITWBA;Mpdelo: ;

Fator pára Conversão (m)>

Altitude Normál (m)t'

incértezá, (mj); Ói083^88:

891,52

Precisão esperada para um levantamento estático (metros)
■ -r-r * . Ôuas frequências

; AltiôiétriêQ
0,040.

■ ,0,018 , ,
0,010

- 0,008

Planimétrico ÂItimètricd<. Planimétrico
r \ Após; 1 hora 0,700 •

0Í330i.,-

' bii7ü:.
0,120..

0,040

0,017
.:OyÔ09
Õ;do8

0,600

o.ãso -
’ 0,220

' "0,180

Após 2 horas
r"

pôs 4^Hóras‘ ;

Após 6 horàs,

^ órbit^ obtidas do International GNSS Service (IGS) ou do Natural Resources of Ganada (NRCan).

^ O termo “Sigma” é referente ao desvio-padrão.
^ Distancia Verticed do Marco ae Plano de Referência da Antena (PRA).
^ A coordenada oficial na data de referência do Sistema SIRGAS, ou seja, 2000.4. A redução de velocidade foi feita na data do levantamento,
utilizando o modelo VEMOS em 2000.4.

^ A data de levantamento considerada é a data de início da sessão.

Este desvio-padrão representa a confiabilidade interna do processamento e não a exatidão da coordenada.
6

Os resultados apresentados neste relatório dependem da qualidade dos dados enviados e do correto preenchimento dos informações por parte do usuário.
Em caso de dúvidas, criticas ou sugestões contate: ibge9ibge.Bov.br ou pelo telefone 0800-7218161.
Este serviço de posicionamento faz uso do aplicativo de processamento CSRS-PPP desenvolvido pelo Ceodetic Survey Division of Natural Resources of Canada (NRCan)

Processamento autorizado para uso do IBGE.
f

r
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3.1 Estudo Hidrológíco;
31

Hidrologia segundo a definição contida no Dicionário Aurélio

“Hidrologia é o estudo da água nos estados, sólidos, liquido e gasoso, da sua

ocorrência, distribuição e circulação na natureza”.

O estudo hidrológico tem por objetivo a obtenção de elementos e

o estabelecimento de critérios para a determinação das vazões para o

dimensionamènto das obras de drenagem nóvas e verificação de suficiência

das obras de drenagem existentes.

Com o estudo hidrológico, buscam-se obter as precipitações mais

severas ocorridas ao longo dos anoSí e a intensidade das chuvas mais críticas,

as quais serão submetidas os dispositivos de drenagem projetados e existentes.

A partir dessas informações torna-se possívei calcular a vazão a ser recebida

por cada dispositivo de drenagem a ser implantado no local e também os

existentes.

O Estudo Hidrológico que apresentamos possui os resultados da

coleta e processamento dos dados pluviométricos e fluviométricos obtidos de

estações meteorológicas de órgão oficiais, com objetivo de definir as vazões

e níveis d'água para o dimensionamento das obras de arte e dispositivos de

drenagem. Também foi efetuada visita “in-loco", visando obter junto a

funcionários da prefeitura municipal de Piên e a moradores mais próximos da

obra, informações do histórico das ocorrências mais significativas, tais como:

> Máxima cheia;
> Transbordamento das obras existentes

> Saídas D'agua
> Pontos de alagamentos
> Entre outras.

í
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
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Para este estudo a consultoria utilizou os seguintes dados:

• Imagem de satélite do Google Earth:
• Cartas digitais IBGE - Esc. 1:50.000;
• Dados Pluviométricos da esta
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Figura 3-2 - Localização da Estação Pluvimétrica
Fonte: Hidroweb

O

/ “

A Figurò acima mostra a localização da estação pluviométrica para

o trecho em estudo, a distância entre a estação e o traçado do projeto em

questão é de aproximadamente 18 Km.

As informações a respeito desta estação são apresentadas na

Tabela abaixo, tais informações foram retiradas do Sistema de Informações

Hidrológicas da Agência Nacional de Águas - ANA.

1I
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Tabela 3-2 - Dados da Estação Analisada para o Trecho
Dados Estação

Código 2549003

Nome Estação RIO DA VÁRZEA DOS UMA

33

/ >

Código Adicional

Bacia 6 - RIO PARANÁ

SubBacia 65 - RIOS PARANÁ,IGUAÇU E OUTROS

Rio

Estado PARANÁ

Município QUITANDINHA

Responsável ANA

Operadora lAT-PR

Latitude -25.95

Lonaitudè -49.3930555555556
Fonte: Hidroweb

Os dados de chuva (Leituras piuviométricas) podem ser obtidos

através da Agencia Nacional de Águas ANA no endereço

httD://hidroweb.ana.aov.br.

Foi escoihida a estação piuviométrica de Quitandinha por estar

localizada próxima da área de intervenção do projeto e conter uma série

história satisfatória para o dimensionamento dos itens do projeto.

Para projetos desta magnitude é necessário no mínimo uma série de

15 anos, sendo que a referida estação contém uma série de 79 anos, o que

possibilitou o descarte de 4 anos que não estavam completos, restando para

os cálculos 75 anos.

o

r-'

í

-

3. J.2 Pluviomefría

•s

Pluviometria é o ramo da climatologia que se ocupa da distribuição

das chuvas em diferentes épocas e regiões, representa-se a quantidade de

chuva pela aitura de água caída e acumulada sobre uma superfície plana e
3-ESTUDOS
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impermeável. Ela é avaliada por meio de estações meteorológicas da ANA,

utilizando-se aparelhos chamados pluviômetros ou pluviógrafos, conforme

sejam simples receptáculos da água precipitada ou registrem essas alturas no

decorrer do tempo.

Nesse estudo, visou-se construir uma obra que seja adequada para

escoar a vazão de projeto. No còso normal, pode-se correr o risco, assumido

após considerações de ordem econômica, de que a estrutura venha a falhar

durante a sua vida útil, sendo necessário, então, conhece-lo.

Para isso analisamos estatisticamente as observações realizadas nos

postos hidrométricos, verificando-se com que frequência elas assumiram dada

magnitude. Em seguida, podem-se avaliar as probabilidades teóricas de

ocorrência das mesmas.

Os dados observados podem ser considerados em sua totalidade, o

que constitui uma série fofai ou apenas os superiores a um certo limite inferior

(série parc/a/), ou, ainda, só o máximo de cada ano (série anua/).

Eles são ordenados erri ordem decrescente e a cada um é atribuído

o seu número de ordem m (m variando de 1 a n, sendo n = número de anos

de observação).

34

r'''

A frequência com que foí igualado ou superado um evento dé

ordem m (precipitação maior que 100 mm/d) é:

Método da Califórnia:

63m

F=— ^ F = -> F = 0,84 ou 84%
75n

Considerando-a como uma boa estimativa da probabilidade

teórica (P) e definindo o tempo de recorrência (período de recorrência,

tempo de retorno) como sendo o intervalo médio de anos em que pode

ocorrer ou ser superado um dado evento, tem se a seguinte relação:

1 1
P = - P = ^ F = 1,19 ANOS

F 0,84
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,-Nr

Conclusão eventos de precipitações maiores que 100 rrim tem a

probabilidade de ser igualada ou superada de 84% e o seu tempo, de

recorrência é de 01 anos.

r

\

'■

Tídos de Chuva3.1.2.1

rs

Precipitação é a queda de água na superfície do solo, não somente

no estado líquido - chuva - como também no estado sólido - neve e granizo.

A chuva é resultado do resfriamento que sofre uma massa de ar ao

expandir-se, quando se eleva a temperatura, aumentando gradativamente a

umidade relativa dessa massa de ar. Atingida a saturação, poderá iniciar-se

a condensação e a formação das nuvens ou mesmo a precipitação, que se

apresenta tanto mais intensa quanto maior for resfriamento e a quantidade

de água contida no ar ascendente.

A ascensão do ar úmido é o processo que produz condensação e

precipitações consideráveis; deste modo, as chuvas são classificadas

segundo as causas do movimento ascendente, a saber:

• Chuva orográfica - É causada pela elevação do ar ao subir e transpor

cadeias de montanhas, produzindo precipitações locais, mais elevadas e

frequentes no lado dos ventos dominantes.
• Chuva ciclônica - É causada por ciclones com depressões centrais

provocando movimentos atmosféricos ascendentes.
• Chuva de convecção - Resulta dos movimentos ascendentes do ar

quente mais leve do que o ar mais denso e frio que o rodeia.

O

r\

r\

3. J .3 Processamento de Dados Pluvioméfrícosr-

A partir da obtenção dos dados de chuva (Pluviométricos), foi

realizado o processamento com auxílio do software Hidro 1.2 disponibilizado

no site http://hidroweb.ana.aov.br. para avaiiação da precipitação (P = mm)rs
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f

intensidade piuviométrica (I = mm/h) relacionado com o tempo adotado
e 0' >

no projeto e o cálculo de concentração das bacias.

Com o processamento dos dados indicado acima foi possível obter

dados: Quadro Resumo das máximas precipitações Mensais, dos
os seguintes

dias de chuva, precipitação total mensal e precipitação máxima de 24 horas.

intensidade pluviométrica/precipitação, reiacionadas com o tempo de

recorrência (Tr) Adotado no projeto e o tempo de concentração das bacias

A

O

(Tc), A curva de intensidade x Duraçao x Frequência.
n

Precipitação Total Mensal3.1.3.1

rs

Tabela 3-3 - Tabela do Total de Precipitações
PRECIPITAÇÃO TOTAL MENSAL

MáximoMínimoMédiaTotalNov DezSet OutAgoJulAbr Mai JunJan Fev MarAno
219321151384178219116 138 105325648 1031001631271941
210291071284641184634 12710915329602101801531942
166I 248810554330909614374903724140 1231661943
228789106631228116241162929731124 1781531944
180188297813141819818180113184771 781021945
336231351619123142 62551421339723 981553362531946
20919100119612848147209766376 4252191581791947
1910981176377376191 6617064 152 0184 601031948
20718971167207678884 77181474615210498801949
247301011211111135 871414630 366861116 2471341950
29561091304110287 6743624425149234 972951951
18517981170104185132177174012821 181281121091952
1908971167123176 9754485977 8131 53190 1531953
30433137164811246277115104 33304 83{ 49103 1291954 292
21545112134321556454758192151 18859163103 671955
2866103123814579 6974267141 7387 961202861956
298341742083240107154255273167 29834111 801642011957
258191101317143801501146739113 7919156101 2581958
225181011217112297591r\ 861879 73225163 632021959
23645138165898185150157 1124593121182194 862361960
21920124149493200219 13522160 20117 472081741961 98
161328096639153 3312355643243161 113 541962 95
280161294 108152194146119342116 20168 251201963 280
2365110612679753109 68110142 9074178 602361964 51
26628961147117 2669430 77532852102 43 602241965

O 219361091309177219 45807379 3671114 77157 1811966
155380964106 5911164 3832 1^ 53145 113 31967 85

231298710381355378 1376243 2959 6096231 561968I
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I

52131157852 142 106 228 5970171 132 153183 203 8019691

40937127409 152637146 724153 151 298 448976 1111970

206124 43148712263102 95131 43110 169 104206 140 2021971

259221684 14095 200188 25914647 8964 22152241 1821972

199551440 1209755 89199104 16882 1^86 73185 1421973

27330107128574 9861 1054330 169 99140 52273 1421974

235491531 128235117 143 22312972 7949 68132114 1711975

235144 921726115 18792 105139112 118108 202208235 1061976

317291779 148123 23487 21111143 8229242 66317 2351977

178102 01225149 5372117 17810762 88169 0102 1281978

44 2331251503132 22071 202 23344 6320294 9379 701979

359421775 148359117 59212200 20642 99133 84 981661980

161191047 87141 16181 127886470 19 3864156 391981

264O 132 101586246 24230 19373237 12610 78264 691982 17

40730176211055 202211 79407 30267 274179134 1411983 132

294124 471485149 294241 4895114 142 56145 6491 471984

21031007 8491 101 8610244 43 3159 10210 85731985

289321494 125164242135 100 9832124 79 32781986 289 122

26401294 108O 35 1090 13337 95264 138155 55 1391331987

29710119163 14343510 151 1021464 113 297 832151988 189

2901459 122 36174 83 7883189 59133 122 36123 901989 290

458842140 178205106 96255 160 162146204 110 84458 1551990

21824104125378 15024 21826 7347 64 207176 671991 125

40123134104 37 1604122142 98114 132169 224 23 4011992 40

29014139153 1671119 8214 26611540 165 72234 1221993 290

17781320 110170121 17710133 164 8111 86171 881994 82

3410112137 13459542 10 0148 15053 15341 264 891995

345157 5345 1881183 179 60147 122 8394 5118 2631996 282

230140 01540186 136167 23040,2* 12047 57 106204 215 721997

287163 91959141277 172 9144 28740 65176 199 2391998 210

24781546 129142120 165 12259 86 163 8162 501999 247 222

194115 16138 1385193 157 7985131 84131 194 149 16 282000

1928212697 105 150798 137125 172 8682 88180 192 1472001

24749134212 1603202 124 1681074998 50 67 55247 2252002

20921101190 1214116 64 93218936 125209 122 74 762003

180106 281276149 101 679549 28146 129 180 72167 932004

266139 771672122266 240 86164105 109 82233 77 90 982005

20115100201 1195175 67 1815329 55149 132 109 15 292006

19 2861441729130 192 2867195 22117 156 203 19193 2^2007

253291433 119253 138 7994 71199 132 155 51 129 291052008

373162 261950229373 128 20710031 98 79 276231 173 262009

29072154r^ 251 1851113 1^ 877290 135202 214 822010 290 189

35831172140 2062120 230 11425251 31 110 1972011 310 358 149
r

16 268126238 1510113 76268 121 16 65200 592012 171 144 39

373146 591755147 121 168 96373 138 69199 107 902013 59 190

334\ 123 29219 1472145131 7329 39121 81 184 53 65 3342014

262301541851237 262118 188112 114 199 322015 240 174 147 30

VALOR DE ORDEM MENSAL
I

154132 11212481 91 109 99 85Média 182 160 125

31MÍNIMO 60 00 319 0 5 017 39

MÁXIMO 409287 246287 373401 373 407358 263 239458

Fonte: Hidroweb
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t

\

Figura 3-3 - Gráfico da Precipitação Total Mensal
Fonte: Arquivo Pessoal

Precipitação Máxima Mensal3.1.3.2

Tabela 3-4-Tabela da Precipitação Máxima Mensal
r

PRECIPITAÇÃO MÁXIMA MENSAL
Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul NovAgo Set Out Dez Total Média Mínimo Máximo

1941 49 43 25 22 39 31 10 29 43 6637 65 458 38 10 66

1942 6142 79 18 10 69 30 19 28 20 32 18 427 36 10 79
r

1943 48 41 52 17 12 27 19 61 25 1228 8 350 29 8 61

1944 24 33 37 8 4 8 17 1450 25 92 12 325 427 92

1945 1833 25 31 12 38 116 13 26 25 17 31 384 12 11632

1946 34 39 117 11 26 22 28 68 27 65 17 96 551 46 11 117

1947 32 48 7 20 25 10 31 27 50 1632 34 334 28 7 50

1948 34 30 25 39 75 0 76 44 34 48 10 44126 37 0 76

1949 35 23 26 70 30 59 10 34 16 18 19 381 1039 32 70

1950 18 18 93 28 22 18 17 14 54 28 39 34 385 1432 93

1951 67 80 42 13 22 17 11 3 17 56 19 16 364 30 803

1952 29 32 75 12 17 33 24 317 27 45 40 372 31 7 75

1953 25 70 25 16 26 3 23 18 25 44 1525 316 26 3 70

1954 44 25 31 17 111 19 25 15 13 11140 94 77 512 43 13

1955 76 34 49 21 50 31 47 13 1432 15 89 472 39 13 89

1956 36 36 24 55 45 22 43 20 23 25 6 66 401 6633 6

1957 26 84 24 24 6 5463 66 64 47 59 47 47 6 84563

r '
1958 22 95 101 5 41 30 13 34 35 56 37 33 503 42 5 101

1959 46 38 23 109 28 50 10 34 26 23 13 56 38 10 109455N
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PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - TI 3

78244452928 1 55 I 3243 57303564 I 422439781960
83133541825

3-928 1 3117 I 13 I 4919 4383 I 3745291961
358222691627 1 821 I 17 1 281923203535211962
538273254623 I 4112 I 13 I 301482034 I 31531963
72183541827 1 22 I 4029 I 18 1 33276030 I 2572341964
4972125443 I 25 I 457 1 287788819491965
56123339356 I 12 I 4022 I 31 I 282427 I 50 I 3840251966 4432934531 1 33 I 3735 I 28 1 204428322 I 38251967
53163137753 I 16 1 3231 I 31202734 3140 I 25371968 83214958833 I 62 1 2130 I 24 I 428373535266471969
70133643319 I 16 1 6122 I 13 1 557036 I 5440 I 25201970
9525y

4756630 I 25 I 3095 I 25 1 425460264056841971
93133744793 I 53 I .5719 I 34 I 431626 I 15 I 1343361972
61224149022 I 33 I. 2337 I 55 I 55614036 I 3456381973
81154149541 I 37 I 5761 I 15 I 30391653 I 1947811974
71174148650 I 50 I 4625 I 40 I 33174171 I 46 I 25441975
64224149122 I 33 I 5030 1 43 I 282559 I 4838 1 64541976
106134553639 1 40 I 10625 I 29 I 212143 I 32 I 1396 711977
7804149044 1 23 1 2324 I 71 1 424750078 I 54341978
84184453042 I 57 I 7220 I 37 I 841835 1 5635 35 I 411979
112134250132 I 29 1 6942 I 112 I 373831 I 35 I 1340 231980
527273235224 3728 32 I 2410711 I 30 I 36321981
743364304842 I 4750 I 26 I 143 1 40 5174 I 2781982
10021516164323 I 2199 I 22 I 4810072 I 9433 31 I 311983
7218394637223 I 2833 1 70 I 5434 562119 1 36181984
4012429118 I 39 I 25301182635 I 734 40 I 191985
72133947133 I 40 I 564713 721625 61 I 2228571986
5903339744 1 16 I 2015 1 56 I 04752 5942 1 19271987
10264149640 1 19 I 39646112533 I 6463 102 I 321988
76133744027 I 32 I 3675 I 19 I 371324 I 4733 1 22761989

29r
4553938 1 62 1 4049 I 64 1 494429 1 3731 I 32641990

9773339145 1 17 1 3624 I 22 I 79712 1 2559 1 10371991
114114453439 I 38 1 2245 I 27 1 288211 I 11440 I 79111992
8383542128 I 23 I 3736 I 8 I 432517 I 8348 30451993
5233137327 1 43 I 40340 I 84652 I 4228 I 29161994
820354200 I 24 I 3782 I 30 I 56651 I 20 I 28 I 6711995
9834048533 I 17 I 7263 1 24 I 3733325 I 98 1 36441996
58163541733 I 30 I 4616 I 25 I 443137 I 47 1 30 I 21581997
7334250131 3 I 3757 56 I 674944 73 1 2135 291998
8344047649 I 30 I 554 I 48832730 I 1837 48 I 461999
5083339836 I 22 I 4236 I 37 I 44278850 44 I 442000
68204149648 I 30 I 5249 I 46 I 205838 I 2053 40 I 422001
60163946927 I 40 1 5820 I 38 1 604616 I 193552 592002
8073845117 I 49 I 427 I 44503436 I 2380 42 I 272003
59163744631 I 25 I 2418 I 16 1 494259 I 4241 40 1 592004
86194351967 I 26 4321 I 86 I 523819 3369 27 I 382005
606344115529 I 4324 I 28 I 36252238 60 I 46 62006
909435159028 I 7426 I 11 I 3794956 I 48 I 54342007
7919394713475 I 3528 I 46 I 19333724 I 27 I 79332008
10111445295333 I 5946 I 30 I 101215845 I 11 I 14582009
6420384565834 I 2332 I 43 34 1 20 I 3631 1 40 I 64432010
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7517495906447596365334620175875432011f

145134857714519272613208440811479 292012
871848579354959501864872650 6846302013
14874047848254342211531 14872748 232014
6419439 37423427 4619303927194053642015

VALOR DE ORDEM MENSAL

4 0453336373134393432MÉDIA 404443

830017030mínimo 7118

14592101 94112116148114109117mAximo 10296
Fonte: Hidroweb

PRECIPITAÇÃO MÁXIMA MENSAL
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Figura 3-4- Gráfico da Precipitação máxima mensal
Fonte: Arquivo Pessoal

N

Dias de Chuva3.1.3.3

Tabela 3-5 - Tabela dos. Dias de Chuva
DIAS DE CHUVA

MáximoMínirrioMédiaTotalNov DezSet OutJul AgoMai JunAbrMarJan FevAno

13111012 612 109 1196 713 813 61941 12

13710 464 8 910 9 1071013 712 111942

1585 3128 915 8 8 107610 311 131943í

15510 2102 74 877 213 7 391944 15^

127 8 2107 810 2 92810 7 3121945 8

205 36 64 810 6 1013 8619 20 81946
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1548 864 8 12 15 956 6413 491947N

1208 76 827 5 5108 0612 8
41

71948
r' 17811 13 128 10 17 149139 17129 16141949

19912 17 1416910 11 1514 15 9f
1118 19181950

23511 21 136 5 13 155713 101423 14181951
15414 12 105 15 11 11455 9410 13111952
1547 14 94 8 15 1118 4 6612 13141953
18495 104 9 13 123r

99 12814 13181954
1338 12 98 3 7 107127 1398 1281955
16161 98 8 7 112613 101212 13161956
1811 14 91212 10 10 1431710 91010 12181957

■ N 1267 10 96 11 8 106612 7612 9121958
1739 959 9 10 1037 4 3817 6161959
14410 11 99 5 11 10456 41014 1091960
15215 9 104 11 9 11627 81115 12131961
1225 857 7 12 9085 2712 9111962

r' 18213 11 96 7 17 10742 539 12181963
15296 815 10 6 9273 958 121964 2
1666 16 101236 9 6109 101411 9151965
1847 10 86 7 10 10055 7418 9121966
14110 6 75 6 7 8242 8114 9101967
137 11 373 5 10 7833 645 8131968
14414 5 84 9 8 9748 10811 6101969
1845 18 86 9 6 9367 1048 771970
1356 11 98 7 5 104811 877 13131971
1959 1159 15 14 13286 819 15 8161972
1649 12 910 14 9 11379 54 10 8161973
17476 86 4 8 985 10 777 14■"t 171974
19412 19 106 11 9 11549 8511 11101975
1879 12 117 10 11 13012 9 10910 13181976
20411 13 107 13 1254 84 51211 20171977
15015 6 87 6 10 903 4 8010 9121978
13413 11 97 12 13 112812 499 861979
2266 22 1111 14 14 136118 8614 8141980
17513 15 97 10 109785 657 9171981
19416 16 117 4 17 1337 13 913 19 661982
199 17 5141645 15 91915 171115 1616< 1983
17416 11 1113 9 5 128413 7129 17121984
1739 994 9 12 113113 41517 1551985
19415 19 126 13 7 149119 41418 14191986
166 14 0109 0 14 119613 61416 5161987
2035 12 104 7 10 119320 912 10 15121988
22810 15 139 14 8 1581111 121418 14221989
26618 11 1410 12 13 1711318 6 1412 18261990
24514 14 1311 10 14 157512 141611 24121991
2166 12912 14 13 1471415 818 21 6111992
221013 22 1610 20 12 1871711 121021 17221993
22117 15 131 7 18 155812 161114 22 141994
23112 13 105 4 1 12578 12717 16231995
21514 16 155 16 17 174116 131420 21211996
21718 13 1415 11 21 17012 13 8719 12211997
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t

10 1611 15 20 1717 14 7 81998 17 23 175 15 7 23

14 13 1011 10 9 9 4 814 131999 25 12 4 25140

1314 14 1111 8 711 17 14 6 82000 17134 11 6

4212 10 9 1213 .9 8 9 62001 19 15 8 130 11 6 19

10 11 16 107 12 2 8 718 14 122002 127 11 2 18

4 6 124 8 8 7 82003 15 7 8 6 4 1593 8

2 8 7 8 97 8 13 3 82004 12 10 95 2 138

87 7 6 12 15 74 9 72005 13 6 15100 8 4

7 12 113 3 4 4 92006 11 9 8 3 1284 7 3

11 134 612 12 7 7 10 3 7 32007 1395 3• 8

12 11 9 11 15 915 14 10 3 8 22008 15119 10 2
\

12 11 8 124 7 8 14 915 10 62009 116 10 4 15

125 6 10 82010 19 11 16 10 9 5 7 19118 10 5l

6 78 3 6 10 9 6 92011 19 19 12 10 3 19114

7 77 3 9 10 2 6 72012 12 13 5 2 1388 7
f

6 5 6 6 8 66 14 9 3 8 132013 1490 8 3
f

11 4 4 11 162014 10 13 11 4 3 811 106 9 3 16

r 20 162015 15 10 12 6 4 10 3 8 92 20115 10 2

VALOR DE ORDEM MENSAL

MÉDIA 1214 8 8 8 7 9 11 1013 12 8

MÍNIMO 1 1 54 0 2 1 02 4 0 2

MÁXIMO 21 2224 18 20 17 19 15 20 2026 23

Fonte: Hidroweb

r

I

(

( \

f

r

Figura 3-5 - Gráfico dos dias de Chuva
Fonte: Arquivo Pessoali
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ptew

3. / .4 Relação Intensidade-Duraçõo-Frequência

42

Analisando os dados de precipitação observa-se que, quanto maior

a duração da chuva, menor é a sua intensidade. Também se observa que os

maiores valores de intensidade são menos frequentes. Estas relações podem

ser traduzidas por curvas de intensidade-duração com determinação da

frequência.

Nesse caso utilizamos o método das Isozonas, junto ao roteiro do

Eng.°Taborga Torrico, indicados na Instrução de Serviço, onde:

Analisando estatisticamente os dados de precipitações máximas da

série histórica (1940 a 2019), desconsiderando os anos que não possuem dados

completos, temos 75 anos de registro.

Assim temos:

\ ^

20,5277,733.420,3075

MÉDIA DESVIOEventos SOMA

Podemos assim finalizar a Equação que permite calcular as alturas

de chuvas em função do Tempo de Recorrência e duração do evento.

Os valores de K (Fator de Freqüência) segundo Lei de Gumbel,

corrigem as alturas de precipitação.

Tabela 3-6 - Valores de K (GUMBEL)■I

Valores de K (GUMBEL)

Tr-Tempo de Recorrência em anos

10010 15 25 505

3,4902,8891,827 2,2830,820 1,466

Fonte: Arquivo Pessoal

Com os dados acima foram construídas as curvas de Altura de

chuva - Duração - Tempo de Recorrência adotando as relações:

H = (t,T)
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Onde

H = altura da Precipitação em mm

t = Tempo de duração da chuva em hs
T = Tempo de Recorrência, em anos

44

k.r^
I

I

(t + è)
n

Õnde

i = intensidade média máxima da chuva, em mm
T = Período dê retorno em anos

t = Duração da chuva, em minutos
K, m, b, n = parâmetros da equação determinados para cada local.

I

Transformando qs valores conhecidos das chuvas máximas de um

dia em chuvas de 24 h, 1 h e ó min de duração, (Izoma C) temos os valores

desagregados de chuva apresentados na tabela abaixo:

Tabela 3-7 - Relação de Intensidade pêlo tempo de recorrência
DesvioKMédia

1 diaMax.94.56)20,52 mm0,82077,73 X+

24 hMax.103,5494,56 mm1.095 X

1 hTr- 5 Anos Max.41,52103,54 mm0,401 X

rN 0,1hMax.10.15103,54 mm0,098 X

1 diaMax,107,81)20,52 mm1,46677,73 X+

24 hMax.118,05107,81 mm1,095 XTr -10

Anos
1 hMax.46,87118,05 mm0,397 X

0,1h.Max.11,57118,05 mm0,098 X

/

1 diaMax.115,22)20,52 mm1,827(77,73 X+

24 hMax.126,16115,22 mm1,095 X

Tr -15 Anos 1 h.Max.49,83126,16 mm0,395 X

O.lhMax.12,36126,16 mm,0,098 X

1 diaMáx.124,57)20,52 mm2,283(77,73 X+

24 hMax.136,40124,57 mm1,095 X

Tr-25 Anos 1 hMax.53,47136,40 mm0,392 X

0.1hMax.13,37136,40 mm0,098 X

(■

1 diaMáx.137,00)20,52 mm2,889(77,73 X+

24 hMax.150,02137,00 mm1,095 XTr-50

Anos
1 hMax.58,21 mm150,020,388 X

0,1hMax.14,70150,02 mm0,098 x
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1 diaMax.149,33)20,52 mm3.490(77,73 + X

24 hMax.163,52149,33 mm1.095 X
Tr-100

Anos
1 hMax.62,79163,52 mm0,384 X

45O.lhMax.14,39163,52 mm0,088 x

Fonte: Arquivo Pessoal

160,00

140,00

X

' 120,00

5 100,00

° 80,00

Ui

'5
<
H 60,00I
o.

" ■ V,
ü
UJ

40,00e
&

20,00

0,00
2,502,001,501,000,500,00

TEMPO EM HORAS

' \

Tr 50 ANOS•Tr 25 ANOS•Tr 15 ANOS*Tr 10 ANOS

Figura 3-6 - Gráfico de Intensidade da Precipitação
Fonte: Arquivo Pessoa!

'4.x

Figura 3-7 - Gráfico de Duraçao e Frequencia
Fonte: Arquivo Pessoal
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3.1.5 Tempo de Recorrência
46

Tempo de Recorrência é o inverso da probabilidade de um

determinado evento hidroiógico ser igualado ou excedido em um ano

qualquer. Ao se decidir, portanto, que uma obra será projetada para uma

vazão com período de retorno T anos, automaticamente, decide-se o grau de

proteção conferido à, população. Trdta-se, portanto, de escolher qual o "risco

aceitável" pela comunidade.

O tempo de recorrência de uma obra está relacionado à sua

importância, ou seja, quanto mais importante à dbra, maior deverá ser a

segurança dessa obra contra chuvas de eievada magnitude, e, assim, maior

deve ser o seu tempo de recorrência.

Sendo assim, com o tempo de recorrência maior, o risco de falhas

no sistema de drenagem para essas obras mais importantes tende a ser

menor.

Em outras palavras, podemos dizer que o tempo de recorrência "Tr"

está relacionado ao grau de proteção a ser conferido à obra, quanto a

precipitações de elevada magnitude que ocorrem a cada “Tr" anos.

Níveis altos de segurança implicam, portanto, custos elevados e

grandes interferências no ambiente urbano. Minimizar custos e interferências

é um objetivo importante ém projetos de drenagem urband, mas não deve

ser alcançado pela escolha de períodos de retomo inadequadamente

pequenos. Caso isso aconteça, as consequências, muito provavelmente,

jDrotegidas" será encorajadaserão perversas, pois a ocupação das áreas

pela falsd sensação de segurança que as obras propiciam.

Além disso, vqle destacar que, dentro de uma mesma obrq, os

tempos de recorrência serão diferentes a depender do dispositivo de

drenagem projetado. Por exemplo, um bueiro de rodovia com capacidade
t

de vazão insuficiente pode causar a erosão dos taludes junto à boca de

3 - ESTUDOS
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transbordamento das águas, ou inundação dejusante, ruptura do aterro por

áreas a montante. 47

escolha dos tempos de recorrência será determinada por meio
Sendo assim, a

de análises técnico-econômicas, e deverá abranger;

> Tipo, importância e segurança da obra:
> Classe da obra: , -i + ■ - .
> Estimativa de custos de restauração na hipótese de destruição,

resuitantes de ocorrência de descargas> Estimativa de outros prejuízos
maiores aue as de projeto: , .. . .

> Comparativo de custo entre a obra para diferentes tempos de recorrência,

> Risco para as vidas humanas em face de acidentes provocados pela

destruição da obra.

Ressalta-se, por fim, que o tempo de recorrência de projeto deve ser

analisado em cada caso particular. Em linhas gerais são adotados pelo DNIT

OS seguintes valores usuais;

Tabeia - Tempo de Retorno para Sistemas Urbanos
INTERVALOS TANOSjJCARACTERÍSTICAS' \SISTEMA DE drenagem’. .

2a5Residencial

2 a 5Comercial

2 a 5Áreas de prédio públicoMicrodrenagem;
5a 10Aeroporto
5a 10Áreas comercias e

10 a 25
Macrodrenagem

Zoneamento de áreas
5 a 100

Fonte: Adaptado de C.M.Tucci, 2005

Para este estudo será utilizado o Tempo de Recorrência de 5 anos.

atendendo ds condições apresentadas acima.

É importante, neste ponto, enfatizar a diferença entre
os conceitos

de período de retorno e risco.

Entende-se por risco a probabilidade, a possibilidade de uma

durante sua vida útil, Essedeterminada obra vir a falhar pelo,menos uma

conceito leva em contd quê uma obra projetada para um período de retorno

probabilidade 1/T de vira falhar. É intuitivo que,

vez

T expõe-se, todo o ano, a uma

3-ESTUDOS
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ao longo de sua vida útil, essa obra terá um risco de falha maior do que 1/T, 4 8

porque se ficará exposta, repetidamente, a essa probabilidade de insucesso.

Após definido o Tr, calculamos o risco pela expressão a seguir que

pode ser deduzida da teoria das probabilidades.

1\

('R = 100. 1
TJ

501
1\/

R = 63,58%R = 100 . 1 - 1 -
50/V

Onde:

R = risco em porcentagem;
T = período de retorno em anos:
N = vida útil da obra em anos.

Tabela 3-9 - Probabilidade de ocorrência em função do período de retorno

VIDA ÚTIL DA OBRA (ANOS)T

10050255(ANOS) 2

99,999,999,997752

99,999,999,967365

99,999'934110 19

988764182525

876440104050/■

63392252100

189510,4500

Fonte: Back, 2002

Tdbela 3-10 - Séries de Precipitação Máxima

Prècipitaçâp .
MáximaíÃfiual >

precipitaçãQ
Ordènada

: F TAno m

22,001,591351941 66

11,001,83240791942

7,332,00344611943

5,504 2,22491944 92

4,402,275501161945

3,672,286501171946

3,142,367521947 50

2,752,36852761948
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1949 70 53 9 2,41 2,44
1950 93 53 10 2,41 2,20

' ^

491951 80 56 11 2,55 2,00
1952 75 58 12 2,62 1,83
1953. 70 58 13 2,65 1,69
1954 111 59 14 2,67 1,57
1955 89 59 15 2.67 1,47I

1956 66 60 16 2,73 1,38
1957 84 60 17 2,73 1,29
1958 101 61 18 2,77 1,22
1959 109 61 19 2,77 1,16
1960 78 64 20 2,89 1,10
1961 83 64 21 2,90 1,05
1962 6435 22 2,92 1,00
1963 53 64 23 2,93 0,96
1964 72 66 24 2,98 0,92
1965 49 66 25 2,99 0,88
1966 56 70 26 3,18 0,85
1967 44 70 27 3,18 0,81
1968 53 70 28 3,20 0,79
1969 83 71 •29 3,20 0,76
1970 70 72 30 0,733,25
1971 95 72 31 3,27 0,71
1972 93 72 32 3,28 0,69
1973 61 73 33 3,33 0,67
1974 81 74 34 3,35 0;65
1975 71 75 35 3,41 0,63
1976 64 75 36 3,42 0,61
1977 106 76 37 3,45 0,59
1978 78 76 38 3,46 0i58
1979 84 78 39 3,53 0,56
1980 112 78 40 3,53 0,55
1981 52 79 41 3,59 0,54
1982 74 79 42 3,60 0,52
1983 100 80 43 3,64 0,51
1984 72 80 44 3,64 0,50
1985 40 81 45 3,67 0,49
1986 72 82 46 3,70 0,48
1987 59 83 47 3,75 0,47
1988 102 83 48 3,76 0;46
1989 76 83 49 3.77 0,45
1990 64 83 50 3.79 0,44
1991 97 84 51 3,82 0,43
1992 114 84 52 3,82 0,42
1993 83 86 53 3,93 0,42
1994 52 87 54 3,94 0,41
1995 82 89 55 4,05 0,40
1996 98 90 56 4,09 0,39
1997 58 92 57 4,18 0,39
1998 73 93 58 4,23 0,38
1999 83 93 59 0,374,23
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0,374,336095502000

fo0,364,436197582001

0,354,466298602002

0i354,5263100802003

0,344,5864101592004' %

0,344,5965101862005

0,334,6266102602006

0,334,8267106902007

4,94 0,3268109792008

0,325,05691111012009

0,315,0970112642010

0,315.1771114752011

0,315,26721161452012

0,305,3473117872013

0,306,59741451482014

0,296,7075148642015

Fonte;,Arquivo Pessoal

3.1.6 Estudo da Bacio Hidrográfica

Segundo Paulo Sampaio Wilken, "A bacia contribuinte de um curso

de águg ou bacia de drenagem é a área receptora da precipitação que

alimenta parte ou todo o escoamento do curso de água e de seus afluentes".

Do ponto de vista hidrológico, o escoamento de um curso de água

deflúvio, pode ser considerado como um produto do ciclo hidrológico,

influenciando por dois grupos de fatores:

> Fatores Climáticos: Incluem os efeitos da

evapótranspiração, os quais apresentam variações ao iongo do ano, de

acordo com a climatologia local.
> Fatores Fisiológicos: Relativos âs características da bacia contribuinte e

do leito dos cursos de água.

Os llrriites de uma bacia contribüinte podem ser definidos pelos

divisores de água ou espigões que a separam das bacias adjacentes ou no

caso de áreas urbanas por diversos motivos a área de contribuição pode

sofrer algumas alterações do seu caminho natural.

ou

chuva e da
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r

De acordo com a literatura a bacia hidrográfica em áreas urbanas

deve ser definida observando-se as ruas adjacentes ao local do projeto,

conforme pode ser observado na fig. abaixo.

51

Planta da Bacia de Contribuição:3.1.7

I

' >

/ \

(

t
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A área da bacia foi obtida através de mosaicagem da imagem

disponívelSG-22-Z-B emCarta

httDs://www.GhDni.embraDa.br/Droietos/relevobr/download/pr/sg-22 -z-b.htrri

utilização de software de geoprocessamento. Após o download a 53com a

carta foi importada no Software Auto Cad Civil 3D 2021, e a partir das curvas

de nível da carta, o programa pode gerar sua própria superfície o que facilitou

na hora de delimitar a bacia de contribuição.

Uma vez que a bacid foi calculada de forma automatizada pelo

software obtemos uma grande precisão e eliminamos os erros operacionais.

Características da Bacia de Contribuição:

Retangulór
Plana

Rasteira, com algumas áreas sem

-v

> Forma

> Topografia
> Vegetação

edificação
> Declividade rhedla da bacia6,86%

/' '■'V

o estudo hidrológico mostra quebó uma diferença rnarcante entre

grande bacia dé drenagem, que não dependea pequena e a

exclusivamente do seu tamanho. Para uma pequena bacia de drenagem, os

caudais são principalmente influenciados pelas condições climáticas da

localidade, físicas do solo e da cobertura sobre a qual o homem tenri algum

controle; assim, no seu estudo hidrológico é dada maior atenção à própria

bacia.

Para umd bacia graride, o efeito do armazenamento no leito do

curso d’água tornq-se muito pronunciado, de tal modo que nela predomina

o estudo hidrológico do curso d'água efetuando-se medidas diretas dos

caudais em pontos predeterminados e estudos estatísticos das vazões, os

quais são muitas vezes estendidos e extrapolados. No cdso de bacias

pequenas, óo contrário das bacias grandes, as medidas diretas rião têm valor

significante porque o hômem, alterando no tempo as condições físicas da

cobertura do solo, por onde a água se escoa, modifica as condições de

escoamento independentemente de variações dos fatores climáticos locais.

r •
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Tempo de Concentração3.1.8

54
É o intervalo de tempo entre o início da precipitação e o instante

em que toda a bacia contribui para a vazão na seção estudada.

Existem várias fórmulas indicadas para a determinação dos tempos

de concentração das bacias hidrográficas. No Manual de Projeto de

Engenharia- capitulo III- Hidrologia - DNER recomenda-se que o projetista

deverá escolher a fórmula do tempo de concentração tendo em vista:

a) a mais compatível com o forma dõ bacia:

b) a mais adaptável à região do interesse da rodovia:

c) a que contenha o maior número de elementos físicos: declividade de

talvegue, natureza do solo, recobrimento vegetal etc.:

d) a distinção entre áreas rurais e urbanas.

Para esse caso optamos por executar os cálculos pelo método de

Kirpich, Indicado para o método racional que é o método de cálculo da

vazão de projeto para bacia de contribuição adotada neste estudo.

O tempo de concentração é calculado pela expressão:

r"

0,77
0,294. L

)Tc =

Onde:

Tc = Tempo de Concentração em hora
L = Extensão do talvegue principal, em Km
i, = Declividade efetiva do talvegue em %

r'-

Coeficiente de Deflúvio3.1.9

Coeficiente de deflúvio ou coeficiente de escoamento superficial

run-off", é a relação entre o volume de águaou ainda coeficiente de

escoado superficiaimente e o volume precipitado.
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A água de chuva precipitada sobre a superfície de uma bdcia

hidrográfica tem uma parcela considerável de seu voiume retida através das

depressões do terreno (mais ou menos dependendo da geomorfologia), da

vegetação, da interceptação para uso na agricultura, consumo humano e

Infiltração no-solo que formam e alimentam os lençóis freáticòs. O percentual

do volume restante que escoa até o local da área em estudo é chamado de

coeficiente de deflúvio.

A tabela de coeficiente de deflúvio a ser utilizada deverá ser

compatível com o método de cálculo de vazão e da área da bacia.

Ss

Tabela 3-11 - Valores de Coeficiente de Deflúvio para regiões

(C)OCUPAÇÃO DO SOLO

0,70 a 0,95DE EDIFICAÇÃO MUITO DENSA: páfíes centrais, dènsamente construídas de uma

cidade com ruá e calçadas pavimentadas.

DE EDIFICAÇÃO NÃO MUITO DENSA: partes adjacentes ao centro, de menor

densidade de habitações, rrias corrí rua e calçadas pavimentadas.

DE EDIFICAÇÃO COM POUCAS SUPERFIcIES LIVRES: partes residenciais com

construções cerradas, ruas pavimentadas.

DE EDIFICAÇÃO COM MUITAS SUPERFÍCIES LIVRES: partes rèsidencials com

macadamizadas du pavimentadas, mas com müitas áreas verdes.

DE SUBÚRBIOS COM ALGUMA EDIFICAÇÃO: parles de arrabaldes e subúrbios corri

pequena densidade de construções.

DE MATAS, PARQUES E CAMPOS DE ESPORTES: partes rurais, áreas verdes,

superfícies arborizadas, parques ajardinados é campos de esporte sem pavimentação.

Fonte: W1LKEN,1978 APPUD PORTO,1995.

0,60 a 0,70

0,50 a 0.60

0.25 a 0.50ruas

0,10 a 0,25

0,05 a 0,20

Após uma anáiise mais criteriosa constatamos que todas as bacias

estudadas nesse projeto estão classificadas com área de DE EDIFICAÇÕES

COM MUITAS SUPERFÍCIES LIVERS, porém ainda várias ruas encontrgm-se sem

pavimentação por este motivo optamos por escolher como Coeficiente de

Deflúvio C = 0,25

- r 1

3.J.10 Área Mínima

r

Define-se como área mínima, a porção bidimensional de solo, a

partir da qual, qualquer área menor que esta não implicará na redução do
- -- 3-ESTUDOS
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diâmetro da tubulação mínima normalmente adotado que é de 0 0,40m,

diâmetro este que‘se mostra eficiente ,na manutenção das obras.

Portanto, a área mínima, é função do diâmetro mínimo estipulado

para ser usado no projeto. Para este caso, utilizou-se como diâmetro mínimo 5 6

0 0,40m para as galerias pluviais longitudinais, e também 0 0,40m para as

travessias, onde haverá função exclusiva de esgotamento de uma ou no

máximo duas caixas coletoras.

Resumo das Bacias Hidrográficas3.1.11

Após os estudos da bacia hidrográfica chegamos aos seguintes

resultados a respeito da bacia.

Tabela 3-12 - Resumo das Bacias Hidrográficas

Características das Bacias

Intensidade

Pluviométrica
Área

Coef. Deflúvio (C)ReferenciaBacia
(m"),

101,5000,25- 0:24 DES-01A.C.-I

101,5000:25:DES-02'0:36A C.-2

101,5000,25DDS-Ol0,-70'A.G.-3

101,5000,25GGS-02A.C.-4 0;52 •

101,500GG$r03r aVC :-5 0,34:

101,500g:cs-04 o;25, 2,55 'A:C.-<S

101,500DES^Og.. . , í0,25,2;07.A.G.^7

101,500"Í2^DES-Oô:4,35‘.A.C:-8 ■

101,5000,25DE$-07..1.89A.G.-9

101,500.0,25.o4^:--;:: ÚES-Q9A.O.-IO

101,500. vms:5)9.5 DESr^Qg' :A.C;-T1

101,500.3:24 0;25G.CS-05A.G.-12

101,500• g:c$-ò6 0:25A.C.-1:3 5,16

0:25 101,500DES-TO'A,C.-T4: 0;21

27,77Totál
Fonte: Arquivo Pessoal
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3.2 Estudo de Geotécníco;

O Estudo Geotécníco foi desenvolvido de forma a se òonhecer as

características dos materiais constituintes do subleito, classificar os materiais

de corte e fundações de oterros, determinando suas características físico-

meçânicãs, estudando e indicando os materiais a serem utilizados na

terraplanagem, pavimentação, drenagem e obras de arte correntes.

Os trabalhos desenvolvidos se basearam nos dados fornecidos pelos

estudos topográficos, no projeto geométrico e no exame in loco do trecho em

estudo.

s?

Com base no estudo topográfico e projeto geométrico foram

programados os locais e profundidades das sondagens para pesquisas do

subleito, bem como os ensaios a serem realizados.

3.2.1 Investigações Geofécnicas

Os estudos geotécnicos foram iniciados com a programação dqs

investigações geotécnicos, elaborada a partir dos estudos preliminares e

visando, complementar as sondagens e ensaios executados para o Projeto

Básico. Foram programadas investigações de sub-superfície ao longo do eixo

e nas áreas potenciais a ocorrência de solos e materiais possíveis de serem

utilizados ha construção. Na Tabela abaixo são apresentados os tipos e

finalidade das investigações realizadas.

#

# ..

•t

B

e
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Tabela 3-13 - Investigações Geotécnicas Utilizadas
: FINALIDADEINVESTIGAÇÕES

Caracterização do subsolo através da identificação visual da estratlgrafiaPoços de inspeção
58

Determinação de índices físicos e granuiometriaEnsaios de caracterização

Determinação das características do solo na compactação pára emprego no

controle de compactaçãoEnsaios de compactação

Determinação da capacidade de suporte do solo do subleito e da variação da

massa especifica durante a saturação

Determinação do fatór de homogeneização para compensação dos volumes de

Ensaios de CBR e Expansão

Densidade

Fonte: Arquivo Pessoal

Para a execução das sondagens e ensaios de campo e de

laboratório foram adotadas as normas do Departamento Nacional de

Infraestrutura Terrestre - DNIT e da Associação Brasileira de Normas Técnicas-

ABNT, a saber:

> Análise granulométrica por peneiramento (DNER-ME 080/94) e

sedimentação (DNER-ME 051/94)
> Teor de umidade - (DNER-ME 213/94);
> Compactação na energia do Proctor Normal e do Proctor Intermediário

(DNER-ME 129/94);
> Expansão (DNER-ME 029/94);
> índice de Suporte Califórnia - ISC (DNER-ME 049/94);

Para o projeto executivo foram programados, 7 poços de inspeção

para caracterização do subleito, totalizando 7 investigações no eixo.

As investigações confirmam a indicação preliminar de que o

trecho em que a Estrada Municipal lCO-002 - TI 3 Palmitos está inserida trata-se

de região com características geotécnicas homogêneas, no que tange a

granuiometria, em que prevalece quase que em toda a extensão, material

argiloso. O estudo estatístico dos resultados dos ensaios de laboratório e

dos ensaios de campo (Tabela abaixo) corrobora a conclusão acima, pois

apresenta pequenos desvios-padrão, indicando que numa distribuição

normal de frequências, feríamos uma curva de pequena amplitude. Uma

curva como esta reflete a homogeneidade das amostras.

#

1)
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Tabela 3-14 - Resumo dos Ensaios Geotécnícos
Expahsã

Material CBRLado, Amostra 0FuroEstaca

59■ 0,41 ■11,66Argila'Marrom1390 1
•f ' -

EX4Q-h5,0Q ■

Argila-Amarela Clãrâ l-j464>90^' 1391 1 .EX-48+0,00

8;42 i-, 0,38 '- Argi[a \/ermelha Clara59^16,oq; - 1392 ■ 1ÈX

è,42- Argrla VèrmelhaClârã. 0,381EX 139370+0,00'

Argila Variegada 1,83•5^9411394 ^79+9,00 -EX'

Argila Vàríegáda ■&,94 , 1,831EX 1395 .90+0,00

101+18,0

' Argila,Am.areJaOfara ' .1.46 ;4,90 -1 ■-•EX. 1396 ■0

Fonte: Arquivo Pessoal

Os resultados acima evidenciam, portanto, que na área em estudo

predomina material argiloso. Com umidade natural bastante alta nas épocas

secas, durante as quais ds investigações foram levadas a cabo, não foi

identificado nível d' água nos furos de sondagens executados.

3.2.2 Cálculo do ISC de Projeto

Comd a Terraplanagem envolve o uso de solos, houve por bem

tratar estatisticamente todos os solos, apesar das amostras apresentarem ds

mesmas características físicas e mecânicas, dentro dos critérios estabelecidos

nas Especificações Gerais para Obras Rodoviárias do DNIT.

Todos os valores foram tratados estatisticamente, calcuíados a

média aritmética e o desvio destas amostras. A determinação dos intervalos

de aceitação dos valores computados foi feita através de:

Limite superior: ( X + t.S )

Limite inferior: ( X - t.S )

Ohdê:

X = Média aritmética dos valores analisados

S = Desvio Padrão

3 - ESTUDOS
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t = Variável em função do n° de amostras analisadas
N = N.° de amostras

<0Tabela 3-15 - Valores de "t

Valores det

-N

OA '3

0,15-' 5

Ú.26

0,257 a-19-

>20. o;3
Fonte: DNIT 2006

Tabela 3-16 - Limites do CBR

Limite Superior

LSt sX

3,38 9,170,258,33

Limite Inferior

LSt sX

7,480,25 3,388,33

Fonte: Arquivo Pessoal

Como todos os valores estão dentro do intervalo calculados não foi preciso

nova análise.

Õs valores esfatísticos encontrados foram:

ISCp = X-K.S/ (N) V2

K= 1,29 - Valor do coeficiente usado é àquele relativo ao intervalo

de confiança de 90%.

Tabela 3-17 - Cálculo dò ISC de Projeto

ISCpk s nX

8,0278,33 1,29 3,38

Fonte: Arquivo Pessoal
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r •

3,2.3 Ocorrência de Solos Moles
r

Não foram identificados ioçais com ocorrência de solo com.

propriedades desfavoráveis (eievada deformabiiidade em presença d água

e baixa capacidade de suporte) à integridade da piataforma.

3.2.4 Carocferfsticas do Moferials paro Aferro

As especificações do DEiNFRA/DNlT orientam que para emprego^

em aterros, o soio deve apresentar as seguintes características:

> Corpó de aterro: CBR>6% e EXP<4%
> Camadas finais de aterro (óO cm finais) :,CBR>8% e ÈXP<2%

3.3 Estudo de Tráfego;

O Estudo de Tráfego tem como objetivo obter, através de métodos

sistemáticos de coieta, dados relativos ao comportamento deste tráfego ao

iongo da vida útii desta via no que se refere ao pedestre, o veículo, a via e

finalmente o meio ambiente. O Estudo de Tráfego foi desenvolvido com base

Instrução de Serviço lS-02 do DER/SC e teve por objetivo caracterizar o

tráfego existente e previsto para o trecho, durante toda a vida útii do projeto,

fornecendo os parâmetros e embasamentos a serem empregados no

dimensionamento das soiuções de geometriò, pavimentação, sinaiizaçqo e

outros.

na

Por meio dos estudos de tráfego é possível conhecer o número de

um determinado, período, suasveícuios que circuiam por uma via em

velocidades, suas ações mútuas, os locais onde seus condutores desejam

estãcioná-los, os locais onde se concentram os acidentes de trânsito, etc.

Permitem a determinação quantitativa da capacidade das vias e. em

3 - ESTUDOS
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I

consequência, o estabelecimento dos meios construtivos necessários à

melhoria da circulação ou das características de seu projeto.

Para a estimativa dos volumes de tráfego atual e futuro no trecho

efetuaram-se contagens volumétricós e classificatóriòs, cujos resultados foram

devidamente tratados para a obtenção dos dados desejados.

^2

3.3.1 Dados do Tráfego

Os dados do tráfego local foram obtidos através de contagens

vGlumétricò-classificatórias realizadas nas. proximidades da estaca 0+0,00 do

trecho em estudo, nos dois movimentos principais. Os resultados destas

pesquisas foram devidamente tratados para a obtenção da demanda no

que diz respeito qo tráfego gerado e principalmente ao tráfego futuro.

As contagens volumétrlco-classificatórias foram realizadas durante

três dias consecutivos, np período de 13 horas em dois dias e, 24 horas em um

dia. A contagem de 24 horas possibilitou a determinação do Fdtor de

Expansão Horária - Fh, a ser aplicado sobre os volumes de 13 horas.

Tabela 3-18 - Posto de Contagem de Tráfego
DATA HORÁRIOPOSTO LOCALIZAÇAO

09/11/2021 6:00 às 19:00(13 horas)

1Ò/11/2021 0:00 às 24:00 (24 horas)PI Estaca 0+0,00

11/11/2021 6:00 às 19:00 (13 horas)

Fonte: Arquivo Pessoal

Sobre os volumes de 24 horas foram aplicados os Fatores de

Sazonalidade Diária - Fd e Sazonalidade Mensal - Fm, para a definição do

Tráfego Médio Diário Anual - TMDA, no ano da contagem,

O ano-base foi considerado para a abertura do tráfego foi o de 2021

e, consequentemente, 2031 como o 10° ano.
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agem de TráTabela 3-19 - Resumo da Çon ego

ÓNSENTIDO TRÁFEGODIAS HORÁRIO RSRCS CDVP

©6CRESCENTE 16 8TERÇA-FEIRA

6;00HÀS19:00H ê s: 095DECRESCENTE .

M 8135CRESCENTE -QUARTA-FEIRA,•s

0:00H.ÀS 24:00H 6 T«1 13DECRESCENTE 142
r' “v

•QUINTA-FEmÁf 5, 0'96, B; .9CRESCENTE-
“•s

‘decrescente':6:00B,ÀS Í9:0dH iS 11 •11 . 1,85

Fonte: Arquivo Pessoal
I

Onde:

♦ VP =>Automóveis (veículos pequenos)
♦ ON =>ÔnÍbus

♦ CS =>Carninhões Rodado Simples

♦ CD =>Caminhões Rodados Duplos

♦ RSR =>Reboque ou Semi- Reboque

O fator de expansão horária foi calculado a partir da contagem de

24 horas, comparados com os volumes no período de 13 horas do mesmo dja.

A seguir são apresentados os fatores de expansão no Quadro abaixo^

Tabela 3-20 - Fator de Expansão Horária
dias:

ÓN TOTALCD RSRVP CS
( \

HORÁRIO

QUARTA-FEIRA
Í4 “2 - .i:259:12 ' .’5^ -206

6;0.0.HÀS19;g0Hj

QUARTA-FEIRA/
33025 14 2277 12

0:00H ÀS 24:00H
•

Fh 1 1,2711,34 1 1

Fonte: Arquivo Pessoal

Multiplicando o fator de expansão horária nos demais dias de

contagem do tráfego, tem-se o Quadro abaixo.
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Tabela 3-21 - Vo ume para 24 Horas(' ^

DIAS SENTIDO

TRÁFEGO ÓN RSRCDCSHORÁRIO VP

0686150CRESCENTETERÇA-FEIRA

0396:00H ÀS 19:00H 6127DECRESCENTE

18126181CRESCENTEQUARTA -FEIRA

160:00H ÀS 24:00H 136190DECRESCENTE

0596QUINTA-FEIRA/ CRESCENTE 129

16:00H ÀS 19:00H 11116114DECRESCENTE

Fonte; Arquivo Pessoal

Fazendo-se a soma para os dois movimentos e a médias entre os 3

dias de contagem tem-se o Quadro abaixo que mostra o resumo da TMDA

(Tráfego Médio Diário Anual) para cada veículo.

Tabela 3-22-Tráfego Médio Diário Anual

TDMA-2021

Automóveis 297

Ônibus 12

Caminhão

Simples
21

Caminhão Duplo 13

Semi-Reboque 1

344TOTAL

Forite: Arquivo Pessoal

Projeção de tráfego para o trecho

Sobre o Tráfego Médio Diário Anual (TMDA) foi aplicado às taxas de

crescimento anual para determinação do Tráfego Futuro. O Quadro abaixo

mostra a taxa de crescimento anual:
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Tabela Taxa de Crescimento
TAXA DE CRESCIMENTO %

I

CAMINHÕESÔNIBUSAUTOMÓVEISPERÍODO

- 4,34 •2Ò2Í-2026'*. ■4,5;--4,03-
65r

, •■3,94,05'3,632Ò26-2031

3^51: - 3^65 .3,272031-2036

'3,42' - ■■ 3,48,■3,15:, 2036-2041

Fonte: Arquivo Pessoal

v

Quadro acima pode-se estimar o tráfego para os

próximos anos de acordo com, cada período. Sendo a abertura da rodovia

considerada para 2021 para um período de 10 anos. O Quadro abaixo mostra

o cálculo do tráfego projetado.

Usando-se o

r

Tabela 3-24-Tráfego Projetado
RSRÓN CDcsVPANO

.422133092021

V

1.423133212022

524,43342023

1525143482024
r '

11626153602025

11727153742026
r

11728163872027

11829174012028

11930174162029'

11931184292030

22032194432031

Fonte: Arquivo.Ressoai

Parâmetró N
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í'

Depois de feita a contagem de tráfego e calculada a TMDA, foi

estimado o tráfego para os próximos anos, e calculado o número N.

O número N foi calculado peía metodologia da ÜSACE, o Quadro

acima mostra o fator vêículò da metodologia. O Quadro abaixo mostra o

cálculo do número N.

r \

66

f

7 ''

Tabela 3-25 - Fator de Veículo

ÓN RSRCDcsVP
MÉTODO USACE

12,0784,7671,1490,790
\ Fonte; Arquivo Pessoal

Tabela 3r26 - Cálculo do Número “N
NÚMERO DE N-USACE

ACUMULADOZ (VI * Fvi) ANUAL365*Fp*FrANO

112,346 20503,0583 20503,05835182,52021

21395,7838 41898,84216117,237182,52022

122,342 22327,3837 64226,22588182,52023

23299,5511 87525,77699127,669182,52024

24211,3284 111737,1054132,665182,52025

137,856 25158,7903 136895,8956182,52026

143,251 26143,3336 163039,2293182,52027

I

190205,6391148,857 27166,4098182,52028

218435,166328229,5272154,682182,52029

247659,072629223,9063160,131182,52030

277912,389330253,3167165,772182,52031

Fonte: Arquivo Pessoal

z"

f
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4 PROJETOS

4.1 Projeto Geométrico

Esta fase denominada de Projeto Executivo objetiva detalhar e

consolidar o que foi apresentado e discutido na fase Preliminar de

Pavimentação da Estrada Municipal KO-002 - Trecho 13, o presente especifica

o segmento da região de Palmitos.

Este segmento, denominado de área de intervenção do projeto,

tem uma extensão total de 1545,23m.

Com a proposição acima descrita, os trabalhos foram desenvolvidos

com o objetivo de enquadrar a rua dentro dos limites existente, respeitando

as edificações lindeiras, com a função de atender o tráfego de local. Acima

de tudo, para permitira expansão ocupacional futura das áreas lindeiras, sem

prejudicar a qualidade dê trânsito da rua.

O eixo proposto para pavimentação foi traçado tendo em vista os

muros existentes, procurou-se onde houvesse maior disponibilidade de espaço

lateral.

\

/■

V,

/■

r ■:

4.1.1 Elementos da Seção Transversal
(

A plataforma da pista pavimentada é composta dos seguintes

elementos:

• Pista de Rolamento 2 faixas de tráfego com 3,50 m cada.

4.1.2 Faixa de Domínio
r\
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r

Por estqr inserida numa região urbaríizada, a faixa de domínio, de

forma geral, é o limite dos muros.

}

/ ^

r

68
r ■'

4.2 Projeto de Terraplenàgemr-

<

O projeto em questão objetiva a orientação dos serviços da

terraplenagem e distribuição de materiais. A seguir, apresenta-se as diretrizes

básicas que nortearam este projeto.

r'\

4.2.1 Cortes\

» N

Devido a qualidade do material encontrado no sub-leito, não foi

necessária a utilização de empréstimo de jazidas, afim de suprir a deficiência

de materiais pard a execução das calçadas, corpo de aterro e camadas

finais de aterros.

'i

r^.

(

4.2.2 Aterros'u

r'

Para ds calçadas, corpo de aterro e camada finai de

terraplendgem, deverão ser empregados materiais proveniente do corte.

Sendo que para as área onde serão executadas as calçadas deve-

se conripactaf com equipamento apropriado sem controle do grau de

compactação, para a camada de corpo de aterro esta deve ser lançada

em camadas inferiores a 0,30 metros e aplicada a compactação dté dtingir

a energia de 95% do proctor Normal, para q camada final de terraplenagem

I

r 4-PROJETOS
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r

esta deve ser lançada em camadas inferiores a 0,20 metros e aplicada a

compactaçõo até atingir a energia dê 100% do proctor NormaL

69
( \

4.2.3 Serviços Preliminares

operações de corte e aterro, dêverõo ser

executadas as operações de preparação da área destinada a implantação

do corpo estradai, o que compreende: a remoção da camada vegetal

superficial e árvores, arbustos, tocos, entulhos e quaisquer outros considerados

prejudiciais.

Previamente as

4.2.4 Determinação de Volumes

A metodologia utilizada para o cálculo de volumes foi a planimetria

das seções transversais gabaritadas pelo processo dê integração gráfica,

cujos valores de área foram transportadas a planilhas abaixo.

O cálculo do volume é elaborado a partir das área das secções

transversais, pela aplicação do método da média das área conforme fórmula

abaixo:

r'i

A1 + A2 L
X -r

f

V =
22

O resultado é o volume dos prismas correspondentes as estacas em

n
estudò.

4.2.5 Recomendações

4 - PROJETOS
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Deverão ser seguidas as Instruções de Serviço do DNIT e as

Especificações Complementares que fazem parte integrante deste projeto.

70

Tabela 4-1 - Especificações de Serviço
ESPEClFiCAÇÕES DESERViÇOSERVIÇOS

104/2009Serviços Preliminares
105/2009Caminho de Serviço
106/2009Corte

107/2009Empréstimo
108/2009Aterro

Fonte: Arquivo Pessoal

r -

4.3 Projeto Drenagem

4.3.1 Dimensíonamenfo de Bueiros

r >

Para a determinação estimada, da vazão de um projeto em suas

descargas máximas adotamos o método Racional pelo qual obtém-se

resultados satisfatórios para os cálculòs de bacias hidrográficas, conforme

formula a baixo:

/-•

r-
\

Vazão de Projeto:
V. ■-

C xl xA

Q =
360

Onde:

Q = Vazão, em mVs;
C = Coeficiente de escoamento superficial (adimensional);
i = Intensidade pluviómétrica, em mm/min:
A = Área de drenagem, em ha.

r-

a) Coeficiente de Escoamento Superficiai:

rN 4-PROJETOS
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Os coeficientes de escoamento superficial foram adotados em

função do tipo e uso do solo, considerando a urbanização futura da área.

Foram utilizados os valores preconizados na publicação "Handbook of

Applied Hidrology” (1964), de Ven Te Chpw.

Para o cálculo da vazão de projeto dos dispositivos da plataforma

da estrada serão adotados os seguintes valores:

r N

77

Tabela 4-2- Coeficiente de Escoamento superficial / Run-Off''•'v

CO^CtENIE
DEDEFLii^DTIPO DE SUPERFÍCIEN

•s
r

1

0.?0fi0.«S(

0.700085

!

0,050 0,10
N

0,100015M&lIo,2e7%

0,15á070

Grarmdoo; «impacto:

0.1380.17P{ano,2%

0160022MfidIo,2fl7l4

OISoO.^

(

r^

Adotado:

Tipo de superfície: Gramados, Solo Compacto

Coeficiente de deflúvio: C = 0,20

'i.

f

b) Tempo de Concentração

Para bacias com áreas de drenagem inferiores ou iguais a 100 ha, o

tempo de coricentração foi calculado pela fórmula de KIRPICH, publicada no

Califórnia Culverts Practice” (1956), expressa por:

Tempo de concentração:

II

0,385
(l^\

tc = Sl X
\H)

r-y 4 - PROJETOS
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Onde:

tc = Tempo de concentração, em min;
L = Comprimento do talvegue, em km;
H = Desnível médio do talvegue, em m.
O tempo de concentração mínimo a ser adotado são os seguintes:

72

Bueiros dé talvegue => 10 minutos

Valetas de proteção => 5 (em função da área externa)
Valetas e sarjetas de plataforma e valetas de banquetas => 5 minutos

c) Intensidade Pluviométrica

A intensidade pluviométrica foi calcuiada a partir da aplicação da

equação de chuvas válidas para a área em estudo, para duração da chuva

igual ao tempo de concentração da bacia. A duração mínima da chuva será

de 5 minutos.

Para determinar a intensidade foi utilizado o software .HidroChuSC,

versão 1.0, selecionado a estação de concórdia, localizada nas coordenadas

geográficas 27°18,52 e 51°59,3ó. Os dados utilizados foram fornecidos pela

ANA a partir de 1969.

4.3.2 Períodos de Retorno ou Tempos de Recorrência

O período de retorno' utilizado na determinação da vazão de

projeto e, consequentemente, no dimensionamento do dispositivo de

drenagem, foi fixado em função dos seguintes itens:

A. Importância e segurança da obra;

B. Estudo benefício-custo, a partir da avaliação dos danos para vazões superiores à vazão

de projeto, considerando danos a terceiros e custos para restauração da estrada.

f'

Os períodos de recorrência a serem adotados foram:

a) Para dispositivos de drenagem superficial, T = 10 anos;

4 - PROJETOS
r

L■J
REV. 00Engenharia JAN/2024



vO
A

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL K0-002-T13

r

íi - *•-

4

^PIÈfi

i

c
b) Para bueiros ou galeria, T = 25 anos;

73C'

i >

O

DImens/onamento para Drenagem Superficial4.3.3

O

dimensionamento da drenagem superficial foi utilizado

método racional para a estimativa de vazão de projeto conforme equação

o

Para
I

r ^ 1.

I

\

a) Coeficiente de Escoamento Superficiai
coeficiente de escoamento superficial da bacia foi

partir da média ponderada dos coeficientes das áreas

r

r'v '•

O valor do

determinado a

parciais.

t

r-

Valores Adotados:

C = 0,90 => áreas pavimentadas:

C = 0,70 => superfícies em taludes:

I
1

1

r.
(

I

' r:

I

4.3.4 Dimensionamento do Dispositivo necessário
I

[

1?

dimensionamento do dispositivo de captação da drenagem
formula de Manning para canais triangulares e

Parar
I

ii

superficial, foi utilizado a

trapezoidais, conforme equação 3r

J

Vazão do dispositivo:

''-]x A x(Rhf/sxCO 0,50

Q =
\n/-■y

OI
r".

Onde:
)

4 - PROJETOS
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S''

A = Área da seção (m^)
Rh = Raio Hidráulico (m)
1 = Declividade (m/m)
= Coeficiente de Rugosidade (admissiònal) adotado - 0,014

74

n

4.3.5 Quonfo a Drenagem Subterrâneo

Para determinar a necessidade ou não de drenagem profunda em

, leva-se em consideração o teor de umidade natural e o teor de

umidade ótima das amostras de solo analisadas em laboratório.
Os resultados obtidos são analisados com base na seguinte regra

uma rua

,]

prática:
Não há necessidade de drenar

,Há necessidade de drenar

Hot+ 10> Hnat,

Hot+ 10 < Hnat

Onde: Hot = teor de umidade ótima do solo (%)

Hnat = umidade natural do solo (%)

4.4 Projeto de Pavimentação:

<

Projeto de Pavimentação desenvolvido detiniu a seção transversal

linha reta, suas espessuras ao longo do

estabelecimento do tipo do pavimento, definindo

diferentes camadas componentes, estabelecendo os

O

do pavimento, em tangente e em

trecho, bem como o

geometricamente as

materiais constituintes.

O Projeto

TI 3 - Palmitos, no município de Pien, com

orientações dos métodos preconizados pelo DEINFRA.

O objetivo do projeto de pavimentação é
pavimento, analisando sob o ponto de vista técnico

t

de Pavimentação Asfáltica da Estrada Municipal KO-002
-

extensão de 1.545,23 metros,

seguiu as

de estudar e apresentara

a melhor estrutura para o
>

4 - PROJETOS
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e econômico, de forma a aperfeiçoar a solução proposta no tocante aos

aspectos técnicos com a maior economia possívei.

De forma geral, a estrutura dimensionada deverá atender as 7 5

seguintes características:

♦ Dar conforto ao usuário;

♦ Resistir e distribuir os esforços verticais oriundos do tráfego;
♦ Resistir aos esforços horizontais;
♦ Ser impermeável, evitando a infiltração das águas superficiais;

♦ Melhorar a qualidade de vida da população e do sistema viário.

4.4.1 Dimensionamento do Pavimento.

O dimensionamento do pavimento foi desenvolvido de acordo com

o método de projeto de Pavimentes Flexíveis do DNER de 1979, da autoria do

Eng° Murillo Lopes de Souza.

Relativamente aos materiais integrantes do pavimento, são

adotados coeficientes de equivalência estrutural tomando por base os

resultados obtidos na Pista Experimental da AASHTO, com modificações

julgadas oportunas.

Os coeficientes estruturais utilizados foram baseados na Tabela

I abaixo:

Tabela 4-3 - Coeficiente dos Componentes do Pavimento
COMPONENTES DO PAVIMENTO COEFICIENTE

Base ou revestimento de concreto betuminoso 2,00

Base ou revestimento pré-místurado a quente, de graduação 1,70

Base ou revestimento pré-místurado a frio, de graduaçõo 1,40

Base ou revestirnento betuminoso por penetração 1,20

Camadas granulares 1,00

Solo cimento com resistência à compressão a 7 dias, superior a 45 kg/cm 1,70

Solo cimento com resistência à compressão a 7 dias, entre 45 kg/cm e 28

kg/cm

1,40

Solo cimento com resistência à compressão a 7 dias, entre 28 kg/çm e 21

kg/cm

1,20

Fonte; Arquivo Pessoal

4-PROJETOS
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A Capacidade de Suporte do subleito, e dos materiais constituintes

do pavimento é dcida pelo CBR, adotando-se o método de ensaio

preconizado pêlo DNER, em corpos-de-prova indeformados ou moldados em

laboratório para as condições de massa específica aparente e umidade

especificada para o serviço.

76

4.4.2 Dados dos Estudos de Tráfego e Geoféchicos.

♦ Número de Solicitações no Eixo Padrão = N

O Valor de N foi obtido conforme descrito nos estudos de trafego e

apreseritou o seguinte valor:

N= 2,78 E+05

♦ índice de Suporte Califórnia ISCp

O ISC de Projeto foi obtido conforme descrito nos Estudos

Geotécnicos ê apresentou o seguinte valor:

ISC projeto = 8,02%

4.4.3 Característica das Camadas do Pavimento

Para o dimensionamento da estrutura do pavimento da rua objeto

deste projeto, adotaram-se os seguintes dados:

♦ Subleito

♦ Sub-Base

♦ Base

CBRp = 8,02%
-> CBR = 20,00%

CBR = 80,00%

Coeficientes Estruturais

♦ Revestimento Concreto Betuminoso

♦ Base Granular

^ KR = 2,00

1CB = 1,00

4-PROJETOS
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KSB= 1,00♦ Sub-base Granular
77

4.4.4 Deferminaçõo da Espessura do Revestimento

Erti função do número de repetições de eixo padrão adotado

a espessura e o tipo deanteriormente (N =), foi possívei determinar

revestimento a ser adotado.

Tabela 4-4 - Espessura do Revestimento

Espessura do Revestimento Betuminoso

Tratamentos superficiais betuminosos

Revestimentos betuminosos com 5,0 cm de espessura

Concreto betuminoso com 7,5 cm de espessura

Concreto betuminoso com 10,0 cm.de espessura

Concreto betuminoso com 12,5 cm de espessura

N

10®<Ná5xlO^

5xl0®<NSl0’

10^<Ná5xl0’

N^Sxlo’^
Fonte: DNIT 2006

De acordo com a Tabela acima, como pode ser observado, em

obtém-se como revestimento apenas um.

uma espessura de 5,00 cm de

Nfunção do número de

tratamento superficial. Porém adota-se

revestimento em Concreto Betuminoso.

R = 5,00 cm

4.4.5 Determinação das Camadas Granuiares

♦ Espessura da Camada de Base

KR ■ R + KB • B > H20

2 X 5 + 1 X B >25

4 - PROJETOS
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78B = 14 - Adota-se 0,15 m

♦ Espessura da Camada de Sub-Base
KR - R + KB - B + KS •h20>Hn

2x5+ 1 xl5 + 1 xh20 2:43

SB = 18 Adota-se 0,18m

dimensionamento das camadas através doDesta forma, pelo

Método do DNER, obtiveram-se os seguintes valores:

Tabela 4-5 - Resumo das Espessuras do Pavimento
EspessuraMatéria]Camada
0,05 mConcreto BetuminosoRevestimento
0,15 mBrita GraduadaBase

0,18 mMacadame SecoSub-Base

0,38 m
Espessura Total do Pavimento

Fonte: Arquivo Pessoal

4.5 Projetos de Sinalização:

4.5.1 Sinalização Horizonfal;

A sinalizaçao horizontal tem a finalidade de transmitir e orientar os

condições de utilização adequada da via, compreendendo
lhes permitam adotar

usuários sobre as

proibições, restrições e informações que

comportamento adequado, de forma a aumentar a segurança
e ordenar os

as

fluxos de tráfego.

A sinalização horizontal é classificada segundo sua função.

• Ordenar e canalizar o fluxo de veículos:

• Orientar o fluxo de pedestres;

• Orientar os deslocamentos de veículos em função das condições físicas da

via,faiscomo, geometria, topografia eobstáculos.
4-PROJETOS
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A '

• Complementar os sinais verticais de regulamentação, advertência

indicação, visando enfatizar a mensagem qüe o sinal transmite;

• Regulamentar os cqsos previstos no Código de Trânsito Brasileiro (CTB).

Em algumas situações a sinalização horizontal atua, por si só

controladora de fluxos.

Pode ser empregada como reforço da sinalização vertical, bem

ser complementada com dispositivos auxiliares.

ou

79

•

, como

como

4.5.1.1 A Importância da sinalização horizontal:

X

• Permite o melhor aproveitamento do espaço viário disponível, maximizando

seu uso;

• Aumenta a segurança em condições adversas tais como: neblina, chuva e

noite;

• Contribui para a redução de acidentes;
• Transmite mensagens aos condutores e pedestres.

Apresenta algumas limitações:

• Reduzir a durabilidade, quando sujeita a tráfego intenso:

• Visibilidade deficiente, quando sob neblina, pavimento molhado, sujeira, ou

quando houver tráfego infenso.

4.5.1.2 Padrao de formas:

A sinalização horizontal é constituída por combinações de traçado

e cores que definem os diversos tipos de marcas viárias.

Contínua: corresponde às linhas sem interrupção, aplicadas em

trecho específico de pista:

Tracejada ou Seccionada: corresponde às linhas interrompidas,

aplicadas em cadência, utilizando espaçamentos com extensão igual ou .

maior que o traço;
4-PROJETOS
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.

Setas. Símbolos e Legendas: correspondem às inforrtrações

representadas em forma de desenho ou inscritas, aplicadas no pavimento,

indicando uma situação ou complementando a sinalização vertical existente.

so

4.5.1.3 Padrão de cores:

Àmarela, utilizada para:

Separar movimentos veiculares de fluxos opostos;

Regulamentar ultrapassagem e deslocamento lateral:

Delimitar espaços proibidos para estaçionartiento e/ou parada;

Demarcar obstáculos transversais à pista (lombada).

Branca,, utilizada para:

Separar movimentos veiculares de mesmo sentido:

Delimitar áreas de circulação:

Delinnitar trechos de pistas, destinados ao estacionamento regulamentado

de veículos em condições especiais;

Reguiamentar faixas de travessias de pedestres:

Regulamentar linha de transposição e ultrapassagem;

Demarcar linha de retenção e linha de “Dê a preferência":

inscrever setas, símbolos e legendas.

Vermelha, utilizada para:

Demarcar ciclovias ou ciclofaixas;

inscrever símbolo (cruz).

r"

Azuí. utilizada como base para:

inscrever símbolo em áreas especiais de estacionamento ou de

parada para embarque e desembarque para péssogs portadoras de

deficiência física.

Preta, utilizada para:

4 - PROJETOS
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marca viária/inscrição e o

pavimento de concreto) não
Proporcionar contraste entre ■ a

pavimento, (utilizada principalmente em
constituindo propriamente uma cor de sinalização.

81

A utilização das cores deve ser feita obedecendo-se aos critérios

abaixo e ao padrão Munseil indicado ou outro que venha a substituir, de

acordo com as normas da ABNT.

Tabela 4-6 - Cores padrão Munseil

' - ^òrialldòdeCor

10 YR 7^14Amarela

N9^Branca

7,5 R 4/14Vermelha

5PB2^8Azul

N0,5Preta

4.5.1.4 Dimensões

As larguras das linhas longitudinais são definidas pela sua função e

pelas características físicas e operacionais da via.

As linhas tracejadas e seccionadas, são dimensionadas em função

do tipo de linha e/ou da velocidade regulamentada para a via.

A largura das linhas transversais e o dimensionamento dos símbolos

e legendas são definidos em função das características físicas da via, do tipo

de linha e/ou da velocidade regulamentada para a via.

4.5.1.5 Materiais

Diversos materiais podem ser empregados na execução dq

sinalização horizontal. A escolha do material mais apropriado para cada
4-PROJETOS
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situação deve considerar os seguintes fatores: natureza do projeto (provisório

ou permanente), volume e classificação do tráfego (VDM), qualidade e vida

útil do pavimento, frequência de manutenção, dentre outros.

Na sinalização horizontal podem ser utilizadas tintas, massas plásticas

de dois componentes, massas termoplásticas, plásticos aplicáveis a frio,

películas pré-fabricadas, dentre outros.

Para proporcionar

horizontal deve ser sempre retrorrefletiva.

f N

melhor visibilidade noturna a sinalização

4.5.1.6 Aolicacão e: manutenção da sinalização

Para a aplicação de sinalização em superfície com revestimento

asfáltico ou de concreto novos, deve ser respeitado o período de cura do

revestimento. Caso não seja possível, a sinalização poderá ser executada com

material temporário, tal como tinta de durabilidade reduzida:

A superfície a ser sinalizada deve estar seca, livre de sujeira, óleos,

qualquer outro material que possa prejudicqr a aderência dd
graxas ou

sinalização ao pavimento;

Na reaplicação da sinalização deve haver total superposição entre

Caso não seja possível, aantiga e a nova marca/inscrição viária,

marca/inscrição antiga deve ser definitivamente removida.

a

(

4.5.17 Classificação

A sinalização horizontal é classificada em:

Marcas Longitudinais-separam e ordenam as correntes de tráfego;

Marcas Transversais - ordenam os deslocamentos frontais dos

veículos e disciplinam os deslocamentos de pedestres:
4 - PROJETOS
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Marcas de Cdnallzacão - orientam os fluxos de tráfego em uma via;

Marcas de Delimitação e Controle de Parada e/ou Estacionamento

- delimitam e propiciam o controle das áreas onde é proibido ou

reguiamentado o estacionamento e/ou a parada de veícuios na via;

Inscrições no Pavimento - melhoram a percepção do condutor

quanto as. características de utilização da via.

83
!

4.5.1.7.1 Marcas Longitudinais

As marcas longitudinais separam e ordenam as correntes de tráfego,

definindo a parte da pista destinada à circulação de veículos, a sua divisão

em faixas de mesmo sentido, a divisão de fluxos opostos, òs faixas de uso

exclusivo ou preferencial de espécie de veículo, as faixas reversíveis, além de

estabelecer as regras de ultrapassagem e transposição.

•As marcas longitudinais amarelas, contínuas simples ou duplas, têm

poder de regulamentação, separam os movimentos veiculares de fluxos

opostos e regulamentam a proibição de ultrapassagem e

deslocamentos, laterais, exceto para acesso a imóvel lindeiro;

• As marcas longitudinais amarelas, simples ou duplas seccionadas ou

tracejadas, não têm poder dê regulamentação, apenas ordenam os

movimentos veiculares de sentidos opostos;

•As .marcas longitudinais brancas contínuas são utilizadas para delimitar

a pista (linha de bordo) e para separar faixas de trânsito de fluxos de

mesmo sentido. Neste caso, têm poder de regulamentação de proibição

de ultrapassagem e transposição:

•As marcas longitudinais brancas, seccionadas ou tracejadas, não têm

poder de regulamentação, apenas ordenam os movimentos veiculares

de mesmo sentido.

De acordo com a sua função as Marcas Longitudinais são

subdivididas nos seguintes tipos:

• Linhas de divisão de fluxos opostos (LFO);

• Linhas de divisão de fluxos de mesmo sentido (LMS);

• Linha de bordo (LBO);

os

' "A
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• Linha de continuidade (LCO).

• Marcas longitudinais específicas

84

4.5.1.7.2 Marcas Transversais

.

As marcas transversais ordenam os deslocamentos frontais dos

veículos e os harmonizam com os deslocamentos de outros veículos e dos

condutores sobre a necessidade depedestres, assim como informam os

reduzir a velocidade e indicam travessia de pedestres e posições de parada.r

De acordo com a suo função, as marcas transversais são\ ,

subdivididas nos seguintes tipos:

• Linha de Retenção (LRE);

• Linhas de Estímulo à Redução de Velocidade (LRV);

• Linhd de "Dê a preferência" (LDP):

• Faixa de Travessia de Pedestres (FTP):

• Marcação de Cruzamentos Rodocicloviários (MCC);

• Marcação de Área de Conflito (MAC);

A MAC indica aos condutores a área da pista em que não devem parar os

veículos, prejudicando a circulação.

• Marcação de Área de Cruzamento com Faixa Exclusiva (MAE):

• Marcação de Cruzamento Rodoferroviário (MCF).

f '

4.5.1.7.3 Marcas De Canalização

As Marcas de Canalização são utilizadas para orientar e

regulamentar os fluxos de veículos em uma via, direcionando-os de modo a

propiciar maior segurança e melhor desempenho, em situações que exijam

uma reorganização de seu caminhamento natural.

r-
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Possuem a característica de transmitir ao condutor uma mensagem

de fácil entendimento quanto ao percurso a ser seguido, tais como:

• quando houver obstáculos à circulação;

• interseções de vias quando varia a largura das pistas:

• mudanças de alinhamento;

• acessos;

• pistas de transferências e entroncamentos;

• interseções em rotatórias.

8S

r-

r

4.5.1.7.4 Marcas De Delimitação E Controle De
Estacionamento E/ Ou Parada

r

As Marcas de delimitação e controle de estacionamento e/ou

parada delimitam e proporcionam melhor controle das áreas onde é proibido

ou regulamentado o estacionamento e a parada de veículos, quando

associadas à sinalização vertical de regulamentação. Nos casos previstos no

CTB, essas marcas têm poder de regulamentação. Dê acordo com sua

função as marcas de delimitação e controle de estacionamento e parada

são subdivididas nos seguintes tipos:

• Linha de indicação de proibição de estacionamento e/ou parada

(LPP);

• Marca delimitadord de Pdrada de veículos específicos (MVE);

• Marca delimitadora de Estacionamento regulamentado (MER).

4.5.1.7.5 Inscrições no Pavimento

As inscrições no pavimento melhoram a percepção do condutor

quanto às condições de operação da via, permitindo-lhe tomar a decisão
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situações que se lhesadequada, no tempo apropriado, para as
{ ,

apresentarem.

Possuem função complementar ao restante da sinalização,

orientando e, em alguns casos, advertindo certos tipos de operação ao longo

\

Bs

da via.

As inscrições no pavimento podem ser de três tipos:

• Setas direcionais;

• Símbolos;

• Legendas.

(

4.5.1.8 Sinalização Horizontal a Base de Tinta Acrílica■“"a

I.Especificações Técnicas.

Esta especificação fixa às condições exigidas da empresa

contratada, quanto à tinta à base de resina acrílica a ser utilizada na

demarcação viária.

ILDocumentos Complementares.

Na aplicação desta especificação é necessário consultar as seguintes Normas

da ABNT:

• NBR11862;

• NBR-15438;

• NBR-16184:

• NBR 7396;

{

III.Requisitos para a Tinta Acrílica, NBR 11862

A tinta deve ser fornecida para uso em superfície de pavimento de

concreto asfáltico e /ou de blocos sextavados de concreto (blòkret), após a

abertura do recipiente, não deverá apresentar sedimentos, natas ou: grumos.

Deve ser suscetível de rejuvenescimento mediante aplicação de nova

camada e deve estar apta a ser aplicada nas seguintes condições:
4-PROJETOS
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• Temperatura entre 5°C e 40°C;

• Umidade relativa do ar até 80%:

A tinta deve estar em condições de ser aplicada por máquinas

apropriadas e ter a consistência especificada, sem ser necessária a adição

de outro aditivo qualquer. Pode ser aplicada em espessuras, quando úmida,

variáveis de 0,4 a 0,9mm; A tinta quando aplicada na quantidade

especificada, devê recobrir perfeitanienfe o pavimento e permitir a liberação

do tráfego no período máximo de tempo de 30 minutos.

A tinta deve manter integralmente a sua coesão e cor, após

aplicação no pavimento; a tinta aplicada, após secagem física fotal, deve

apresentar plasticidade e características de adesividade ao pavimento, e

produzir película seca, fosca e de aspecto uniforme, sem apresenfar fissuras,

grefas ou descascamento durante o período de vida útil.

A tinta para demarcação viária a base de resina acrílica deve

atender aos Requisitos Quantitativos e Qualitativos conforme as tabelas da

NBR 11862 da ABNT.

Deve atender às disposições da NBR 15438/06.

s

r''

87r

"N
r

í

\

r

IV.Requisitos Específicos
■'“'N

Requisitos quantitativos para tinta branca e amarela pela NBR 11 862

Tabela 4-7 - Quantitativos Tinta Acrílica
MáximoMínimo/ \

Requisitos - Tinta Acríiiça
95Consistência 80

5Estabilidade

62.8Matéria não Volátil

5040Pigmento
Veículo não Volátil 38

20Tempo de Secagem
Resistência a Abrasão 80

1,30 1,45Massa especifica 1

20Brilho

Fonte: Arquivo DETRAN

Requisitos quantitativos para tinta branca e amarela pela NBR 12 935

n
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Tabela 4-8 - Quantitativos Resina Livre
í

MáximoMínimo

Requisitos - Resina livre
9575Consistência

8g10Estabilidade
20Tempo de Secagem

60Resistência a Abrasão
1.35Massa especifica

20Brilho

Fonte; Arquivo DETRAN

Requisitos qualitativos para tinta branca e amarela pela NBR 1T 862:

Tabela 4-9 - Qualitativo Tinta Acrílica
TintaRequisitos

Acrílica

InalteradaResistência à água
AusenteSangramento
InalteradaFlexibilidade

InalteradaIntegridade
InalteradaResistência ao calor

O espectrograma de Infravennelho deve
apresentar
predominantes de resinas acrílicas e esfireno.

Identificação do veículo não
volátil característicasbandas

Resistência

intemperismo - 400 h
-cor

- Integridade

ao

Leve alteração
Inalterada

Fonte: Arquivo DETRAN

1

Tabela 4-10-Qualitativo Resina Livre

Requisitos - Resina livre

Cor (notação Munsell)
Branca

Amarela

N 9.5 (tolerância N 9.0)

10 YR 7.5/14

(tolerância 10 YR 6,5/14 e 8.5 YR 7,5/14)
N0,5

5 PB 2/8 (tolerância 2.5 PB 4/10 e 10 B 4/8)
7.5 R 4/14 (tolerância 7.5 R 5/10 e 5.5 R 5/12)

Preta

Azul

Vermelha

Cor levemente alteradaResistência à luz (100 h)
InalteradaResistência à água

Ausente

Inalterada

Sangramento
Flexibilidade

InalteradaIntegridade

Resistência ao calor Inalterada

Fonte: Arquivo DETRAN

A retrorrefleforização inicial mínima da sinalização deverá ser de 250

mcd/lux.m^ para o branco e 150 mcd/lux.m^ para o amarelo, sendo que esses

valores devem se manter por um período não inferior a 30 dias após conciusõo

do serviço e se manter com 80% dos valores iniciais no período compreendido

entre 30 e 60 dias.
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As microesferas devem ser distribuídas uniformemente sobre a

superfície do faixo e devem estar suficientemente ancoradas, ou seja, com

60% do seu diâmetro imerso no material.

89

!

4,5.2 Sinalização Vertical;

É um subsistema da sinalização viária cujo meio de comunicação

está na posição vertical, normalmente em placa, fixado ao lado ou suspenso

sobre a pista, transmitindo mensagens de caráter permanente e,

eventualmente, variáveis, através de iegendas e/ou símbolos pré-

reconhècidos e legalmente instituídos.

4.5.2.1 Sinalização de regulamentação

Tem por finalidade informar aos usuários as condições, proibições,

obrigações ou restrições no uso das vias. Suas mensagens são imperativas e o

desrespeito a elas constitui infração.

A forma padrão do sinal de regulamentação é a circular, e as cores

são vermelha, preta e branca.

Tabela 4-11 - Características dos Sinais de Regulamentação
CorForma

BciDcaFundo

Símbolo Preta

VennolhaTaija

VeimelhaOrh

OBRKUCAOr
ftESTRIÇto

PretaLetras
PRÒlBlCto

Fonte: Arquivo DENATRAN
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Constituem exceção quanto à forma, os sinais R-1 Parada
Preferência, com as característicasObrigatória e R-2 - Dê a

90

Tabela 4-12 - Características dos Sinais de Regulamentação
sinal Cor

CódigoForma

VermelhaFundo

BrancaOria Interna

R-1
VermelhaOrla externa

BrancaLetras

BrancaFundo

R-2r-.
VermelhaV,

Orla

. A

Fonte: Arquivo DENATRAN

Devem ser observadas as dimensões mínimas dos sinais, conforme o

ambiente em que são

tamanho dos sinais implica em aumento nas

símbolos.

implantados, considerando-se que o aumento no
dimensões de orlas, tarjas e

4.5.2.2 Sinalização de Advertência

usuários da via para condiçõesTem por finalidade alertar os

potencialmente perigosas, indicando sua natureza.
A forma padrão dos sinais de advertência é quadrada, devendo

uma das diagonais ficar na posição vertical. À sinalização de advertência

estão associadas as cores amarela e preta.

r
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Tabela 4-13-Características dos Sinais de AdvertênciaI

1
Cor

Forma

Amarelu
Fundo

Preta
Símbolo

Preta
Orla interna

Amarela
Orla externa

Preta
Legenda

Fonte: Arquivo DENATRAN

Devem ser observadas as dimensões mínimas dos sinais, confarme a

O aumento no tamanho
via em que são implantados, considerando-se que

dimensões de orlas e símbolos.dos sinais implica em aumento nas

4.5.2.3 .Sinalização de Indicação

e os locais de interesse, bemTem por finalidade identificar as vias

como orientar condutores de veículos quanto aos percursos,
os destinos, as

auxiliares, podendo também ter como função adistâncias e os serviços

educação do usuário. Suas mensagens possuem
caráter informativo ou

educativo.

A sinalização de indicação está dividida nos seguintes grupos.

• Placas de identificação

• Placas de orientação de destino
• Placas educativas

• Placas de serviços auxiliares
• Placas de atrativos turísticos

• Placas de postos de fiscalização

A sinalização de indicação possui caráter informativo ou educativo.

As formas, os elementos, as cores e as dimensões mínimas que

constituem a sinalização de indicação são objeto de Resolução n° 160/04 do

CONTRAN e devem ser rigorosamente seguidos, para que se obtenha o

melhor entendimento por parte do usuário.
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Tabela 4-14 - Referente ao padrão e respectivo código de cada cor.

CódigoPadrãoCor

N9,5MunsellBranca

N0;5MunsellPreta

10 G 3/8MunsellVerde
925 PB 2/8MunsellAzul

10 YR 7,5/14MunsellAmarela

5 YR 6/14MunsellMarrom

4.5.3 Sinalização de Obras;

A execução de serviços de manutenção do pavimento e de obras

em rodovias, em especial, assim como a ocorrência de situações de

emergência, são fatores que determinam o surgimento de problemas de

fluidez e segurança na circulação de veículos. Situações deste tipo

constituem-se em fatos imprevistos para quem está dirigindo ao longo da

rodovia, em condições de velocidade relativamente constantes.

Além de um adequado pianejamento para a execução desses tipos

de obras e do desenvolvimento de projetos de desvio de trânsito, cuidado

especial deve ser dado ò sinalização para que se obtenha um controle seguro

do fluxo de tráfego.

Seguindo esse pressuposto, uma sinalização para as obras em

rodovias deve:

• Advertir, com a necessária antecedência, a existência de obras ou

situações de emergência adiante e a situação que se verificará na pista

de rolamento;

» Regulamentar a velocidade e outras condições para a circulação segura;

• Canalizar e ordenar o fluxo de veículos junto ò obra, de modo a evitar

movimentos conflitantes, evitar acidentes e minimizar congestionamento;

• Fornecer informações corretas, claras e padronizadas aos usuários da via.

I. Condições Determinantes
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A sinalização deve estar sempre adaptada às características da

obras e da rodovia onde será implantada. Deve apresentar boa legibilidade,

e credibilidade. Dessa forma, as condições básicas quevisibilidade

determinam a escolha do tipo e quantidade de sinais e dispositivos e suas
93

características.

II. Duração da obra

A sinalização provisória deve ter características próprias, conforme

o tempo necessário à execução das obras, que podem ser de curta ou longa

duração.

Para ós obras de curtd duração, os dispositivos de sinalização

devem, também, ser os mais portáteis possíveis, admitindo-se, porém,

dispositivos fixos e de maior porte. Para as de longa duração, a portabilidade

perde Importância como fator determinante na escolha dos dispositivos.

O fato gerador da necessidade da intervenção pode, também,

ocorrer de forma não prevista (casos emergenciais), tais como

desmoronamentos, acidentes ou erosão da pista. Nos casos de emergências,

recomenda-se a utilização de dispositivos portáteis, possibilitando uma rápida

implantação ou desqtívaçâo da sinalização.

III. Mobilidade da obra

A sinalização de obras também se caracterizará por uma maior ou

menor necessidade de adoção de dispositivos portáteis, conforme o evento

determine a implantação de canteiros de obras móveis ou fixos.

IV. Interferência no tráfego

Á localização da obra na pista de rolamento determina a alteração

da circulação de forma específica, conforme a situação bloqueie

acostamento, faixas à direita, à esquerda, no centro ou toda a pista. Isso
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forma de sinalizar o trecho em obras, com o objetivoimplica em variações na

de canalizar adequadamente o fluxò de veícuios.

94
V. Características da rodovia

Aiém da variação na locaiização da obra na pista, a característica

obras também determinará a variação dadõ trecho da rodovia em

sinalização, particuiarmente, nas seguintes condições:

• Rodovia de pista única, com umó ou duas faixas de circulação por

sentido; . r • ■
• Rodovia de pista dupia (com canteiro central), com duas ou mais faixas

de circulqçõo por sentido;
• Trecho de rodovia apresentando' meihores ou piores condições de

visibiiidade.

VI. Legibilidade e visibilidade

Tendo em vista a condição de imprevisibilidade da situação

provocada pela ocorrência de obrgs ou emergências, a sinalização a ser

implantadd deve apresentar legibilidade e

sinalização provisória deve:

• Apresentar dimensões e características padronizadas:
• Ser implantada com critérios uniformes:
• Apresentar bom estado de conservação:
• Estar adaptada às condições atmosféricas, devendo ser sempre

retrorrefletiva ou acompanhada de dispositivos luminosos, quando

canteiros de obras permanecerem ativados durante o período noturno ou

estiverem implantados em locais sujeitos à neblina:
• Ser objeto de manutenção, enquanto perdurar a situação temporária.

visibilidade. Para tanto, a

r'

os

VII. Credibilidade

Como toda a sinalização de trânsito, a relativa a obras deve

informar ao usuário a exata situação decorrente da implantação do canteiro

de obras. Assim, o conjunto de sinais deve ser implantado de forma a transmitir

com clareza e precisão as condições que serão encontradas adiante, tais
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localização da obra, as consequências na circulação e o fim do
como: a

95trecho em obras.

A informação precisa através da sinalização, da real situação

verificada, é fundamental para credibilidade das mensagens transmitidas e

para a predisposição de obediência a determinações e orientações. Assim, é

de fundamental importância informar o fim do trecho em obras, quando a

condição normal da pista voltar a ocorrer.

4.5.3.1 Sinalização Vertical de Obras

Os dispositivos de sinalização vertical regularmente utilizados

quando da ocorrência de obras, serviços de rfianutenção e conservação ou

ainda de situações de emergências em rodovias.

A sinalização vertical, temporária, utilizada quando da execução de

obras, é composta principalmente de sinais de advertência e de

regulamentação. Sinais de indicação são necessários quando a localização

das obras determina a necessidade de desvios de fluxos de veículos.

A aplicação conjunta desses sinais tem por objetivo advertir os

usuários sobre as condições do tráfego na via, regulamentar a circulação de

trânsito e fornecer indicações necessárias ao seu deslocamento.

1. Cores

Os sinais verticais temporários são apresentados com as seguintes
r''

cores:

• Sinais de regulamentação: fundo branco, orla e tarja vermelhas e símbolos

pretos, com exceção .do sinal de parada obrigatória R-1;

• Sinais de advertência: fundo laranja e orla, legendas e símbolos pretos:

• Sinais de indicação: fundo laranja e orla, legendas e símbolos pretos.

•'S

11. Dimensões
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Os sinais tenriporários^ de regulamentação e advertência devem ter

r
as seguintes dimensões:

96• 1,20 m para rodovias de classe 0 e lA;
• 1,00 m para rodovias de classe IB:
• 0,80 m para rodovias de classe 11,111 e IV.

Essas medidas se referem a;

• Distância entre lados opostos, no sinal de Parada
Obrigatória, R-1;

• Lado do sinal Dê Oi Preferência, R-2;
• Diâmetro de sinais circulares de regulamentação;
• Lado do quadrado dos sinais de advertência.

Os sinais temporários de indicação de obras devem ter dimensões

compatíveis còm o número de faixas e. com g classe da rodovia, empregando

altura de letra apropriada na diagramação das legendas.

111. Posicionamento das placas

O posicionamento das placas de sinalização de obras pode variar

conforme o período de duração das obras e se as obras são em um local

específico ou se são móveis, como por exemplo, a execução de pintura de

faixas.

No cgso de obras de longa duração, num local específico, gs placas

de sinalização de obras podem ser instaladas na margem da via, conforme O'

estabelecido no Manual de Sinalização Rodoviária do

DNIT, ou até mesmo na própria pista, dependendo da situação.

No caso de obras móveis, de reparos de curta duração ou

emergências, as placas de sinalização podem ser colocadas sobre cavaletes

ou suportes móveis, dispostos da maneira mais apropriada para garantir a

segurança de usuários, trabalhadores e a integridade dos dispositivos.

IV. Materials utilizados

As placas de sinalizaçao de obras podem ser confeccionadas em

chapas de aço, de alumínio ou outro material especificado no Manual de
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í '

Sinalização Rodoviária e nas Especificações de Serviço do DNIL desde que

recobertas por película retrorrefletiva.

97Sinalização Vertical de Advertência de ObrasV.

Os sinais de advertência utilizados nesta obra apresentam, em sua

maioria, a forma quadrada com uma diagonal na horizontal.

VI. Sinal A-24; Obras

Adverte o condutor de veículos da existência, adiante, de obras no

leito ou junto à rodovia.

Deve ser utilizado para advertir da existência de trecho da rodovia

execução de obras na pista, acostannentp e/ou sobre canteiroscom

divisórios.

O sinal A-24 deve ser, sempre, o primeiro da sequência da

sinalização de obras. Portanto, deve ser colocado na área de pré-sinalÍzação,

antecedendo os demais sinais de advertência ou regulamentação. Deve vir

acompanhado de informação complementar, do tipo “A ... m", quando a

obra for executada na pista ou acostamento.

Figura 4-1 - Sinal A-24: Obras

VII. Sinalização Vertical de Regulamentação

r"'-

O conjunto completo de placas de sinalização vertical de

regulamentação encontra-se no Manual de Sinalização Rodoviária do DNIT.

4-PROJETOS
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Estas placas se destinam a regulamentar as condições de circulação na via.

Nesta subseção são apresentados os sinais de regulamentação utilizados na

sinalização de obras ou emergências.

98

VIII. sinal R-7: Proibido ultrapassar

Assinala ao condutor do veículo que é proibido realizar a operação

de ultrapassagem no trecho regulamentado.

Deve ser utilizado nas seguintes condições:

• Quando os serviços de execução das obras nao permitam a

ultrapassagem segura dos veículos:
• Ser colocado na área de pré^sinalização, em vias de pista única e sentido

duplo de circulação:
• Na área de atividade, no caso de desvios com faixa única por sentido de

tráfego.
Em desvios extensos, deve ser repetida a cada 500 m, para

relembrar ao condutor do veículo a restrição de ultrapassagem.

Figura 4-2 - Sinal R-7: Proibido ultrapassar

IX. Sinal R-19: Velocidade máxima permitida

Regulamenta o limite máximo de velocidade em que o veículo

pode circular. A velocidade indicada deve ser observada a partir do local

onde for colocada a placa até onde houver outra que a modifique.

Deve ser utilizado sempre que haja necessidade de controle de

velocidade, em função do potencial de periculosidade no segmento em

obra.

Deve ser colocado nas seguintes coridições e quantidades:
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• Quantas forem necessárias, na área de pré-sinalização, para reduzir a

velocidade dos veículos na aproximação do trecho em obrds;

• Nq área de atividade, para regulamentar a velocidade na passagem pelo

local da obra; e

• Após o final das obras, para retomar a regulamentação da velocidade

normal da via.

Em desvios extensos, deve ser repetida a cada 500 m, para reforçar

a restrição ao condutor do veículo.

99

'' \

r-

Figura 4-3 - Sinal R-19: Velocidade máxima permitida

X. Sinalização Vertical de indicação de Obras

A execução de obras ou a ocorrência de situações dê emergência

em rodovias podem determinar:

• O bloqueio total da pista e/ou acostamento; e

• A necessidade de se implantar sinalização que oriente os motoristas a

circularem por desvios para o acostamento ou para pista variante

provisória.

Nestes casos, utiliza-se a sinalização vertical de indicação. As placas

devem seguir os critérios da seção 8 do Manual De Sinalização de Obras e

Emergências em Rodovias, serem apresentadas na forma retangular e serem

confeccionadgs com as seguintes cores: fundo laranja e letras, setas e tarjas

pretas.

í"'

metrosXI. Sinal de acostamento em obras a

(

Adverte o condutor da existência de obras ou serviços no

acostamento.
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no acostamentoDeve ser utilizado sempre houver reparos

propriamente dito ou serviços que exijam a presença de homens e/ou

máquinas no acostamento, tais como limpeza do faixa de domínio.

\

Iro

r III

FjP]|?

metrosFigura 4-4 - Sinal de acostamento em obras ar

í

XII. Sinal de fim de obras

\

Adverte o condutor do veículo do término do trecho em obras na

via.
r

Dever ser utilizado nas seguintes condições:

• Sempre que o condutor do veículo possa retornar à condição normal de

tráfego na via;
• Ser colocado imedidtamente após o trecho em obrgs, na área de

sinalização de fim das obras.

\

\

r ■

XIII. Projetos - Tipo

Segue abaixo seção tipo de sinalização de obra com bloqueio do

acostamento que será aplicado nesta obra.,

*s
/

i

( V
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Legenda:
4 cõne ou cilindro

■ bcitâira ciasso 1 e II

I barreira classe III

sentido de clrculoçao

r ■ 4 Íluminúç2o inlerminente

‘^bandeira apoloda em cone
■| placa em coluno simples
i| picco em coluna dupla

f

7 P2

Noto: l-As bcrrciros ctoaso I, II e III podem ser subslilufílos por borreiras plâsUeos ou atpumes;
2-Cotas em metros

3-0 cspoçomenta míxlmb recomendível
entre conesi olündros e enbe barreiras 6 de:
, 15 m, na canalizofido poro mudonço do faixa de trdfego
. 30 m, no canalizoçdo em tangente

Figura 4-6 - Sinalização de Obra - Legenda

/

(

r
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7 • 06 MEMORIAL DE QUANTITATIVOS

Inicialmente a equipe de projetistas e auxiliares foram a campo para

realizar os serviços topográficos, geotécnicos. estudo de tráfego e relatórios

fotográficos da situação atual do empreendimento.
Após a conclusão dos serviços de campo a equipe de

escritorio

download e processamento dos dados sendo entãoprocedeu com o

intervenções necessárias para implantação da obra.
necessidades do local, foi discutido

diagnosticados as

Conhecendo a realidade e as

corpo técnico do município quais as soluções mais adequadasjunto com o

para tai situação.

Foi informado ao munícipio a disponibilidade de espaço
em todos

segmentos da via e desta forma o gabarito foi dimensionado
de acordo

disponibilidade existente e o plano diretor.
Concluídos os projetos foram levantados os quantitativos a partir das

auxílio do software Auto Cad. Civil 3d, e posteriormente

auxílio de planilha eletrônica que serão apresentadas abaixo:

os

com a

Peças Gráficas com

calculados com

í

r-\
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Relatório de Cólulo de Volume

^õiu^l^ScSi (mãB■■ : . • •— '7^’

" Distancias (m) -■

SemN

CorteSj ^Aterro2Corte2AterroCorteProgressivaEstaca
Distancia

OiQOQ' 0,11 ';' 0,19- ’ 0,00a ' 0,000'WO;oó: OiOO .a^;57.0iOO.'
1,2701,270 2,0800,230,145,00580,000+580,00

2,2801;Q10: 2^10'■ ps0,104,19.0;+.588;37 ,588,37

3,1900,44 0,910 4,5400,065,82600,000+600,00

. ^.gi3i4i0'i;92õ0.05■-2;10'-§+6'04,,Í9^ 604;l-9'
4,8001,390 7,5500,470,127,90620,000+620,00

Õ.OÓb ' 4,800’OiOOO.0;i2:, p7aõo-62GjP,lQ+:620;01

9.3900.42 4,590 8,92010,00 0.34640.000+640,00

19;Õ800,36 9,690 ■ 7.790J’0:63lP,bü660;00;;Oh^660íPO
32,3700.46 13,290 8.25010,00 0.70680,000+680.00

32.4300';04a •«0 ..x.Q;470,6?PiQ5,68Õi0.9,'Ó+6.80;O9'

41.6001,35 9,170 12.4200,646,86693,810+693,81

'47,3:4o.-11,1205Í7402,243,10 ‘ 1-,2Í0+700.00 700,00

58,5403.62 11,200 22,0401,773,76707,520+707,52

71,260:450012,720.3/68&:6f2'4■a+72Õ;G)(D 720;O0

111,5600,36 40.300 40.40010.00 3.76740,000+740,00

' ’ 181,4602;i4^ :.^9;?Gp' 25.0.1010,00 .‘ 3.23760,00O+760i00

217,3101,16 35,850 33,020

2,11 ■ vtS70' ’ 17.23¥
10,00 0.36780,000+780,00

■0+790/54 :õ;0O^790.54

219;3100,130 22,9502.750,034.73800,000+800,00

228/7510:9.440„ 3,3i4800.6010,00 0,928,2o;op;0+'820;00i

229,3400,54 0.590 0.3501,000,31820.620+820,62

''.^7,210"37/870;0;14-2;91Õ+840.Q0; 840,00. ?.6?
288,2800,24 21.070 2.0001.035.35850,690+850,69

6,260 , ,2'.530' V,; 5^4.540'0.31o/ai.4,65860,00:■O+:8:6.OO,0‘

296,1701,630 3,3800,21. 0,793,11866,210+866,21

299;6403;470 ' 10;670;Ó:8:80.33■6,400+879,02: 879.02

299,9600.78 0,320 0.8100,320,49880,000+880,00

3O6iQ60V':6;lQOwr-"10;3g0’:,0;98'5/92: 0.71d489í:.83r'"‘ ^ 8?l,g3' '
314.0700,89 8i010 7,6401.254,08900.000+900,00

345.440^25,20031.3701.63Íj89'10:00920.00:0+^20,00
377.0700,00 31.630 16,31010.00 1,28940,000+940,00

419:46042,390^ r- 50/030^
; ^ .H

0,00 12.880 0,000

2.96' ^P;GÕ^-10.00 '; 960,00-0+960:00.

432.3402,142,52965.050+965.05

448;81Q2.950:0,4:4.0.30;6.77 ’-p978.58,0+978,58;6
449.2200.410 0.7100.560.27071980.000+980.00



RRAQUADRO RESUMO DOS SERVIÇOS PRELIMINARES ^2
E n g è ir ha fj a

:Remòçãó e Relócoção dé Cerca '

LOCALIZAÇÃO Comprimento (ni}
INICIO FINAL No Eixo Na CercaTrecho

49,79 50,671,84012,050 62 +59T13-LE +

20.2420,00103 + 2,5002.500102T13-LE +

70,91Total (m)

Rémoção dè /ylurõ:

LOCALIZAÇÃO Comprimento (m)
FINALINICIO No Eixo Na CercaTrecho

30,4330,9657 + 12,450 59 + 3.410T13-LD

30,43Total (m)

Corte dè Árvore Diâmetro Menor qüé SÕcm;

Observação
LOCALIZAÇÃOTrecho

14.350T13-LD 52 +

17,190T13-LD 52 +

2,00Total (m)

Renioção de Calçadás:^

LOCALIZAÇAO I

Are a (m®)
FINALINICIOTrecho

4,0558 + 8,92058 + 7,460T13-LD

4,05Total de Área (m^

0,083,00 Espessura EstimadaDMT(Km)

0,32Vo/ume total fm^J

0,97Transpoífe do Material Removido (m^ * Km)

I



615.3903,23 0.000 72.10010,00 0.001.120.001+120,00

ig.iGÕ- ■ 615/890:0.66 - Ó/500Q.iO1+Í29;82 . ’ í.129.82 4.91

622,070 1136,180 3,5200,031,115,091.140,001+140,00

^ 694;0éQ'0,280'71,990lO.OÕ 6i09. 0/001+16Ó,ÒÓ 1.160,00

759,4700,00 65,410 0.0008,124,611.169,211+169,21

sso/iib4^97' ■'.0,00 •70/640 O.OOQ’,5,39i.i8o;õo:, 1+180.00

836.9206,810 0,0000,004,440/731.181,451+181,45

'866,580'' " ' •- 29/660 " 0;03063^2 0;401.^193,68.; 1*193/68:
' c

867,8602,54 1,280 9,5700,003.161.200,001+200,00

86^89.0'0.030 •' o:ô0‘ .'3^010/00:. 1+220,00 L220;00

867,8900,000 57.9702,6010.00 0,001.240,001+240,00

8’67.890-0,OO0 r-3'7.260-l,Í5í:iOiOb■ 1.260;GO'í OiQO'1+260,00'

868,6200.48 0,730 16.06010,00 0,071.280,001+280,00

876/9708'35Q. -12||40^q:8210,00 ‘^-0i7613O0ÍQÔ.1+300,00

882,9800,92- 0.74 6,010 5,580

0;99- ' 17;450' ‘' l-i;i2p'“ 900,430

3,591307.171+307,17

Í32G,Q0 1,81 ■6.411+320.00

908.0400,70 7.610 2.7202,931,611.323,211+323,21

956.700'’48;660 . '5/750. ■3,131.339:25-; 1+339:2-5:
958.9502.250 0.0200,022,840,381.340,001+340,00

1ÍQ07Í610:'0Í02-: . «,481660 0/420'€;03i;Í4360.OO: / /S;36O/0O'
1.028.9303.39 21,320 34,08010.00 0,111.380,001+380,00

1.029.99Ò>,i-iO60-30:001:;,l+^Q^OlGO i.400;o0:

0.000 29.140 1.029.9906,510,002,261.404,531+404.53

6,000 : 101,370 i:029,99§7,74 ’ 0,00-, " 6,601+420/0,0 ^-^ ,,1.420.00

0,000 79,760 1.029,9905,206,76 0,001.433,521+433.52

0/000 32,110 1.029,9^
O.OOÔ 56,790 1.029.990

•f4.y:2,1.|440;00: ; , 1^^^ - . í3';24: 0,00

0,9610,00 0.001.460,001+460.00

:Í:029;99G:;.0,64 ■0,600 2^0101.4.62;51 ■ 1,26: ,' OiO0

11,230 6.050 1.041.2200,051,288,751.480,001+480,00

:õ',26,o; -ii05a.i4o9;920■0/03,1’84,3,17:1,486.35, :i+486.35

1.078.5300,00 27,390 0.1902,666,091.498,521+498.52

1;082/6Q00,000.0/00 4,0702,8^'Oi74. .1.50000„ .1+500,00
1.104,6200.09 22.020 0,5001,29-5,351.510,691+510,69

7?

0,800;. ; ■ i.l2i'08Ò0;08' /16.460:•2.244/65,1.520,001-+520/0O

1.191,0900,00 70,010 0.79010,00 4,761.540,001+540,00

1231,540 ^40,450. 0.430:i.553.92 . 6,9&; 1,05. . ; 'Q;06,1,■*•553.92

1.238,1800,06 6/640 0,3701,143,041.560,001+560,00

1.2'67.4301/85 '0/42 29.250: ,4.670■ 1+579,61 \ 1.57'9.6'1 9,81

1.268,1800.750 0.1600,392,000,191.580,001+580,00

Í.3QÍ.78Ò:33;6Q0: :5.2400,1410:0Q 1,361.600,00■ 1+600,00

1.311,4100,33 9,630 1.2302,271.605.31 ■ 2.651+605,31



1.468.2200,70 0.000 1,3400,001,111.720,001+720,00
r

19,860’ 1.468;220i ;•0,000. ■0,00'10,00:1.7.40,00. l’+740:0Q

U49,890 1.474,2000,07 5,9800,827,291.754,581+754,58

lv478i9SQ4,780- 3-33013,94 , .;l,l6:2,71 .,1.76'0,PO1+760,00:

1.496,89017.910 12,9100,1310,00 0,851.780,001+780,00

'1.507;8?-0:0,Í7' 1.Ò!970 1,7101:081.791,381+791,3,8

1.519.9900,15 12.130 1.4001,734.311.800,001+800,00

:i.558i2501,720 ‘=^3'8,26Õ0,022,1010,001+820.Õ0 1:820,00
1.603,1400.06 44,890 0,81010.00 2.391.840,001+840,00

>.| 'S ' ,

1Í617;720:14,580: 5iO505;ti '■.o.àe'' :0,89>i.:850,6,l1+850.61

1.627,1009.380 7,0900,621,644,691.860,001+860,00

0,74 .25,770. 13i57a^ ,l-652;8'7p!lOiQlO- ':o;93nl.t^8'80iOC).:' ' ' .l588.0;00
1.661,9609,090 9,0400,490,297.391.894,781+894,78

#80' ' 3.550. - 1.663.440''0,87'0;27.2^61l;9OO,0O'i,+9'O0;OQ
1.667.1903,750 28,4301,9710.00 0.101.920,001+920,00

1.669,080:'2,25. ' 1.890 ' ‘ 40ÓO01.938,95 ' , 9i48. ■ - Q.IO.1+938)95

2.390 1.669,1802,29 0.1000,080,521.940.001+940,00

1.675,300/ - :6.120 ■ 32;520,; 4.960.00 ' 10,00 0,53 0,96í+960,00'
1.686,3600.04 11,060 9,0600,699,081.978,161+978,16

:1,330 - sb.OSO , l‘6S7,69p'

8,020 0,190 1.695.710

:0.7:6:0.92í1:980)00

0,031,044,461.988,931+988.93

0;47l;999)7i 5.39^l+99|i7a,
1.703.9900,140 0,0500,180,470,142.000,002+000,00

1.739,2100,07 - 35,2-20 2.1303.558,7624017.52 < 2.017,52 •
1.746,9407.730 0.6500.462,671.242.020.002+020,00

9,83Ò> ' '1.760,94,0

0,97 11,910 15,590 1.772,850

2,p5 14.00,03,922+:Ò27f84. '^1-

1,415.172.038,172+038.17

1775,5501)540:s tf2700■0,71,ií54-0912.040,0024040iPO
8,710 1.822,4900,16 46.94010.00 3,152.060,002+060,00

1.839,17.016)680 2.7$0;g;541.033)98;2+067,97 . 2.067,97

7,510 1.846,1200,81 6.9500,215,582.079,122+079,12

, 1.84ê.3Í0 .0490 . 0990P770,44 , 0712)080,002+080.00

1.854,4208,110 4.9800,201.375,142+090,28 2.090,28

1.420,. 1.876,690'»3,21 - Oiip . 22,2702.100,00 . 4.86i 2+.1G0.PQ

35,620 1.907,8904.58 31.2000,887,622.115,232+115,23

1301.907,890 1.666,060
rrr:—7

-.€>^ ■ â.• ■ .1 :
iá,.
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^RRA
ngenhariaQUADRO RESUMO DOS SERVIÇOS DE DRENAGEM SUPERFICIAL

;:5.!|

■ 5-

Sarjeta Triangular de Gõncretoj '1'■ -...

r .-i|

Comprimento (m)LOCALIZAÇÃO
NA SARJETANo EixoINÍCIO

33 I + I O.OOÕ" 40

FINALTrecho
138,00140.000,000+

LE-03
92.0089,773,7707267 + 14,000LE-04
88,0090,0710,0700,000 105 +101 +LE-05
72,0072,1412,14039 +0,00036LD-04
124,50121,761,76047+ 20,000 +40LD-05
13,5013,6519,41047 +5,76047 +LD-06
75,5076,2619,6703,410 51 +48 +LD-07
83,0085,859,520563,670 +52 +LD-08
8,007,512,47014,960 57 +56 +LD-09
156,00156,512,950656,440 +57 +LD-10
80,5076,075,730699,660 +65 +LD-11
33,00r .

33,290,820747,530 +72 +LD-12
81,0081,336,150784,820 +74 +LD-13, .■■■

58,50200,0020,000810,000 +72LD-14 +■

32,0031,5311,5300,000 84 +83LD-15 +

19,00142,4718,00084 + 15,530 91 +LD-16
45,0042,294,29092 + 2,000 94 +

LD-17
20,0018,676,670 í94 + 8,000 95 +

96 + 14,340 ^ 98 ±

98 + 4,380 99 \ +

LD-18
26,5026,040,380LD-19' \ 34;0034,6118,990LD-20

1.280,00Total (m^
'1

t: '■ ■

Transposição Segmento de Sarjeta

Comprimento (m)LOCALIZAÇÃO
NA SARJETANo EixoINÍCIO FINALTrecho

4,004,005,760471,760 +47LD-03 +

4,004,003,4104819,410 +47LD-04 +

4,004,003,6705219,670 +51LD-05 +

4,004,006.4402,440 57 +57LD-06 +

7,006,719,660652,950 +65LD-07 +

4,004,00 ■’l4,820740,820 +74LD-08 +

20,0020,000,000830,000 +82LD-09 +

4,004,0015,53011,530 84 +84LD-10 +

4,004,002,00018,000 92 +91' +LD-11
4,003,718,000944,290 +94LD-12 +

27,5027,6714,340966,670 +95LD-13 +

4,004,004,380980,380 +98LD-14 +

90,50Total (m)

■'Ai
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1

7 MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
1 P7

Caberá ao Construtor, a responsabilidade da mobilização,

instalação, manutenção e desmobilização do Canteiro de Obras, depósito de

materiais e abrigo de pessoal, incluindo a disponibilização de todo o material

necessário, além do fornecimento e manutenção dos equipamentos utilizados

nos serviços.

Todos os serviços auxiliares necessários, tais como manejo ambiental,

tratamento e recuperações de área, destino final de esgotos sanitários, etc,

serão de responsabilidade do Construtor.

Os materiais e serviços somente poderão ser alterados mediante

consulta prévia aos autores do projeto, fiscalização e da equipe técnica da

Caixa, quando houver alteração, do orçamento, ou da funcionalidade do

objeto, por escrito. Também devem estar de acordo com as especificações

do Manual de Pavimentação e Drenagem do DNIT- 2006, regulamentações

do Deinfra-SC e do DNIT.

Os serviços contratados serõò executados rigorosamente de acordo

com as. normas a seguir:,

Todos os materiais deverão respeitar as Normas vigentes de Pavimentação
Asfáltica (NBRm/OeNBR 11171 - Serviços de pavimentação);
Manual de Pavimentação - DNIT/2006;

Álbum.de Projetos - Tipo de Dispositivos de Drenagem - DNIT/2006;
Manual de Drenagem de Rodovias - DNlT/2006:
NBR 9050 — Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos
urbanos;

NBR 16537 - Acessibilidade

de projetos e instalação;
NR 18 -Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção;
NBR 9061 - Segurança de escavação a céu aberto;
Termoplástico EM-372;

NBR 13159 - Material termoplástico aplicado poraspersão;
IPR 738-DNIT;

E-321-0001 Celesc;

Norma DNIT 104/2009 - ES, Norma DNIT 106/2009 - ES e Norma DNIT 108/2009 - ES

IV.

V.

VI. Sinalização tátil no piso Diretriz para elaboração

c
VII.

VIII.

IX.

X.

XI.

XII.

XIII.
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XIV. MATERIAIS - Todo material novo a ser utilizado na obra será de primeira
qualidade e/ou atendendo ao descrito no memorial, serão fornecidos pelò
CONTRATADA;

MÃO DE OBRA - A mão de obra a empregar peig CONTRATADA deverá

corretamênte dimensionada para atender ao Cronograma de Execução das
obras, além de tecnicamente qualificada e especializada para o serviço:
RECEBIMENTO - Serão impugnados todos os trabalhos que não satisfaçam òs
condições contratuais. Ficando a cargo da CONTRATADA a demolição
execução dos trabalhos impugnados, estando por sua conta exclusiva

despesas decorrentes dessas providências;
EQUIPAMENTO DE SEGURANÇA - Deverá estqr disponível na obra para uso dos
trabalhadores, visitantes e inspetores:
DiÁRiO DE OBRA - Deverá estar disponível na obra para anotações diversas,
tanto pela CONTRATADA, como peld FISCALIZAÇÃO;

XV.
ser

XVI.

e a

as

XVII.

XVIII.

A contratada deverá manter na obra um engenheiro e um mestre

de obra. É obrigatório que o engenheiro tenha conhecimento dos projetos,,

memorial descritivo de projeto, termo dê referência e especificações

técnicas, normas e manuais, não podendo alegar desconhecimento dos

mesmos. O mestre deverá ter experiência na execução dos serviços;

contratados, caso observado pela equipe fiscalizadora que os profissionais

envolvidos diretamente na obra não tenham a experiência e prática na

execução dos trabalhos e serviços necessários, a fiscalização poderá solicitar

sua substituição.

7.1 SERVIÇOS PRELIMINARES

7.1.1 Placo de Obra

A empresa contratada providenciará a colocação dd placa de

identificação da obra com dimensões de 4,00x2,00 metro e espessura de 1,25

mm.

7 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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Para fabricação da placa de obra é necessário sarrafos de nnadeira

^29para o quadro da placa que será em chapa galvanizada, pontaletes de

madeira de no mínimo 3
11

para fixação da placa no chao com concreto

magro.

O modelo de placa utilizado deverá ser conforme “Manual de uso

da marca do Governo Federal", de versão vigente.

7. J.2 Remoção e Relocaçõo de Cercas de Arame

Para este serviço não foi verificado a necessidade de equipamento

mecanizado, uma vez que o serviço compreende mudança de alinhamento

da cerca existente.

O primeiro passo é ir arrancando os grampos que prendem os fios

aos mourões, o fio à medida que for sendo solto deve ser enrolado e

guardado em local protegido.

Após a remoção dos fios deve ser aberto um pequeno buraco qo

lado do mourão para que o mesmo possa ser retirado sem danifica-lo, com

auxílio de ferramentas manuais deve-se abrir os novos buracos no alinhamento

constante do projeto.

Ao implantar o mourões no alinhamento o mesmo deve ser aterrado

com o mesmo material escavado e compactado com soquete manual,

verifica-se o mesmo está firme em condições de receber os fios.

7.1.3 Locação da obra

A locação da obra será executada com teodolito eletrônico.

Caberá ao Engenheiro Responsável da Contratada proceder à

aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e de quaisquer outras
7 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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indicações constantes no projeto, com as reais condições encontradas no

local.

A empresa executora procederá a locação da obra, partindo dos

marcos de referência indicados no projeto. A locação será delimitada por

meio de estacas de madeira fixadas provisoriamente em pontos específicos

para sinalizar os elementos construtivos do projeto, como bordo de pista,

calçadas, ciclovias, canteiros, meio-fio, esquinas, travessias e quaisquer outros

pontos relevantes a perfeita execução da obra. A ocorrência de erro na

locação da obra projetada implicará, para a construtora, a obrigação de

proceder por sua conta e nos prazos estipulados as modificações,

demolições e reposições que se tornarem necessárias, ajuizo da fiscalização.

Os serviços topográficos compreendem a locação do eixo do

traçado, seu nivelamento e seccionamento transversal, q marcação e

nivelamento dos “offsets”, bem como alocação de todos os demais serviços

previstos para a execução da obra (ex: dispositivos da drenagem pluvial,

entre outros). Os controles geométricós que serão realizados visando aferir os

resultados obtidos pela contratada e que pressupõerri ò utilização de tais

serviços serão conduzidos em conformidade com os termos e condições

estabelecidos.

7.2 TERRAPLENAGEM

7.2.1 Escavação e Carga de Material 1 ° Cat:

Para a execução deste serviço deverá ser empregado trator de

esteiras com potência mínima de 110 HP, com Lamina e Escarificddor.

O subleito existente deve ser desagregado com auxílio do

escarificador, o material desagrado deve ser cortado até a cota final de

terraplenagem, e amontado.

r
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Para o carregamento do material excedente deverá ser utilizada pá l 3 |
carregadeira com potência mínima de 170 HP

O material proveniente do corte que não será utilizado em aterro

deverá ser encaminhado para bota-fora indicado pela municipalidade.

No processo de escavação, sempre que houver necessidade, será

precedido da execução dos serviços de remoção das camadas de má

qualidade, caso estas sejam encontradas, visando o preparo do subleito, pois

podem vir a ocorrer trechos entre os pontos onde foram realizadas

sondagem, que contenham material inadequado para a solidez do

pavimento. Tais materiais removidos também devem ser transportados para

locais previamente indicados, de modo a não causar transtorno à obra em

caráter temporário ou definitivo.

P empreiteiro deverá visitar a obra e verificar as condições locais

antes de formular seu preco, pois estas ocorrências de solos moles deveram

ser executadas por conta da empreiteira.

as

7.2.2 Transporte local com caminhão basculanfe para local de bofa-fora;

Define-se pelo transporte do material de r, 2° e 3*' categoria,

escavado dentro dos “off-sets" de terrapienagem para a qrea de bota-fora.

Todo o material residual e que sobrar do aterro deverá ser transportado por

caminhões basculantes, com proteção superior. DMT definido no projeto de

terrapienagem.

A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume
transportado em m^ para o bota-fora.

7.2.3 Compactação de Aterros 100% Proctor Normal;

7-MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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O material a ser empregado no aterro vai ser lançado por

caminhões basculante, este deve ser espalhado com moto niveladora

camada não superior a 20 cm, deve-se utilizar um caminhão pipa para

adequar a umidade, em seguida entra o trator de pneus com grade dè disco

a fim de homogeneizar o solo, após a homogeneização a moto niveladora

regulariza a superfície para o rolo efefuar as passadas até atingir o grau de

compactação de 100% Procter Normal.

O material empregado deve satisfazer as seguintes exigências:

• Expansão menor ou igual a 2%;

• CBR maior ou igual a 8%;

em

' %

7.2.4 Espo/hamento de Material em Bota Fora

Antes de descarregar o material no bota fora, o servente deverá

posicionar o caminhão reservando um espaço adequado entre os montes

para que a camadas seja inferior a 40 cm. O espalhamentó do material deve

ser efetuado por trator de esteira com lâmina.

7.3 DRENAGEM- >

7.3.1 Escavação Mecanizada de Vala

A escavação da vala será executada de jusante para montante,

deverá ser utilizada uma retro escavadeira para abertura da vala até a cota

determinada em projeto.

Além disso a escavação da vala deve ter uma folga de 20 cm de

cada lado do tubo para facilitar sua construção e dar segurança ao operário.

r-S
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Deve se garantir a regularidade do fundo da vala, conforme perfil

projetado, os locais escavados deverão ficar isentos de águas, pedras e

matérias orgânicos.

I '

Em momento nenhuma será permitido a execução da tubulação

bem comò a escavação se o solo estiver saturado,, em se tratando de parte

da rede instalada e houver uma chuva, o material deverá ser limpo

interiormente

O construtor terá que consultar o projeto de drenagem, onde

constam as cotas de cada trecho de chegada, de saída, bem como as cotas

de fundo e cota de tampa juntamente com a planta da drenagem. Devendo

o construtor fazer os devidos cálcUIos subtraindo ou somando as cotas da

estaca com as de projeto e verificar com a frena as cotas de referência,

Todos os problemas que possam ocorrer com as redes de

abastecimenfo de água, energia, telefone e gás, serão de inteira

responsabilidade da CONTRATADA, cabendo a esta a devida recuperação.

í'^

r

r \

7.3.2 Reaterro de Vala sem controle de compactaçãor"

O reaterro deverá ser feito por uma retro escavadeira em camadas

de no máximo 30,00 centímetros cada, apiioadas nos primeiros 60,00

centímetros com soquete manual, e a partir disso corri soquetes mecânicos.

Para atingir uma melhor compactação, o reaterro deve ser umidificado com

auxílio de caminhão-pipa. O material empregado deve

escavado na própria vala, desde que sejam de primeira qualidade. Cuidado

especial deve ser tomado quanto ao material da primeira camdda (que

envolve o tubo], verificando-se a inexistência de pedras ou outros materiais

que possam afetar a tubulação quando sobre ela lançada.

ser o mesmo

í'
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7.3.3 Lastro de Valo com Pedro Brita

í 34r

Após a regularização do fundo da vala, o servente deve fazer o

lançamento manual da quantidade especificada no projeto, deve regularizar

a parte superior do lastro da vala para então ser aplicada a compactação

com compactador de solos de percussão.

7.3.4 Galerias de Águas Pluviais

Devem ser posicionadas conforme projeto e serão também de

encaixe tipo macho e fêmea. Deve-se ressaltar que os diâmetros indicados no

projeto correspondem aos diâmetros internos dos tubos.

Os tubos devem ser limpos internamente e sem defeitos, não

podendo ser assentadas as peças trincadas. Cuidado especial deve ser

tomado principalmente com as bolsas e pontas dos tubos. Os tubos deverão

ser colocados cuidadosamente, seguindo-se todas as dimensões de

profundidade e os valores de declividade indicados nos desenhos técnicos,

de modo a ficarem no aiinhamento, repousando em leito de material

compactado com soquete mecânico para que fique suficientemente firme, e

uniforme impedindo assim recalque e deslocamentos. As tubulações por

declividade serão sempre assentadas de jusante para montante, com o

macho voltado para jusante (figura abaixo).

i'—’

>

f

" 'i,
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Lona
-Nível da pista

^ Argamassa
-O tubo deverá deslizar em direção ao encaixe

^ 35"Área de encaixe deverá receber argamassa e lona
tTubò.decoricret h

.'rFiindcíj^ vala pCaixa de'^ássagerh

MONTANTE

JUSANTE

liíH

9yA
''

Sempre que o trabalho for interrompido, o último tubo assentado

deverá ser tamponado, a fim de evitar a entrada de elementos estranhos.

Os tubos devem ser içados por retro escavadeira e posicionados

com auxílio de um servente, sendo que serõo encaixadas ainda içadas e

acopladas com ajuste manual, sem necessidade de manobra, de deslizar

sobre o Lastro. Concomitante com o assentamento do tubo, deve ser

posicionada a lona plástica que vai revestir a emenda, que deve envolver

todo o perímetro desta junção.

Os tubos deverão serrejuntados com argamassa de cimento

no traço 1:3, devendo ser tomada a máxima precaução no rejuntamento a

fim de se evitar qualquer vazio. Antes da execução do rejunte, as pontas dos

tubos deverão ser devidamente umedecidas.

r '

e areia

O rejuntamento dos tubos deverá ser executado depois de ser feito

o encaixe de três tubos adiante, a fim de que o rejunte não venha
I

a se romper

consequência de abalos, e após a realização da ligação da emenda,
em

deverá ser concluído o processo de encapar com a lonò plástica,

A tubulação recebera esse tipo de tratamento de rejuntamento

argamassa e lona quando o mesmo houver desencaixa entre os tubos ou

algum tipo de quebra nos encaixes.

r

com

!
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ry

7.3.5 Caíxo coletora de sarjeta CCS 0 J

Tem o objetivo de captar a águas interceptadas pela sarjeta e

direcioná-las para a tubulação de transposição.

A caixa coletora terá as dimensões especificadas em projeto.

Será com fundo em concreto armado, sobre camada de 10 cm de

brita n° 2, parede em alvenaria de 20 cm de espessura com tijolos maciços

rebocados em seu interior.

A tampa será composta por nervuras pré moidadas em concreto

armado, com dimensões e especificações de projeto, formando uma greiha

de proteção e captação de águas excedentes.

O concreto terá uma resistência de 25 Mpa aos 28 dias, sendo

utilizado aço CA-50 para as armaduras e nervuras.

r’\

7.3.6 Boca (Ala)

Deverá ser feita a escavação das cavas para assentamento do

dispositivo, obedecendo aos aiinhamentos, cotas e dimensões indicadas

projeto.

em

Reguiarização e compactação do fundo escavado, com emprego

de compactador mecânico e com controle de umidade a fim de garantir o

suporte necessário para o dispositivo, em geral de considerável peso próprio.

Instalação das fôrmas de madeira serrada nas laterais e paredes da

boca, sendo estes escorados também com madeira de 3° qualidade, não

aparelhada.

r~

Lançamento de concreto, amassado em betoneira sendo o

concreto dosado experimentalmente para resistência característica ò

compressão com fck min 20 Mpa, conforme detalhe em projeto.

7 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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r'.

Retirada das guias e das fôrmas, o que somente pode ser feita após

a cura do concreto, iniciandõ-se o reaterro lateral após a total desforma.

Os dispositivos devem ser protegidos para que não haja a queda de

materiais soltos pard o seu interior, o que pode causar sua obstrução.

Recomposição do terreno lateral às paredes, com colocação e

compactação de material escolhido do excedente da escavação, com a

remoção de pedras ou fragmentos de estrutura que possam dificultar

compactação.

737í

a

Sendo o material local de baixa resistência, deve ser feita a

substituição por areia ou pó de pedra, fazendo-se o preenchimento dos vazios

com adensamento com adequada umidade.

7.3.7 Sarjetas Triangular de Concreto
r~

As sarjetas revestidas de concreto poderão ser moldadas "in Ideo

atendendo ao disposto no projeto ou em consequência de imposições

construtivas.

n

A execução das sarjetas de corte deverá ser iniciada após a

conclusão de todas as operações de pavimentação que envolvam

atividades na faixa anexa à plataforma cujos trabalhos de regularização

acerto possam danificó-ias.

O preparo e a regularização dq superfície de assentamento

executados com operação manual envolvendo cortes, aterros ou acertos, de

forma a atingir a geometria projetada para cada dispositivo.

Os materiais empregados para camadas preparatórias

assentamento das sarjetas serão os próprios solos existentes no local, ou

mesmo, material excedente da pavimentação, no caso de sarjetas de corte.

Ém qualquer condição, a superfície de assentaitiento deverá ser

compactada de modo a resultar uma base firme e bem desempenada.

ou

f

serão

para o

(

7 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
i.À

■Eingé.n ha ri a.'. REV.00 JAN/2024



.—s

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - TI 3

r'

Os materiais escavados
e não utilizados nas operações dej 7 g

escavação e regularização da superfície de assentamentos serão destinados
r\

a bota-fora, cuja localizaçao será definida de modo a não prejudicar o

escoamento das aguas superficiais.

A concrefagem envolverá um plano executivo, prevendo o

lançamento do concreto em lances alternados.

O espalhamento e acabamento do concreto serão feitos mediante

o emprego de ferramentas manuais, em especial de uma régua que„apoiada

nas duas guias adjacentes permitirá a conformação da sarjeta ou valeta à

seção pretendida.
í

A retirada dos guias dos seguimentos concretados será feita logo

após constatar-se o início do processo de cura do concreto.

O espalhamento e acabamento do concreto dos seguimentos

Intermediários será feito com apoio da régua de desempeno no próprio

concreto dos trechos adjacentes.

A cada segmento com extensão máxima de 12,0 metros será

executada uma junta de dilatação, preenchida com cimento asfáltico

aquecido, de modo a se obter a fluidêz necessária, para sua aplicação por

escoamento na junta.

As saídas d’agua das sarjetas serão executadas de forma idênfica

as próprias sarjefas, sendo prolongadas por cerca de lOm a partir do final do

corte, com deflexão que propicie o seu afastamento do bordo da plataforma

(bigodes).

Esta extensão deverá ser ajustada ás condições locais de modo

evitar os efeitos destrutivos de erosão.

Para maiores esclarecimentos deverá

procedimentos descritos nq NORMA DNIT 018/2006 - ES.

a

ser verificado os

7.3.8 Transposição de Segmento de Sarjetas
—s
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Para a execução da travessia de sarjeta com tubos de concreta

deverá ser adotada a seguinte sistemática:

a) Interrupção da sarjeta ou valeta no segmento correspondente

acesso a ser atendido;

b) Escavação dè forma a comportar o dispositivo selecionado,

obedecendo, no que couber, à especificação apropriada ao tipo de

canalização a ser adotada;

c) Apílogmento a superfície resultante da escavação;

d) Execução do berço com concreto de resistência a compressão mínima

(Fckmín), aos 28 dias, de 20 Mpa, com espessura de 10 cm;

e) Colocação, assentamento e rejuntamento dos tubos,, com argamassa

cimento-areia, traço 1:3, em massa, de acordo com o estabelecido na

norma DNER-ES 330/97.

f) Complementação do envolvimento do tubo com o mesmo tipo de

concreto, obedecendo ò geometria prevista no projeto-tipo e com

recobrimento mínimo sobre a geratriz de 15cm.

('

139
r.

ao

r

[

•s

V.
)

\

\

7.4 PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICAr~

7.4.1 Regularização do Sub-Leifo:

Executada a locação será procedida a regularização do terreno naturai

destinado a pista de rolamento, a qual será executada com pelo menos 0,5

metros a mais do que a largura da pavimentação finai, fazendo

conformação da área ajustando o greide e seção transversal definida em

projeto.

a

t

Após a execução da regularização deverá ser procedida a

compactação da Rua, a qual será executada em condições de umidade

r
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adequada, até ser atingida uma compactação de no mínimo 95% do ensaio

de Procter Normal.
1 4Q

Estes serviços devem seguir o primeiramente o prescrito na

Especificação de serviço DNIT 137/2010-ES Pavimentação- Regularização do

sub-leito.

7.4.2 Sub-Base de Macadame Seco:

Após a iiberação pela Fiscalização/Contratante para o serviço de

Regularização do Sub-Leito, logo deverá ser iniciada a sub-base, antes que se

perca o serviço de regularização,

O agregado graúdo deverá ser constituído pòr produto resultante

de britagem primária (pedra raçhão) de rocha sã, deve ser espalhado em

uma camada uniformemente distribuída, obedecendo aos alinhamentos e

perfis projetados. A espessura solta dos agregados deve ser constante e

suficiente para que seja obtida a espessura especificada após compactação,

o espaihamento será feito com moto niveladora.

Para o espaihamento do agregado graúdo dêve-se utilizar

escavadeira hidráuiicq para realizar a quebras dos montes e a moto

niveladora para espaihamento, deve-se executar a verificação do greide e

da seção transversal com cordéis ou gabaritos; caso ocorra deficiência ou

a

- r

excesso de material, deve-se efetuar a correção peia adição ou remoção do

material. No caso de existir deficiência de material, utilizar sempre agregado

graúdo, sendo vetado o uso de agregado miúdo Efetuadas as correções

necessárias, deve ser obtida a acomodação do material graúdo,

previamente ao lançamento do material de enchimento, pela passagem do

rolo liso sem vibrar.
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Após a distribuição do material de enchimento, a camada deve ser

compactada com uso de rolo liso vibratório, para forçar q penetração do

material nos vazios do agregado graúdo.

Logo após a completa compactação da camada, deve ser feita

nova verificação na superfície para verificar a ocorrência de excesso ou

deficiência de material de enchimento., Constatado o excesso ou falta de

finos, deve-se realizar as correções necessárias da, seguinte fõrmá:

1., Se houver deficiência de finos, deve-se processar o espalhamento da

segunda còrriada de material dé enchimento;

11. Se houver excesso de finos, deve-se processar a remoção do material

excedêntè por meios manuais ou mecânicos, utilizando-se ferramentas

auxiliares, tais como: pá, enxada, rastelo õu vassoura mecânica.

í

Ui
r

A compactação deve prosseguir qté se obter um bom

entrosamento dos agregados componentes da camada de macadame

seco.

r

7.4.3 Bose de Brita Graduada

r

A superfície a receber a camada de base de brita graduada deve

estar totalmente concluída, perfeitamente limpa, isenta de lama e demais

agentes prejudiciais, désempenada e com as declividades estabelecidas no

projeto, além de ter recebido prévia aprovação por parte da fiscalização.

Eventuais defeitos existentes devem ser adequaddmente reparados

antes da distribuição da brita graduada.

A brita graduada produzida na central deve ser descarregada

diretamente sobre caminhões bascUIantes e em seguida transportada para a

pista. Os materiais devêm ser protegidos por lonas para evitar perda de

umidade durante seu transporte.

C''

o

!'
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Não é permitido o transporte de brita graduada para a pista quando

a camada subjacente estiver molhada, ihcapdz de suportar, sem se deformar,

a movimentação do equipamento.

A distribuição da brita graduada deve sèr feita com moto

niveladora, cdpaz de distribuir a brita graduada em espessura uniforme, sem

produzir segregação, e de forma a evitar conformação adicional da

camada.

1 42

A compactação da brita gradudda deve ser executada mediante

o emprego de rolos vibratórios lisos, nos trechos em tangente, a connpactação

deve evoluir partindo das bordas para eixo, e nas curvas, partindo da borda

interna para borda externa. Em cada passada, o equipamento utilizado deve

recobrir, aõ menos, a metade da faixa anteriormente compactada.

Durante a compactação, deve ser promovido o umedecimento da

superfície da camada mediante emprego de caminhão tanque irrigador de

água.

< -V

A compactação deve evoluir até que se obtenha o grau de

compactação mínimo igual ou superior a 100% em relação à massa

específica aparente seca máxima, obtido no ensaio de compactação.

Características do material:

• Os agregados miúdos são aceitos desde que os resultados individuais de

equivalente de areia sejam superiores a 55%

• Os resultados individuais de CBR devem ser iguais ou maiores a 100%.

• Os valores individuais de expansão devem ser menores que 0,3%.

\

7.4.4 Imprímaçao com EAI
r'

É a impermeabilização da base com Emulsão Asfáltica de

Imprimação EAI, aplicado a uma camada de 1,2 kg/m^. Dependendo da

textura da base deverá ser aplicado com caminhão espargídor com barra de

distribuição acionada a uma pressão constante por motor.
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A imprimação só será executada após liberação da base pelo

laboratório e topografia. Deverá ser devidamente varrida

mecânico com vassoura mecânica.

Estes serviços sãò regulados pela Norma DNIT 144/2012- El

U3
por processo

7.4.5 Pintura de Ligaçõo

í

Na pintura de ligação deve ser aplicado o seguinte material

asfáltico: - emulsão catiônica de ruptura rápida RR-IC, a taxá de aplicação

da emulsão, definida é de 0,6 l/m^

Antes da aplicação da pintura de ligação deve-se proceder à

limpeza da superfície, que deve ser executada com emprego de vassouras

mecânicas rotativas acoplada a trator de pneus. Devem ser removidos todos

os materiais soltos e nocivos encontrados sobre a superfície da camada.

A aplicação deve ser feita por caminhão distribuidor de emulsão

asfáltica, sistema de aquecimento, bomba de pressão regulável, manômetros

e termômetros de fácil leitura, e mangueira de operação manual para

aspersão; ó equipamento espargidor deve possuir certificado de aferição

atualizado.

f

/

r\

n 7.4.6 Revestimento Asfáltico

Revestimento asfáltico é uma mistura executada a quente

apropriada, com características específicas. É composta de agregado

graduado, cimento asfáltico (CAP 50/70), e melhorador de adesividade,

espalhada e compactada a quente.

, em usina

í'"-

7 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
RRAa;

&hg en h'aM a ■ REV. 00 JAN/2024

I



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

IPROJETO - ESTRADA MUNICIPAL K0-002-T13

Não é permitida a execução dos serviços em dias de chuva. O

concreto asfáltico somente deve ser fabricado, transportado e aplicado

quando a temperatura ambiente for superior a 10 °C.

A superfície deve apresentar-se limpa, isenta de pó ou outras

substâncias prejudiciais. Eventuais defeitos existentes devem ser

adequadamente reparados, previamente à aplicação da mistura.

O Revestimento não poderá distar há mais de 100 km do

empreendimento. A densidade para efeito de orçamento foi considerada as

médias das densidades obtidas nas usinas da região cujo valor verificado foi

de 2,40 ton/m® e o teor de asfalto de 5,0%

O transporte se fará em caminhões basculantes as caçambas dos

veículos devem ser cobertas com lonas impermeáveis durante o transporte de

forma a proteger a mqssa asfáltica da ação de chuvas ocasionais, da

eventual contaminação por poeira e, especialmente, evitar a perda de

temperatura e queda de partículas durante o transporte. As lonas devem estar

bem fixadas na dianteira para não permitir a entrgda de ar entre a cobertura

e a mistura.

144

r '

r

Deve ser assegurado, previamente ao início dos trabalhos,

aquecimento conveniente da mesa alisadorg da acabadora à temperatura

compatível com a da massa a ser distribuída. Deve-se observar que o sistema

de aquecimento destina-se exclusivamente ao aquecimento da mesa

alisadora e nunca de massa asfáltica que eventualmente tenha esfriado

demasíg.

o

em

Na descarga, o caminhão deve ser empurrado pela acabadora,

não se permitindo choques ou travamento dos pneus durante a operação.

A rolagem tem início logo após a distribuição do concreto asfáltico.

A fixação da temperatura de rolagem condiciona-se à natureza da massa e

às características do equipamento utilizado,

a) inicia-se a rolagem com uma passada com rolo liso;
b) logo após, a passada com rolo liso, inicia-se a rolagem com uma passada

do rolo pneumático atuando com baixa pressão;

C'
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c) à medida que a mistura for sendo compactada e houver consequente

crescimento de sua resistência, seguem-se coberturas com o rolo

pneumático, com incremento gradual da pressão;

d) o acabamento da superfície e correção das marcas dos pneus deve ser
feito com o rolo tandem, sem vibrar;

e) a compactação deve ser iniciada pelas bordas, longitudinalmen te,

continuando em direção ao eixo da pista;

f) cada passada do rolo deve ser recoberta na seguinte, em 1/3 da largura
do rolo;

g) durante a rolagem não serão permitidas mudanças de.direção ou inversões

bruscas de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o

revestimento recém rolado, ainda quente;

h) as rodas, dos rolos devem ser ligeiramente umedêcidqs para evitar a

aderência da mistura; nos rolos pneumáticos, devem sêr utilizados os

mesmos produtos indicados para ' a caçamba dos caminhões

transportadores; nos rolos metálicos lisos, se for utilizada, água, esta deve ser

pulverizada, não se permitido que escorra pelo tambor e acumule se na

superfície da camada.

f ^

f'

r

r~-

j\

O processo de execução das juntas transversais e longitudinais deve

assegurar condições de acabamento adequadas, de modo que não sejqm

percebidas irregularidades nas emendas.

No reinicio dos trabalhos, deve-se realizar a compactação da

emenda com o rolo perpendicular ao eixo, com 1/3 do rolo sobre o pano já

compactado e os outros,2/3 sobre a massa recém aplicada.

Sempre que solicitados serão, apresentados ensaios e Ldudo Técnico

de Controle Tecnológico do pavimento asfáltico fornecidos pelo fabricante

e/ou providenciados pela construtora para comprovar atendimento às

normas técnicas vigentes. Os ensaios deverão ser acompanhados de Parecer

Técnico, com a respectiva ART/RRT.

r-

r-

41

7.5 SINALIZAÇÃO VIÁRIA
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7.5.1 Sinalização Horízonfair „

^46

r

Inicialmente deve ser executada a limpeza da área a ser aplicada

q pintura de modo a eliminar qualquer tipo de material que possa prejudicar

a aderência do produto no pavimento, utilizando vassouras e escovas. A

superfície deve ser esfregada até que esteja completamente isenta de

materiais soltos ou qualquer substância divergente do pavimento conforme

determinado no projeto, de maneira que a pintura possa ser executada

diretamente no pavimento asfáltico apresente perfeita aderência.

A pré-marcação será feita com base no projeto e com o uso de

corda parq determinar localização precisa. A marcação deve ser feita

manuaimente com tintò, utilizando pincéis, brochas e spray. Após a pré-

marcação o caminhão equipado com máquina demarcadora de faixas de

tráfego à frio, inicia a pintura das faixas de acordo com o projeto.

A tinta a ser utilizada será do tipo a base de resina acrílica, a

espessura de aplicação deve ser de 0,6 mm. As esferas de vidro retro-refletivas

tipo 1 B devem ser adicionadas à tinta na razão de 200 g/i de tinta, de modo

a permanecerem internas à película aplicada.

Os serviços não podem ser executados quando a temperatura

ambiente estiver acima de 40°C ou estiver inferior a S^C, e quando tiver

ocorrido chuva 2 horas antes da aplicação;

A abertura do trecho ao tráfego somente pode ser feita após, no

mínimo, 30 minutos após o término da aplicação.

V

í

'V:.'

r-

r

r •

r

7.5;2 Sinalização Vertical

As placas de sinalização de transito deverão ser colocadas após a

conciusão da obra, conforme projeto de sinalização.
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As placas de regulamentação, advertência e Indicação deverão

ser confeccionadas chapas metálicas zincadas (NBR-11904), deverão ser

revestidas com películas refletivas tipo l-A (NBR- 14644) e as letras, números,

setas e tarjas com película do mesmo tipo (l-A), pòra as letras, números, setas

e tarjas da cor preta, usar película IV-B.

As sinalizações verticais serão em tubo de aço galvanizado de

diâmetro = 2” com paredes de 1,95 mm com tampão de plástico no topo do

tubo para evitar infiltração de agua, fixada na calçada em sapata de

concreto 15 Mpa com diâmetro de 25 cm x 60 cm de profundidade. As placas

serão em aço carbono 3 mm de espessura que serão fixadas no tubo de aço

galvanizado com furação para fixação da placa vedada na parte superior

com acessórios como, porcas, arruelas e parafusos galvanizados acinia

descrito.

I

r'

V

''"'N

A base da chapa metálica: da placa deve sempre estar a 2,20

metros em relação ao nível do piso aonde está instalada. Também deve ser

instalada com um ângulo de 93° (noventa e três graus) em relação ao sentido

de tráfego, bem como uma inclinação verfical de 3° (três graus).

I ^

;

3‘

INCUNAÇAO OE 93* EM
REUQXO AO SCNTIOO OE TRAFEGO

j

r-

r ■

Para a instalação das placas, se feita posteriormente a execução

das calçadas, deve executar um furo com serra copo na calçada existente,

e posteriormente a instalação, realizar o fechamento e acabamento do

passeio, garantido uma superfície sem imperfeições.

As placas de identificação de rua com dimensões de 45x25 cm,

esmaltada, na cor azul ‘‘Del Rey"'com letras brancas.

r''

!

( "
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7.6 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO.

A empresa executora deverá fornecer toda topografia que comprove

os volumes de terrapjenagem, apresentando suas respectivas seções

transversais a cada solicitação de medição.

A empresa executora deve fornecer o as built ao final dos serviços.

A contratada deverá apresentar, antes do início dos trabalhos, o seu

traço ideal, baseado nos materiais utilizados pela contratada e na faixa de

serviço C, conforme, indicado no item 6.3.6.

Para a execução da capa asfáltica, [que deverá ocorrer de

segunda a sexta-feira) a fiscalização deverá ser comunicada para

acompanhamento dos trabalhos.

Finalizada a execução da capa asfáltica, será efetuada, por

empresa contratada pelo Município, coleta do material para execução dos

ensaios e emissão de' laudos técnicos que apresentem características como

teor de llgante, espessura, densidade, grau de compactação, etc.

A partir dos laudos, será verificado se o fraco apresentado pela

contratada condiz com o executado, sendo admitida, para o teor de betume,

uma variação máxima dé 0.3 (NORMA DNIT 031/2006 - ESV

Em caso de divergência, a capa asfáltica não será aceita pela

--

fiscalização.

Salienta-se que a medição dos serviços referente a capa asfáltica

ocorrerá somente posteriormente a emissão do laudo e aprovação do

material por parte da fiscalização.

Poderá, a qualquer momento, a FISCALIZAÇÃO requisitar a

CONTRATADA a realização de testes de qualidade dos materiais empregados

e serviços executados por meio de empresa especializada, não vinculada a

As despesas inerentes a estes ensaios correrão por contaCONTRATADA.

única e exclusiva da CONTRATADA.
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Como critério de medição em relação ao CAP, será utilizado a média

aritmética dos resultados dos ensaios de controle tecnológico da massa

asfáltica (ensaios realizados por empresa contratada pelo Município), até o ^ 4 9
limite do orçamento.

A Empresa deverá fornecer, antes do início dos serviços o projeto da

massa asfáltica a ser utilizada no local, indicando minimamente: a taxa de

aplicação do CAP 50/70, q faixa granulométrica e densidade, com ddta não

superiora 12 meses.

Salienta-se que deverá ser disponibilizado a qualquer momento,

quando solicitado pela FISCALIZAÇÃO, os tickets de balança e ou notas fiscais

com os pesos das cargas utilizadas no local.

7.6.T.l Considerações Gerais

Para aprovação dos serviços de pavimentação, após a execução de

cada camada e antes da execução da posterior, deverá ser informada a

fiscalização para que possa comparecer ao local das obrds fazendo

verificações necessárias e conferência de espessuras, Não serão medidos os

serviços que não fenham sido previamenfe informados e conferidos pela

fiscalização da Contratante.

Todo material utilizado deverá ser de la qualidade, ter aprovação

prévia por parte da Municipalidade, assim como, qualquer alteração ou

substituição que venham a favorecer o melhoramento e/ou qualidade dos

serviços.

as

j?

A Contratada, ainda na condição de proponente, terá analisado

orçamento e memorial descritivo, a firri de óbter esclarecimentos sobre

eventuais discrepãncias junto ao órgão responsável pelo município - SEMURB

- ou impugnar o Edital, não sendo aceito posteriormente aditivos em função

de má interpretação das especificações descritas.

i:

m
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A Contratada deverá trabalhar nos locais com todo o equipamento de

segurança necessário exigido pòrlei para garantira segurança do funcionário

e dos usuários do espaço. 7-0

Materiais e equipamentos utilizados nas obras são de inteira

responsabilidade da Contratada.

A empresa contratada deverá manter a sinalização necessária durante

as obras, sendo de responsabilidade da mesma qualquer acidente em

decorrência da inexistência ou inadequação da sinalização.

Os serviços serão acompanhados pela Municipalidade, podendo a

mesma impugnar qualquer trabalho quê não satisfaça as condições deste

memorial, sendo a Contratada obrigada a demolir/refazer, sem ônus para a

Contratante.

Para qualquer esclarecimento referente ao projeto, orçamento e/ou

memorial descritivo, a Empresa deve dirigir-se à Secretaria Municipal de

Urbanismo e Obras.

II

7.7 LIMPEZA GERAL

O

Terminados os serviços, a CONTRATADA deverá providencigr q

retirada da instalação do canteiro de serviços e promovera limpeza geral dos

serviços.

A CONTRATADA deverá proceder periodicamente à limpeza dos

serviços, removendo os entulhos resultantes, tanto do interior da mesma, como

no canteiro de serviços e adjacências provocados com a execução dos

serviços, pard bota-fora apropriado, sem causar poeiras e ou transtornos ao

funcionamento dos edifícios adjacentes.
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Deverão ser previamente retirados todos os detritos e restos de

materiais de todas as partes dos serviços, que serão removidos para o bota-

fora apropriado.
151
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL K0-002-T13

8 ORÇAMENTO

152

8.1 Apresentação:

O relatório que òra se apresenta tem a finalidade de descrever em

forma de planilha as quantidqdes e o custo final para a Execução das obras

de Engenharia para a SERViÇOS PRELIMiNARES, TERRAPLANAGEM, DRENAGEM

PLUVIAL, PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA E SINALIZAÇÃO VIÁRIA - ESTRADA

MUNICIPAL KO-002 - freho 13 - Extensão 1.545,23 m localizada no município

de Piên/PR, tendo sido denominado "Orçamento do Projeto".

8.2 Planilha Orçamentária

8 - ORÇAMENTO
r
À
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - TI 3

8.3 Cronograma Físico Financeiro
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL K0-002-T13

8.4 BDI

756

Na sequência se apresenta a composição do BDI - Benefícios e

Despesas Indiretas, utilizado no orçamento do Projeto.

Foi determinado o BDI de 21,71 % para os serviços executados em

obra, e BDI de 18,38 % para os materiais adquirido em obra.

Para a determinação do BDI (%), se utilizou a pianilha abaixo

fornecida pela CEF.

/
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - TI 3

8.5 Distância Média de Transportes - DMT
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•y'~}-;,^ :\DISTÂNCIAS MÉDIAS DE TRANSPORTES

MunIcIpio.PlÊN
Trecho: PAVIMENTAÇÃO ESTRADA MUNICIPAL KO-002
Obra: Pavimentação Rural

Distâncias Médias de Transportes(DMT)
Comercial Local TOTAL

S9Materials Origem Pav. N/pav. Pav. N/pav.
AbríQó parada ônibus ili 0;001

Areia BK Mineração 5.00 5.00

Brita BK Mineração 5.00 5.00

Cal hidratada/virqem Comercio Local 1.50 1.50

Cal CH-I p/microrev. Rio Branco do Sul 121.50 3,50 125.00
CAP-30/45 ou CAP-50/7Q Repar 79,00 3,50 82.50

97.10

1

Cimento Cimento Itambé 93,60 3.50
CM-30 Ref. Pres. Get. Vargas 79.00 3.50 82.50

82.50

82,50

I

Emulsão Ref. Pres. Get. Vargas 79.00 3.50
Emulsão c/ polímero Ref. Pres. Get. Vargas 79.00 3.50

Gabião galvanizado Curitiba 0.00
Massa brita graduada Usina Paviplan 11.40 11.40

11.40

11.40

11.40

Massa a quente Usina Paviplan 11.40

11.40Massa a frio Usina Paviplan
Massa solo-cimento Usina Paviplan 11,40
Material de fresaqem Pista p/ Patlo da Prefeitura 1,50 6,50 8.00

Material de pav.demolido Pista p/ Patlo da Prefeitura 1.50 6.50 8.001

Paralelepípedo 0.00
Pedra Britada-O.A.E. BK Mineração 5,00 5.00
Pedra mão BK Mineração 5;00 5.00
Políedro BK Mineração 5,00 5.00
Preench.rebaixo BK Mineração 5.00 5.00
Rachão BK Mineração 5.00 5,00O
Solo jazida Pista p/ Patío da Prefeitura 1,50 6.501 8.00

Ü Solos moles Pista p/ Patío da Prefeitura 1.50 6.50 8.00
LU 1

Saibro Gaspar Mineração 5,00 5.00
Tijolos Comercio Local 0,00
Trilhos/chapas Curitiba 75.30 4.70 80.00

23,80

O 1

Címentéc Artefatos de
Tubo/lajota concreto 23,80

Cimento«0
Címentec Artefatos deUI 23,80Meio Fio Prémoldado 23,80Q Cimento

Areia Maahs Areia Brita 6.50 6.50
Brita Usina Paviplan 0.50 0.50
Cimento Portland Cimento Itambé 106,00 106.00

79.00

135.00

79.00

CAP/CAP-Borracha/Polímero Ref. Pres. Get. Vargas 79,00Ò
Cal hidratada CH-I 135.001

Emulsão RM-1C/2C Ref. Pres. Get. Vargas 79.00

79.00
V) Emulsão c/polímero Ref. Pres. Get. Vargas

Jazida*
Ui 79.00
Q Solo jazida 0,00
Oélíton Antunes Coelho

Engenheiro Civil - CREA SC 115.283-2

f

'
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PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - TI 3

9 BOLETINS DE SONDAGENSf
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COMPACTAÇÃO, ISC, EXP, HOT E DENS. MÁX R'R'A
**** ^^ * ^*

sjssgiga—‘'-jss“isiscgs
r’ Material de Sondagem

Prefeitura Municipal de Piên - PR

Rua Palmitos

Serviço: Argila MarromFuro: 1390 EX Prof.: 0,10 a 1.50 Material:

Cliente:

^cál: ^61
r''

Data: ^^1^021
mm ■ ■ lí^ TmT

AMOSTRA

JESS
características UMIDADE natural

Energia de Compactação Normal Peso da amostra úmida Cápsula 'N°.: 46 57

Cápsula + Solo Úmidó (g)Disco Espaçador (Pol) 2* 100.84 105,53
Ph(g)= 6000,0

Dens. Máxima (Kg/cm») 1,368 Cápsula + Solo Seco (g) 62,03 86,02r

Cilindro Horas Peso da amostra seca Peso da Cápsula (g) 15,30 16,57

nX3
C.B.R.

Ãgua (g)] 18,81 19,51
Ps(g)= 4682,4Procter

Solo Seco (g) 66,73 ■69,45

Umidade ótima .(%) 30,34 Peso da água Umidade % 28,19 26,09

C.B.R. (%) 11,66
Água(g) = 1317,6 Média 28,14

Expansão (%) 0,41

" ■■

rtKÜ^S-: ja
r

Cilindro N* Cilindro N» Cilindro N® •Cilindro N® Cilindro N® Cilindro N®
Descrição

10 23 18 27 30 11

1240 1360 1480 1600 1720 1640g. a

Agua
% b 20,7 22,7 24,7 26,7 28,7 30,7

Solo' úmido + Cilindro 7824,0 6797,0 8161,0 8264,0 9605,0 9680,0J. c
f

Peso do Cilindro d 4055,5 4794,7 4054,9 4214,8 5585,1 5371,1g
I

Solo úmido d -e 3768,5 4002,3 4106,1 4049,2 4019,9 4306,9g. e

Volume do Cilindro cm’ f 2305,6 2303,7 2295,9 2297,7 2305,5 2326,6

Massa Especifica Aparente Umida

Cápsula

g/cm’ é/f 1,635 1,737 1,769 1,762 1,744 1,850g\

n® h 15 21 10 12 36 24

Solo úmido cápsula 99,34 105,90 100,22 104,61 106,37 101,64g

Solo Seco + Cápsula 81,88 86,24' 80,45 83,03 64,66 76,209

Peso da Agui" i-J 16,06 19,66 19,77 21,58 23,71 23,64£
Peso da.Cápsula 14,49 17,70 16,53 17,25 16,05 13,86g. m

Solo Seco J-m 67,39 68,54 63,92 65,76 66,61 64,34£ n

Umidade l/n 26,80 28,70 30,90 32,80 34,60 •36,70g 0
•s

Massa Especifica Aparente Seca g/cm’ g/(i*o) 1,289 1,350 1,366 1,327 1,295 1,3540

I

■i

/-

r

r-.

C
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\

ISC e EXP

Anel DInamométrIco Área do PIstSo:1032 19.32 Constante: 0,10379

H2
a

■2
Cilindro 10 23 18 27 30

nMura do Cilindro (cm) 12,689 12,679 12,619 12,679 12.639
L Dlf.I Exp. 11 L Dif. §5PUL t Dif. Exp. M L Dif. Exp. 11 L Dif, Exp, IData Hora

(mm) %(mm) (mm) (mm) % (mm) (mm) % I (mm) (mm) % i! (mm) (mm)
I 10/11^021 13:50:00 [| 0,00 0,00 11 0,00

0.77 :1~0,69
0,00 11 0,000.00 0,00 11 0,00

0,24 i ro.17
0,00 0,00 0,00 0,00 I0.00 0,00 0,00

11/11/2021 13:50:00 i ■ 0,98 0.98 .0,13 >! o.ió0,69 0,54 0,31 0,31 0,17 0,10 0,09 ■I It It II! 12/11/2021 13:50:00 1,24 1.24 0,98 0,73 0,73 0,58 0.35 0,35 0,28 '0.21 0,21 0,17 0,11 0.11 0.09
13/11/2021 13:50:00 1,31 1.31 1,03 0,81 0,81 0,64 0.42 0.42 ! 0.26

0.35 :: 0.30

0,33 0,26 0.20 !! 0.12I 0,12 0.09 :II II Ih II I■ 14/11/2021 13:50:00 1.42 1,42 1.12 .0.86 0,86 0,68 0,44 0,44 0,30 0,24 ;; .0,14r 0.14 0.11 ;

i
T Penet ! I Cilindro 10 11 Cilindro 23 JI Cilindro

Pressão (Kg/m*) j j L

18 CiEndro 27 11 CiEndro 30

irr Pressão (Kg/m>) 11 L Pressão (Kg/m*) j j L Pressão (Kg/m^ j u
Cate, Corr. ! j (mm)

Pressão (Kg/nP)Min. mm

(mm) Cate. Corr. I! (mm) ■Cate. Corr. (mm) Cale. Corr. (mm) Cate. CotT.u II Jl 110,5 0,63 16 1.9 1,9 15 1,6 1.6 14 1.6 1,6 ;; 8_
3,0 I I^

0,8 0,8 5 0.5 0.5
1,0 1,27 II M 3,9 I «3.9 3,3 11 293,3 3,0 1.7 1.7 I I 10 1.0 1.0
1.5 1,90 64 6,6 6.6 55 5.7 6,7 « 45 4,7 4.7 28 2.9 2,9 •< 15 1,6 1.61- n 11 ji2,0 2.54 11 87 9,0 9.0 76 7.8 7,8 62 6.4 6.4 42 4,4 4,4 25 2,6 2,6
3.0 3,81 11 124

5.80 11 153
L 12,9 12,9 11 102 10,6 10,6 [ | 85 8.3 !iLJ[ 64 6,6 6.6 11 39 4.0 4.0

4,0 15,9 15,9 127 13,2 11.7 W 8413,2 113 11,7 8,7 S.7 56 5.8 5,6■

r II II II II II6.0 7,62 166 17,4 17,4 140 14.5 14,5 128 13,3 13,3 97 10.1 10,1 62 6,4 6.4I (
r • I

8.0 10,15 182 18,9 18,9 14.7 M i 106159 18,5 16,5 142 14,7 11.0 11,0II 67 7,0II 7,0II 41 41
10,0 1270 J |W 20,1 20.J_J! 187 17,3 17, 3 J ; 1^1 15.7 117 12.1 73 7.6r

[
CBR' 70,31

CBR“ 105,46

12,84

15,06

1i;07

12,50

9,15 6,20 3,69

11,12 8,27 5,51

35,0

30,0

25,0

20,0

15,0

ÍO.O

5,0

0,0
\

30,0

!• «OEÍ25.0

20,0

15,0

10,0

5,0

0,0

30,0

25,0

20,0

15,0

=3^
10,0

s
5,0

0.0

30,0.

25,0

20,0

15,0

10,0

i5,0

0,0

30,0

25.0 |. «OSD
20,0

15,0
I

10,0

5,0

0,0
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RRA
6 aí I flLIMITES FÍSICOS

Frõr:'Õ,ÍÕ ã”l*5d l^lerial:'
^

Argila Marrom
I es:

Furo: 1390 EXMaterial de Sondagem

Préfeitura Municipál de Piên - PR
Rua Palmitos

Servlç:o:

Cliente:

Local: ^63
10/11/202^-Data:

r

Passando (g)
% que Passa da
Amostre total

.Amostra pariíjBmnülQm,etHáRetido (g)Peneira n. Aberturaf

100.00% Amostra Total Úmida (g) 1.000,00,994,963“ 76,2

Solo.Seco Retido na #10 (g) 101,13100.00%994,96[ 21/2“ 63,5

Solo Úmldo Pass. #10 (g) 898.87100,00%994,962" 50,8

Solo S. Pass. #10 (g) 893.83100,00%994.961 1/2" 38.1

Amostra Total Seca (g) 994,96^‘;J 100,00%994,9625,4r
•r-

100,00%994,963/4" 19,1
Umldad&HIgfoscópIca:

99,14%986,448,521/2" ■12,7r

Cápsula N".: 1597,29% 5018,43 968,013/8" 9,5
[ Cápsula-t-Solo Úmldo(g) 78,2493,95% 70.86934,7433,274.84

Cápsula+Solo Secd(g) 77,9089,64% 70,5440^91 _
* ’ PeneiranienloFinOj/-

100,00 r Peso da Amostra ^eca_
Porcentagem que Passa

893.6310 2.0
L..í

Peso da Cápsula (g) 16.38 14,49

Agua (g)99,44 0,34Peso da Amostra Úmida

Peneira

0,32

63,41Solo Seco (g) 54,16Amostra Seca (g)

Abertura j Retido Passante ' Amostra Parcial
2,000 ] 0

II
Amostra TotalN.

Urhidade % 0,540,59

I10
t

86,88%

55,79%

78,05%

50,12%

0,420 I 13,05

30,91

86,39

55,48

40
0,56Média

I
0,075200

T'."
_ 11 _ iz _

ÉNSMÒS FISICPS'
,

Solo Úmido Solo Seco * Peso da

Cápsula Cápsula Cápsula

Númerò de

Golpes

LLPeso da Peso do

Agua Solo Secò
a.: % de Agua LL AdotadoConstanteCápsula Calculado0

3

43,25

45,26

47,28

50,14

53,46

5211,54 1,73 4,00134 13,27

130 14,25

123 14,20

142 12,56

122 13,54

7.54

421,91 4,2212,34

12,29

10,77

11',53

8,12' ;uj

*CJ*
49,34331,91 4,046,25I

49,1422 0,9801,79 3,577,20
3'

107,77 2,01 3,76

UJ
Sòlo úmido Solo Seco * Peso da

Cápsula' Cápsula Cápsula

124 10,91

113 9,56

104 11,05

111 10,04

143 9,97

Peso da Peso do

Aguà Solo Seco
% de AguaCápsula

Q

ü'

8,61 0,52 1,7810,39
v>.

BMisB6,94 0,56 2.069,00
Qé

0,64 2,1910,41 8,22
■ai

K8,05g2,219,42 7,21 0,62
■ 'R

0,48 1,639,49 7,86

28,62

.iI ^ ^— — —

distribuição granuloaaétricái®cros;i ISA»

■0-0-^0-000f

Pedregulho >4,8 mm

Areia Grossa 4,6 a 2,0 mm

Areia Média 2.0 a 0,42 mm

Areia Fina 0,42 a 0,074 mm

Passando na #200

Limite Liquidez

Limite Plasticidade.

Indice Plasticidade

índice de Grupo

Classificação H.R.B.

6,05%

4.11%

11,79%

27,92%

50,12%

49,34

28,62

20,71

BD%

Ell)%

;[i%

E0!í o

st

£«0%
r

30»

10»

QK

M IGOO'li)D.a 0.1

7 Dlamílro Imm]

A7-6

Í^^!^fárÍ$'^'0trla
"iD'NER-'M’E'-"Ò80/k

_ _

'TÍD{^ER=m"e'í''6Í%4
r

[Eíâpa*.
PMbNER'ME''-'l22/94'!g .■í«’bNÍffSÍWp82/'94%i5
lÉS&ííííítNiÉS^Data lí;I

Ms-:]Operador

r''



■■--S

COMPACTAÇÃO. ISC, EXP. HOT E DENS. MÁX :.Cr.-cl'

Material: ^ila Vermelha ClaraSérviço: Material dé Sondagem

Cliente: Prefeitura Municipal de Plên - PR

Local:

Furo: 1392 EX Prof.: 0,40 a 1,50

^64
10/11/2021Data:Rua Palmitos

UMIDADE NATURALcaracterísticas AMOSTRA.

Energia de Compactação Normal Peso da amostra úmida Cépsula N°.; 33 50

Cápsula + Solo Úmido (g)Disco Espa^dor (Pol) 2“ 83,15 95,50
Ph(g)= 6000,0

Cápsula Solo Seco (g);Dens. Máxima (Kg/cm») 1,383 69,25 79,11

peso da amostra secaCilindro Horas Peso da Cápsula (g) 16,85 16,38

tíí=l
C.B.R.

Ãgua(g)C 13,90 16,39
Ps(g)= 4749,6Procter Solo Seco (g) 52,40 62,73

Umidade Õtitna (%) Peso da água Umidade %32,71 26,53 26,13

C.B.R. (%) 8,42
Água (g) = 1250,4 Média 26,33

Expansão (%) 0,38
7T>t

• ' 'I •, 'i I

Cilindro N» Cilindro N® Cilindro N® Cilindro N®Cilindro N» Cilindro N®
Descrição

30 25 16 19 20 27

1360 1480 1600 1720 1840 1960£ a

Agua
b% 32,722,7 24,7 26,7 28,7 30,7

Solo úmido Cilindro 9774,09562,0 9701,0 9758,0 9824,0 8263,0g c

\
Peso do Cilindro d 6565,1 5636,4 5410,3 5554,9 5666,0 4214,8g.
Solo úmido d-e 4137,6 4048,23976,9 4290,7 4203,1 4158,0g. e

Volume do Cilindro cm® f 2328,7 2312,2 2297,72305,5 2286,8 2308,0

Massa.Especiflca Aparente Umidá g/cm^ e/f 1,643 1,821 1,798 1,7621,725 1,609£

Cápsula n® h 9 15 21 29 35 40

;soio únildo * cápsula I 89,4785,61 80,75 86,95 81,19 63,26J.
Solo Seco + Cépsula

"pêsrTdaÃgua
69,48 .64,89 71,06 64,10 69,38 64,07g

l-J 17,09 19,2116,13 15,66 17,89 20,09g.
Peso da Cápsula 14,46 14,49 17,70 15,96 16,05 15,71g m

Solo Seco 55,02 50,40 53,36 48,14 53,33 48,36£ n. -m

Umidade l/n 37,70 39,7029,30 31,50 33,50 35,50g 0

Massa Especifica Aparente Seca g/cm® g/(1*o) 1,334 1,376 1,380 1,344 1,306 1,2610

□

Curva de densidade máxima (g/cni') e umidade ótima (X)

i.ts

(,«
U3

1.42
L4I
UD

1.39

■A'139

1.37
136
t35

1.34.
138

1.32
y L3I

130
;

1.234.i

129
1,27'S, '■

1.2B
I.2S

2 39.S0 40.110 40.S3 4LDQ 4!.5D 42.00

■t

ÜP14

12
I
1
I

o. I
%7.0 i±Ei}

mwSI
ao

mmSí'fi
•# ;4.0 ws

25,00 2i; 2BiO 27.(10 27.50 .20.00 2830 iO 29.50 5U.D0 H 81.00 81.50 32.DD 8230 883 • • 1033.50 84.' 34.50 35.00 3 5311 33.00 3D.5U 373 87.50 SaOO 3930 89.0(1 39.50 4aOD 4^51

41=3 EXÍ)3llSje_í,'.) - ,

, ■ . "l-Ti-». .■*: J,

m

-T-

37
f

D.80 È
'

o.i3[i iSfts!
“ -

•— _0.40 ■ ■
—

IS^ ■ fSI*

It.'sS
31

IM0.7Q

IC I U*i-‘
DOO

2500 25,50 26,D[ .50 2700 )D 2a00 26.50 20.00 29.50 30.00 mSO 310 0 31.50 3200 3250 33.00 33.50 S4.DÜ 3450 3ãO0.35.5[ !950 37.00 3750 3300 3050 3300 23.50 40.00 4[ 00
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-RRA<ISC e EXP

Area do Pistão; 0,10379Constante:19,32Anel Dlnanwmétrlco 1032

2016 1925Cilindro 30
Unu

^65
12,699 12,719 12,70912,719Altura do CíUndro (cm) 12,639

Dif. Exp. I L k Dif. Exp.Dif. Exp, 11 LL Dif. D». Exp. 11^
(ntm)

0,00 ] I 0,00

HoraData
% V; (mm) (mm) %(mtn) (mm) (mm)(mm) (mm) %1; (mm) (mm)

0.00 11 0,00 0,00 I I 0,00

0.03 :! 0.06
0,00 ii 0.0010:45:00 n 0.00 0,00 0.000,000.00 0,0010/1iy2021 0,00

0,40 0,161045:00 ! ■ 1,01 0,60 •• 0.51 0,10 0,10 0,06 0,050,51 0,16 0,131,0111/11/2021
IIIl

12/11/2021 10:45:00 !! 1.06 0,06 0,060.21 0.17 0.13 0,13 0,10 !! 0.060.62 0,62 0.49 0,211.06 0,64

0.12 ! 0,10 0,10 0,080.21 0.16 0,150,90 .0,67 0,67 0,53 0,26 0.2613/11/2021 10:45:00 1.14 1.14
IIHl-\Ih

0,17 0.13 0,11 0.11 0.090,35 0,26 0.1710:45:00 l.l 1.30 1,30 1.03 ; 1 0,74 0.74 0,59 0.3514/11/2021

EMi'.w

19 < I 2016 Cilindro CIDndro30 25 I cnindrbPeneL j.j Cilindro CUIndroT

Pressfto (Kg/m*) i l~ LPressão (Kg/m*) j I L Pressão (Kg/ifr) I ] LPressão (Kg/ifr) I j Lirr Pressão (Kg/m*)
Min. mm

Cale. Corr..Corr. 11 (imi) Cale. Corr. (mm) Caet. Corr. (mm)(mm) Cale. (mm) Cale.Corr.
l- III4I-I

0.3 0.313 0.8 0.8 7 0,7 0.7 i I 3
1.5 11 6

2,0 2.0 13 1.3 60.5 0.63 19 ■

4,5 11 24 2,6 11^ 1.7 11 14 0,61.5 0,61,27 [ I ^ 2,5 1.71.0 4,5

12 1:2 1,24.2 4.2 2.8 21 2,2 2,2 •1.5 7.2 7,2 40 27 2.81,90 69

h h 1111 1,9 1.944 4.6 4,6 30 3.1 3,1 ; 189,1 6,1 6,12.0 2.54 88 9.1 59■ I

4,3 I I 30 3,1 3.16,1 11 M 6,5 6,5 11 41 4.33,81 11 118 12,2 12,2 11 76 8,13.0

4.341 4,314.0 81 6.4 6,4 60 6.2 6,2135 14,0 87 9.0 9,04.0 5,60
]|

7.62 li 149 r 103 !! 67 6.7 6.7 46 4.6 4.610,0 9.0 9.0 656.0 15.5 15,5 96 I l

17.1 ] j 103
«.2 J J 110

10.15 ; 5,3 5.39.5 70 7.3 7.3 6117.1 10.7 10.7 92 9.58.0 165 1- AUJU41

j
7.6 55 5.7 I-J.J11.4 99 10.3 7510,0 12J0 J1 175 18,2 11,4

i.j

1' 2,664:438,71 6,5012,99

13,29

CBR' 70,31

CBR* 105,46
j 4,047.97 5,908,56

ig

30,0

■ oaj25,0 3

20,0

iS,0

10,0 =

5.0 [=

0,0

30,0
TIP

25,0 t^25

20,0

15,0

10,0

5.0

0,0

30,0

1’25,0

20,0

15,0

10,0

5,0

0.0

30,0

25,0

20,0

15.0/

10,0

5,0 =

0.0 ♦=
í

30,0

■■=cí=è)25,0

20,0

15.0

10,0 i

5,0

0.0

3

r

!>

r



LIMITES FÍSICOS RRA:À
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Serviço: Material de Sondagem

Prefeitura Municipal de Plên - PR

Rua Palmitos

Prof.; 0,40 a 1,50 Material: Ar^lta Vermelha ClaraFuro: 1392 EX

Cliente:

Local: 10/11/2021Data:

ANÁLISE GRANULOMÉtRICA

r—
'1 vAmostra paraGranulometria' -

, -- ■■■íi.-fi. m.-■ ■ • ■

% que Passa da
Amostra totalRetido (g) Passando (g)Peneira n. Abertura

Amostra Total Umida (g)976,28 100,00% 1.000,003" 76,2

100,00% Solo Seco Retido na #10 (g)976,28 129,9521/2“ 63,6

Solo Úmido Pass. #10 (g)100,00%976,28 870,052“ 50,8

36,1 B 100,00% Solo S. Pass. #10 (g)976,28 846,331 1/2“

100,00% Amostra Total Seca (g)976,28 976,2825,4

'ffM 100,00%976,283/4“ 19,1
Umidade Hlgroscáplca'

99,53%4,58 971,701/2’ 12,7 I

97,38%21,04 950,66 Cápsula N”.;3/8’ 9,5 442

Cápsula+Solo Úmido(g)43,51 92,92%907,15 78,69 85,464 4.6

r 66,69% Cápsula+Solo Seco(g)60,82 846,33 83,5710 2.0 76,94

^Peneiramentó',F;ino:, . Peso da Cápsula (g) 14,71 15,90
r’

100,00 •

I Amostra Seca (g) |

Água (g)Peso da Amostra Seca 97,27Peso da Amostra Úmida

Peneira

1.75 1,89

I Porcentagem que Passa Solo Seco (g) 62,23 67,67

Amostra TotalAmostra ParcialN. Abertura

2,000

0,420

0,075

Retido Passante
Umidade % 2,81 2,79I i I

10 0

86,58%

55,24%

75,06%

47,89%

40 13,05

30,49

84,22

53,73

I Média 2,80
200

ENSAIOS Físicos -

Solo Úmido Solo Seco + Peso da

+ Cápsula Cápsula Cápsula

Peso da Peso do

Agua Solo Seco

Número de

Golpes

LLa % de AguaCápsula LL AdotadoConstante
CalculadoQ

3

g 120 15,06

14,62

14,84

12,93

13,58

12,58

12,39

12,72

10,98

11,20

517,24 2,48 5,34 46,44

49,01

52,48

55,87

59,65

0

iiu 102 7,84 4,55 422,23
□

,54,88Í114 4,04. ti; 8,68 2,12 32

126 7,49 1,95 3,49 22 0,960 54,76

136 7,21 2.38 3,99 12

lU

Q

■< '
Solo Úmido Solo Seco + Peso da

Cápsula Cápsula Cápsula

142 10,35

187 11,03

105 10,42

117 9,96

130 10,27

Peso da Peso do

Agua Solo Seco
Cápsula

ü'

9,59 7.20' 0,76 2,39■ ‘h:'

5 10,28 7,96 0,75 2,32
0.

9,75 7,69 0,87 2,08MU

iQ
9,40 7,72 0,56 1.68lU

H
9,75 8,12 1,630,52S

<- '□ 32,38

• RESUMO DOS ENSAIOS • - -
■ — • - --t--.--- -» - - -■

7.08%

6.23%

11,63%

27,17%

47,89%

54,86

32,36

22,50

Pedregulho > 4,8 mm

Areia Grossa 4,8 a 2,0 mm

Areia Média 2,0 a 0,42 mm

Areia Fina 0,42 a 0,074 mm

Passando na #200

Limite Liquidez

Limite Plasticidade

índice Plasticidade

índice de Grupo

Classificação H.R.B,

Q.II

8

A7-5

vrrDNERMEl;p82Í'^’^Í?'

,v:v.ü
Preparação;^ Grahúlòmetria';7‘

-^7dner;me''-^'pP/9Í'

\

■'^*Etápa. ’■' ■»'
■>:

..Té -'Cálcijlos

ij':'; DNER'{k1E^122/94 :
Data

Operador



COMPACTAÇÃO. ISC, EXP, HOT E DENS. MÁX
g » A h

U7
Serviço: Material de Sondagem

Cliente: Prefeitura Municipal de Piên - PR
Local: Rua Palmitos

Furo: 1394 LD Prof.: 0.05 a 1,50 Material: Argila Variegada

Data: 10/11/2021

características AMOSTRA UMIDADE NATUR/\L

Energia de Compactação Normal Peso da amostra úmida Cápsula N®.: 50 54

Disco Espaçador (Pol) 2' Cápsula + Solo Úmido (g) 91,50 86,94Ph(g)= 6000,0Dens. Máxima (Kg/cm®) 1,368 Cápsula + Solo Seco (g) 75.43 73,34
Cilindro Moras Peso da amostra secà Peso da Cápsula (g) 16.38 16,52

C.B.R.
^gua (g) 16,07 15,60P8(g)= 4712,0Proctor
Solo Seco (g) 59,05 56,82

Umidade ótima (%) 36.41 Peso da água Umidade % 27,21 27,46
C.B.R. (%) 5.94

Agua (g) = 1288,0 Média 27,33^ansão (%) 1,63

L-
•íLa 2

Cilindro N» Cilindro N® Cilindro N® Cilindro N® Cilindro N® Cilindro N®Descrição
13, 10 21 23 27 30

15209. 1640Agua a 1760 1880 2000 2120

% b 25.3 27,3 29,3 31,3 33,3 35,3
Solo úmido + Clindro 8701,0A 6174,0c 9152,0 9167,0 8451,0 9746,0
Peso do Cilindroc

d 4755,1g 4055,6 4834,9 4794,7 4214,8 5585,1
Sólo úmido d-e 3945,9g. 4116,5e 4317,1 4372,3 4236,2 4160,9
Volume do Cilindro cm® f 2308,6 2305,6 2300,7 2303,7 2297.7 2305,5
Massa Especifica Aparente Umida g/cm® e/f I 1,7093. 1,766 1,876 1,698 1,844 1.605
Cápsula n® h 1 3 17 43 52 44
Solo úmido + cápsula Ig. 83,94 87,42 90,12 94,64 91,55 89,92
Solo Seco ♦ Cápsula

Peso da ^üa
J 67,831 69,63 70,75 73,49 70,43 68,06

Li 16,11 17,79 19,37 21,35 2i;i2 21,86
Peso da Cápsula 17,101 16,72m 16,33 16,53 17,24 15,90
Solo Seco

Lu 50,73g. n 52,91 54,42 56,96 53,19 52,16
Umidade l/n 31,80g 33,600 35,60 37,50 39,70

1,320

41,90
Massa Especifica Aparente Seca g/cm® 0 g/,(1*o) 1,297 1,337 1,364 1,380 1,272

I

!

I

i
11

TT
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EejRRA^ISC e EXP

HsArea do Pistão:Anel Dínamomélrico 1032 19,32 Constante: 0.10379

m ■3

Cilndro 13 10 21 23 27
I n A\- u n h

Altura do Cilindro (cm) 12,689 12,689 12,679 12,679 12,679

Exp. I I LL Dif. ÊSlJLJz Dif. Dif, §ÍPiJI!: Dif. iíPUI—L Dif.IL Exp.Data Hora
I i (min) (mm) % !; (mm)

0.00 II 0,00
(mm) % (mm) (mm) %. !! (mm)

0,00 I I 0,00
(mm) (mm) (mm) %

1 10/11/2021 17:40:00 |] 0,00 0,00 11 0,00 0,00 11 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00r

17:40:00'! r 2.67 1,56^11/11/2021 2,67 2,10 1,96 1,98 1,57 1,57 1.24 1.52 1,52 1,20 1,03 1.03 0,81

2.61 !! 2,41 II ir r12/11/2021 17.40:00 i I 3,31 3,31 2.41 1.90 2,03 2,03 1,60 1.89- 1,89 1,49 1.24 1,24 0,98

I, 13/11/2021 17:40:00 \ 3.58 3,58 2,82 2,76 2,76 2.18 ;: 2.25 2,25 1,77 2,16 2,16 1,70 1,51 1,51 1;19Ih II II I l
1,92 !! 2.30 2,3014/11/2021 17yt0;00 3,86 3,66 3,04 3,06 3,06 2,41 2,43 2,43 1,81 1,64 1.64 1,29

Penet 11 CilindroT 13 10i Cilindro

Pressão (Kg/m*) j j u

21Cilindro 11 CIBndro 23 Cilndro 27

Pressão (Kg/m*) I í L PressSo (Kg/frf) j j L Pressão (Kg/m*) I j L
Cate. Corr. !! (mm)

L Pressão (Kg/m^Min. mm

I! (oim) Cale.. Corr. (imi) Cate. Corr. (mm) Corr. 11 (mm)Cale. Cale. Corr.
II II n I I

0,5 0.63 • 13 1.3 1.3 12 1,2 1,2 8 0.8 0.8 6 0.6 0.6 4 OA■ 0.4

1,27 I [ 291,0 3,0 11 23 2.4 11 ^3,0 1,9 II 142,4 1,5 11 81,9 1,6 0.8 0,8

1.5 1,90 47 4,9 4,9 4.0 4,039 32 3.3 3.3 • 25 2,6 2,6 I • 12 1.2 1.2
II II il- 12.0 2,54 61 .6,3 6,3 52 5,4 5.4 40 4.2 4.2 35 3,6 3,6 19 2,0 2.0■

3.0 3,81 II 82 8.5 6,5 II 67L 7,0 7,0 ] I 5^ 5,3 5,3 11 46 4.8 4,8 II^ 2,6 2,8

10,6 !! 634.0 6,6 ;5.80 102 10,6 6.1 I; 356.6 648,6 6.6 69 6.1 3,6 3.6
r II II 111,7 !j 91

12,6 M 101

6.0 7,62 113 11.7 9.4 9.4 70 7,3 7.3 64 6.6 6.6 40 4.2 4211 11

1 758.0 10,15 121 12,6 10,5 10,5 7.8 7,8 68 7,1 7.1 44 4,6 4,61 II II I I.
10.0 1220 J 132 13,7 13.7 112 11,8 11^6_J!_ 80 8.3 73 7,6 7.8 48 5.0i j ’ j >.

1 ^

1 1
CBR* 70,31

CBR' 105.46

9,00 7,68 6,90 3,17 2,80

10,04 8,17 6,30 6,81 3,44

Jj

I

37,0

32,0

27,0 g
22,0

17,0

12,0

7,0

7.0

-3.0

37,0

32,0

27,0

22,0

17,0

12,0

7.0

3-2,0

-3.0

30,0

i25,0

20,0

15,0
f-

10,0

5,0

0.0

30,0

25.0

20,0

15,0

10,0

5,0

0,0

30,0

25,0

20,0

15.0

10,0 EE

5,0

0,0



LIMITES FÍSICOS :RRAÁ
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? 69Serviçto;

Cliente:

Local:

Material da Sondagem

Prefeitura Municipal de Piên - PR

Rua Palmitos

Furo: 1394 LD Prof.: 0,05 a 1,50 Materíai: Argita Variegada

10/11/2021Data:

xk

anAusegra^lométrica

% que Passa da
Amostra total

1 ■ « 'i í' - '
Amostra para^GrànuIõmetriaiRetido (g) Passando (g)AberturaI Peneira n.

[
Amostra Total Úmida (g)100,00%994,353" 76,2 1.000,00

100,00% Solo Seco Retido na #10 (g)994,35I 21/2’ 63,5 31,15

Solo ÚmidoPass. #10 (g)100,00%994,352" 50,8 968,85

100,00% Solo S. Pass.#10(g)994,351 1/2’ 38,1 963,205^

100,00% Amostra Total Seca (g)994,35r 25,4 994,35

994,35 100,00%3/4* 19,1
Umidadê.Hígroscópicá.

1/2’ 994,35 100,00%12,7

994,35 100,00% Cápsula N^:3/8’ 9,5 55 41

Cápsula+Soto Úmido(g)12,64 981,71 98,73%4 4.8 93,02 89,66I

18.51 _ I J63_^ I
PBnBÍrã^enJ:o;Rno' •
100,00 Peso da Amostra Seca

Porcentagem que Passa

96,87% Cápsula+Solo Seco(g)2,0 69,2592,58

Peso da Cápsula (g) 16,4617,10

r'”' Agua (g)99,42Peso da Amostra Úmida

Peneira

0,44 0,43
L L
I

Amostra Seca (g)

Abertura • Retido Passante

2,000 I 0

0,420 ! 6,59
0,075 ! 20,73

Solo Seco (g) 75,48 72,79
I I

Amostra Parcial Amostra TotalN.
Umidade % 0,58 0,59

10
I

93,37%

72,52%

90,45%

70,25%

40 92,83 •

72,10 !
Média 0,59I

200

ENSAIOS FÍSICOS

Solo Úmido Solo Seco + Peso da

Cápsula Cápsula Cápsula

144 17,13

179 16,30

165 17,24

180 15,92

153 17.03

Número de

Golpes

Peso da Peso do

Agua Solo Seco

LL
% de AguaCápsula Constante LL Adotado

CalculadoQ

.3' ■

O' ' ■
14,86

14,08

14,58

13;60

14,12

8,60 2,27 6,26 36,26

38,81

41,63

45,40

47,70

52

uj ' 8,36 2,22 5,72 42
Q

üí . 43,828,19 2,66 6,39 32

8,49S 2,32 5.11 20 0,966 43,86

8,02 2,91 116,10

lU
Solo Úmido Sob Seco -*■ Peso da

+ Cápsula Cápsula Cápsula

194 9,68

187 10,24

143 9,61

172 9,99

165 10,08

Peso da Peso do

Agua Solo Seco
'D

. < ■
Q

% de AguaCápsula

u

9,32 8,04 0,36 1,28. I-
<n.

' ^5' 9,74 7,96 0,50 1,78
0.--

9,21 7,86 0,40 1,35lU

Q'
9,61 6,26 0,38 1,35

^3
'UI

9,67 8,19 0,41 1,48

28,34
6.^

j

DISTRIBUIÇÃO GRANULOMÉTRICARESUMO-BGSPNSAIOS

O- -0-0—0-0—0-000-1 iim
Pedregulho > 4,8 mm

Areia Grossa 4,8 a 2,0 mm

Areia Média 2,0 a 0,42 mm

Areia Fina 0,42 a 0,074 mm

Passando na #200

Limite Liquidez
Limite Plasticidade

índice Plasticidade

índice de Grupo

Classificação H.R.B.

1,27%

1,86%

6,42%

20,20%

70,25%

43,82

28,34

15,48

3!»

o- m

m ti

4IK “2
20^

20%

m

os

00 Qi 10 IIUJ 1010

10
Dúnsiri} ünrn)

A7-6

Grunubmetrla

i'•TDNiR'ME''“-“08Õ/94
'W,:::,.Pre'paraçâó''i^,.

;-'';DNÍR''ME7xt4’í/9T' ''pNER'ME'vqÍ2/94i^ ^
■i.l

- :'Elapa’ í^^Cálculòs.-4 DNER 22/94:
Data

OperadorI
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COMPACTAÇÃO, ISC, EXP, HOT.E DENS. MÁX nggn KtÉ •

I—
Material: Argila Amarela ClaraFuro: 1396 EX Prof.: 0,00 a 1,50Serviço: Material de Sondagem

Cliente: Prefeitura Municipal de Piên - PR
Local: Rua Palmitos 10/11/2021Data:

Si
UMIDADE NATURALAMOSTRAcaracterísticas

Cápsula N”.: 33Peso da amostra úmida 27Energia de Compactado Normal

Cápsula + Solo Úmjdo (g) 90,71 92,922'Disco Espaçadòr (Pol)
Ph(g)= 6000,0

Cápsula Solo Seco (g) 70,1374,30(Kg/cm*) 1,235Dens. Máxima

Peso daCápsula (g) 16,70 ,16.85Peso da amostra secaHorasCilindro

^gua (g)
C.B.R:

10,41 16,79I 1

Procter
Ps(g)= 4672,7

Solo Seco (g) 59,2857,60

Umidade ótima (Vo) Umidade % 28,32Peso da água 28,4939,40

4,90.(%)C.B.R.
Agua(g)= 1327,3 28,41Média

1.46(%)Expansão

Cilindro N" Cilindro N’ Cilindro N®Cilindro N® Cilindro N® Cilindro N®
Descrição

10 812 18 2027

2180 23001700 1620 1940 2060ag
Agua

38,330,3 32,3 34,3 36,3®^ b 26,3

6078,0 9658,0 7951,0 8019,0Solo úmido + Ciüridro 7663,0 9418,0g. cr'

I
4141,6Peso do Cilindro 4134,0 5666,0 4055,5d 4214,8 5579,8

3895,5 3877,43648,2 • 3638,2 3944,0 3992,0Solo úmido d-eg e

2312,7Volume do Cilindro 2348,1 2306,0 2312,2 2305,6cm* f 2297,7

1.6771,710 1,726 1,690Massa Especifica /parente Umída g/çm* e/f 1,588 1,635

26 4442 58 24 33Cápsula n® h

85,49 96,24 89,67Solo úmido cápsula 88,27 91,45 92,65ig

65,57 72,18 66,91'Solo Seco + Cápsula ] 69,61 71,24 71,88g

Peso da Agua 22,7620,21 20,77 19,92 24,06I 18,46£
15,90Peso da Cápsula 15,91 16,24 16,85 15,6216,75g m

48,72 56,56 51,01Solo Seco ]-.m 53,06 55,33 53,64g n

Umidade I/n 36,50 38,70 40,90 42,50 44.6034,800£
\

g I (i*o) 1,198 1,233 1,225 1,186 1,159Massa Especifica Aparente Seca g/cm* 1,178o
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ISC e EXP

Anel Dinamométrico Area do PislSo:1032 19,32 Constante: 0.10379

P
Cilindro 27 12 18 20 10

Ah ■II-

^7i
-ll- n

1 Altura do Cilindro (cm) 12,679 12,889 12,619 12,709 12,689

LJ: Dif. Exp- II L Dif. lX0Ul kI Dif. Dif. Exp. II L Dif, Exp.Data Hora
(tmt) (nm) _% ^1! (mm)

0,00 11 0,00
(mm) % ; ] (mm)

0,00 11 0,00
(mm) % (mm) (mm) _% ;! (mm)

0,00 I I 0,00

(mm) %

I 10/11/2021 14:40:00 11 0,00 0,00 II 0,000,00 0,00 0,00- 0,00 0.00 0,00

1,12 !; 1.0411/11«021 14:40:00 2,67 2,67 2.11 1.78 1.78 1.40 ■ I 1,43 1.43 1.13 1.42 1,42 1,04 0.82
ir ir 1.33 ! ! 1,53 11 0,89 !! 12/11g021 14:40:00 3,02 3,02 2,38 2,09 2,09 1,65 !! 1,68 1.63 1,53 1,21 ! 1,13 1,13

13/11/2021 14:40:00 ! 3,21 3.21 2,53 2,34 2,34 1,65 I! 1,86 1,86 1.47 1:68 1,63 1,33 1i21 1,21 0.95h I •II- II
14/11/2021 14:40:00 3.35 3.35 2.64 2,54 2,54 2,00 II 1,95 1,95 1.54 1,76 1.76 1,39 1.25 1,25 0.99

T Penet. J | Cilindro 27 ! I Cilindro 12 i Cilindro 18 CiHndro 20 Cilindro 10

irr PressSo (Kg/rrf) 11 L Pressão (Kg/m*) 11 L Pressão (Kg/rrf) j | L Pressão (Kg/nf) 1 j L Pressão (Kg/m*)Min. mm

(mm) Cale. Corr. \ \ (mm) Cale. Corr. 11 (mm) Cale. Corr. ! (mm) Corr. I! (mm)Cale. Cale. Corr.1- II- II II
0,5 0.63 12 1,2 1.2 9 0.9 0.9 7 0,7 0.7 5 0.5 0.5 2 0.2 0,2

1.0 1.27 [ I M 2,5 [|^
3.7 ;; 29

1.9 II2,5 1.9 1,5 |[ 101.5 1.0 II 51.0 0.5 0,5

1.5 1,90 36 3,7 3.0 3.0 21 2,2 2,2 16 1,6 1.6 10 1.0 1,0
1h Ih

2,0 2,54 50 5,2 5,2 42 4,4 4,4 3,130 3,1 21 2,2 2.2 16 1.7 1,7

3.0 3,81 11 M 7,2 7,2 [| 68 6.0 6.0 I [ 41 4,3 4.3 11 32 3,3 3.3 21 2,2 2.211
9,5 70 7,3 !! 654.0 5,60 92 9.S 3.9 I7.3 6.7 5.7 38 3,9 29 3.0 3.0

10,6 i I 77 1 r 1 r 116.0 7,62 102 10.6 8.0 8.0 60 6,2 6.2 43 4,5 4.5 ! 33 3.4 3,4I t

8.6 i i 658,0 10,15 108 11,2 11,2 83 8.6 6.7 6,7 47 4,9 4.9 36 3,7 3,7IL n n
10.0 i 2jo j; m 12,0 12.0 J 87 6,0 9.0 : 69 7.2 52 5,4 40 4.2J •

CBR' 70,31

CBR* 10S.46

7,38 6,20 4,43 3,10 2,36

9,05 6,89 5,41 3,74 2,8S

triffiiir— r’i

37,0

32.0 ^

27,0 P
22,0

17,0

12,0

7,0

2,0

-3.0

37.0

32.0
¥12'

27,0

22,0

17.0

12,0

7.0

2,0

-3.0

30,0

2S.0

20.0

IS.O

T
10,0

5,0

0,0

30,0

2S,0

20.0

15,0

10,0

5,0
1;

0,0

30,0

25,0 ilOj
20.0

15,0

10,0

5,0

0,0



LIMITES FÍSICOS -RRA

172Serviç:o:

Cliente:

Local;

Material de Sondagem

Prefeitura Municipal de Piên - PR

Rua Palmitos

Furo: 1396 EX Prof.:0,00a1,50 Material: Argila Amarela Clara

10/11/2021Data;

anAlise gránulométriçá
% que Passa da
Amostra total

-V

Amostra 'páraJGráriuIòmetriàRetido (g) Passando (g)• Peneira n. Abertura

1-
Amostra Total Úmida (g)993,53 100,00%.3’ 76,2 1.000,00

I 21/2' 63,5 993,53 100,00% Solo Seco Retido na #10 (g) 29,63

Solo Úmido Pass. #10 (g)2" 50,8 993,53 100,00% 970,17
r 1 1/2’ 38,1 993,53 100,00% Solo S. Pass. #10 (g) 963,70

1’ 25,4 '993,53 100,00% Amostra Total Seca (g) 993,53

3/4" 100,00%19,1 993,53
J

.UmldadeiHlgroscópicaM'>I 1/2* 12,7 993,53 100,00%

3/8" 9,5 993,53 100,00% Cápsula N**.: 51 25
[

Cápsula+Solo Úmido(g}4,8 14,534 979,00 98,54% 81,04 87,42

L,_lo 2.0 15,30 963,70 97.00% Cápsula+Solo S0co(g) 60,62 86,92

Peneirarnehto Fino' Peso da Cápsula (g) 16,21 14,52ir

loo.oo T

Amostra Seca (g)

Abertura ■ Retido Passante

2,000 I 0

0,420 I 7,08

0,075 ! 22,17

Peso da Amostra Úmida

Peneira

Agua (g)Peso da Amostra Seca

Porcentagem que Passa

99,33 0,42 0,50I. L

Solo Seco (g) 64,41 72,40I I
N. Amostra Parcial Amostra TotalI

Umidade % 0,65 0,69
10 I

40 92,87%

70,55%

92,25 ■

70,08 \
90,08%

68,44%

I

Média 0,67I200'

’ ENSAIOS FÍSICÒS

Solo Úmido Solo Seco + Peso da

Cápsula Cápsula Cápsula

130 17,09

157 17,62

182 15,71

169 16,74

101 16,28

a Peso da Peso do

Agua Solo Seco
Número de

Golpes

LL
% de AguaCápsula Constante LL Adotado

Q Calculado
' 3
a

14,30

14,58

8,12 2,79 6,18 45,15

48,56

52,07

55,03

57,69

52□

-tui 6,32 3,04 6,26 41Q

12,94 7,62 2,77 5,32 31 53,35

13,62

13,13

7,95 3,12 5,67 20 0,966 53,16

7,67 3,15 5,46 11

LU
Solo Úmido Sok) Seco * Peso da

+ Cápsula Cápsula Cápsula

151 9,97

163 10,58

109 10,44'

124 11,06

138 10,27

Peso da Peso do

Agua Solo Seco

Q ESDOCápsula % de Agua 1

^■s ip
wkgTíU.i.,r

52.111]

SOilO

saiB
,R‘.-0,998i]Oí ãE.ail

9,26 7,42 0,69 1,86 54.00CO ;

3

J

9,95 6,24 0,63 1,71
Q.

9,46 6,86 0,96 2,62'LU '
iD .

T
48.00

10,41 8,61 0,65 1,80 4800• ,ifí ÍÍ4:
9,70 8,13 4L0D0,57 1,575

S 10 IS 20 2S 30 40 45 SO SS
36,60

■ - j- -

RESUMO DOS ENSAiqS: DISTRIBUIÇÃO GRANULOMÉTRICA

■p-o—0-0—0-000-1 IDO»Pedregulho > 4,8 mm

Areia Grossa 4,8 a 2,0 mm

Areia Média 2,0 a 0,42 mm

Areia Fina 0,42 a 0,074 mm

Passando na #200

Limite Liquidez

Limite Plasticidade

índice Plasticidade

índice de Grupo

Classificação H.R.B.

o-1,46%

1,54%

6,91%

21,65%

68.44%

53,35

36,60

16,75

SIK

E04i

O"

EOW n

SDti

41»

m

m

EK

os
DO 0.! 10 IDO 1000

12
Oiamelro (mm)

A7-5

r Prejoaraçâp, r, ;Granulorhetfia. ;,LL- l'.
;VEtãpa Cálculosr

j ■.:dNER'ME^^122/M\;-. ... PNER'ME-:082/ÍM'^^:,.:DNER,ME;-.041/94.;:: - 08pm,
Data

I.
Operador
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mm ART OBRA OU SERVIÇO
252022 8445829-0

Substituição de ART 7845446-2
Equipe - ART Principal

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART CREA-SC
Lei n® 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

ATüJ

1. Responsável Técnico

EUTON ANTUNES COELHO

■ -i.iiulo Profissional: Engenheiro Civil ‘^P:251104^2T;| ^Registro: 115283-Z-Si

Registro: 127722-4-SCnpresa Contratada: DAVANTI ENGENHARIA LTDA

2. Dados do Contrato

CPF/CNPJ: 76.002.666/0001-40
N”: 373

■Contratante: MUNlClPIO DE PIEN
idereço: RUAAMAZONAS

■ womplemento:
dade: PIEN

alor da Obra/Serviço/Contrato: R$ 345.061,58
Célebrado em: 19/05/2021

Bairro: CENTRO

UF: PR CEP: 83860-000

Ação Institucional:
Tipo de Contratante: Péssoa Jurídica dè Direito Público

Honorários:

Vinculado à ART:' “ontrato: 044/2021
t

3. Dados Obra/Serviço

bprietário: MUNICiPlO DE PIEN
* "idereço: DIVERSOS

smpleménto:
■-‘-idade: PIEN

ata de inicio: 19/05/2021

, . .nalldade: Infra-estrutura

CPF/CNPJ: 76.002.666/0001-40
N*; S/N

Bairro: DIVERSOS

UF: PR

Coordenadas Geográficas:

CEP: 83860-000

Data de Término; 08/09/2022
Código:

4. Atividade Técnica

oordenação

Serviço topográfico Planíaitimétrico
LevantamentoEstudo

Metrofs)Dimensão do Trabalho: 34.378.82.

LevantamentoEstudoL_wOordenaçâo

‘ "■ ‘jgrametria
Metrofs) Quadrado(s)Dimensão do Trabalho: 1.031.364.57

AnáliseEstudoProjetout..«.,ação
Geotecnía

l Quilómefrosfs)Dimensão do Trabalho: 34.38

AnáliseEstudoProjeto.1. ^oordenação

' Tráfego
Quilõmetrosfs)Dimensão do Trabalho: 34.38

AnáliseEstudoProjetooordenação

V Hidrologia
Quilõmetrosfs)Dimensão do Trabalho; ■34.35.

ProjetoAnálise.Joordenação
' Desenho Géométrico

Estudo

Quilõmetrosfs)Dimensão do Trabalho: 34.38

DlmensionamentoOrçamentoProjetobordenação

k. Terraplenagem
t Quilõmetrosfs)Dimensão do Trabalho: 34.38

DlmensionamentoOrçamentoProjeto.«-^Uoordenação
Drenagem

^ loordenação
L. Pavimentação Asfáltica

S

Quilõmetrosfs)Dimensão do Trabalho: 34.38

DimensionamentoProjeto Orçamento

Quilõmetrosfs)Dimensão do Trabalho: 22.23

DlmensionamentoProjeto Orçamento.. Coordenação

Pavimentação em pedras
Quilõmetrosfs)Dimensão do Trabalho: 6.16L

DlmensionamentoOrçamentoProjeto, loordenaçâo
e e/ou sub base

Quilõmetrosfs)Dimensão do Trabalho: .5.9 9.

jL Coordenação

Sinalização
EspecificaçãoOrçamentoProjeto

Qullõmetros(s)Dimensão do Trabalho: 34.38

- 5. Observações

ílaboraçâo de estudos e projeto básico de engenharia para obras de pavimentação e drenagem no município de Plên, conforme Termo de Referência. Utilizando Plataforma BIM.
I

r

c
- 6..Declarações

Acessibilidade: Declaro que na(s) atividadefs) registrada(s) nesta ART foram atendidas as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas de acessibilidade da ABNT, na

legislação específica e no Decreto Federal n. 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

s

— 9. Assinaturas ■

Declaro serem verdadeiras as informações acima.

- 7. Entidade de Classe

SiSCEA - 9

ORLE/kNS • SC, 08 de Setembro de 2022
- 8. Informações

A ART é válida somente após o pagamento da taxa.
Situação do pagamento da taxa da ART: ART ISENTA

ART ISENTA DE TAXA CONFORME RESOLUÇÃO DO CONFEA N 1.067/2015 OU
POR DECISÃO JUDICIAL.

A autenticidade deste docurnento pode ser verificada no site www.crea-sc.org.br/art.

. A guarda da via assinada da /\RT será de responsabilidade do profissional e do
contratante com o objetivo de documentar o vínculo conbatual.

, Esta ART está sujeita a verificações conforme disposto na Súmula 473 dp STF,

f-> na Lei 9.784/99 e na Resolução 1.025/09 do CONFEA.

OELITON ANTUNES COELHO/T

069.210.969-20

Contratante: MUNICÍPIO DE PIEN

76.002.666/0001-40

-SCr
www.crea-sc.org.br
Fone: (48) 3331-2000

falecom@crea-sc.org.br

Fax; (48)3331-2107
n



PIEN Departamento de Licitações e Compras
PREFEITURA

INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS E FINANCEIRAS

1) OBJETIVO: Pavimentação Palmitos.

2) MODALIDADE; Concorrência.

3) VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 2.009.832,23 (Dois milhões, noye mil. oitocentos e trinta e dois

reais e vinte e três centavos).

4) FORMA DE PAGAMENTO: Em até 30 (trinta) dias após emissão de Nota Fiscal.

5) DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: Conforme LOA 2024

SECRETARIA MUNICIPAL DE

PLANEJAMENTO, ORAS E
URBANISMO

04.001.15.451.00Õ6.1008.44.90.51.00.00

Financiamento -

6) RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS:
Saldo Atualizado erh I I202.S às

(5^Há disponibilidade.
( ) Não há disponibilidade.
( ) Quando se tratar de Registro de Preços o Saldo Orçamentário deverá ser consultado no moniento
da emissão do contrato/Empenho.

( ) Necessita suplementaçâb.

/3 hrs R$

José Luiz de

Contador CRC/^
iS

i'49922/0-8

35076-1Mal

(9K I py 1^20^

8) RECURSOS FINANCEIROS:

(^Há previsão de recursos financeiros e será incluído na Programação de acordo com a

disponibilidade.
( ) Não há previsão recursos financeiros.
( ) Necessita suplementaçâo.

9) Declaramos que a análise da regularidade orçamentária e legal foi feita pelo órgão solicitante, de
e epígrafe, em conformidade com o que dispõesacordo com as informações constantes no procj

os Arts. 16 e 17 da LC 101/00. *

Silvána^ixeira Jung
Secretária Municip^e Administração e Finanças

(Q£ / OS

01



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN
EDITAL DE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N” 007/2024

Processo Administrativo n® 3146

'^76

O MUNICÍPIO de Piên/PR, toma público que, às 09:30 horas do dia 28 de maio do ano de

2024, realizará licitação, na modalidade CONCORRÊNCIA, na forma ELETRÔNICA, sob
regime de EMPREITADA POR PREÇO GLOSUBAL, do tipo MENOR PREÇO, modo

de disputa ABERTO, nos termos do art. 27 da Constituição do Estado do Paraná, da Lei

Complementar Federal n. ° 123/2006; da Lei Federal n. ° 14.133/2021, assim como pelas

disposições deste Edital e seus anexos.

Data da sessão: 28/05/2024.

Horário: 09:30 (Todas as referências de tempo no Edital, no-aviso, e durante a sessão

pública observarão 0 horário de Brasília — DF). ^ -
Data e horáríb limite para encaminhar as propostas: As propostaV serãò encaminhadas
exclusivaméhtepor meio do sistema eletrônico até as 09:29 doldià.28/05/2Ò24. \

PlataformaS- bóisa-de licitações eieilõésTdo Brasil - BLL no site: www.blhorgíbr, no qual

o edital está ^disponível parã “download”,^ Ji'. - ' \

1. DO OBJETO, VALOR MÁXIMO, CRITÉRIO DE JULGAMENTO, DOTAÇÃO

ORÇAMENTÁRIA, REGl^-Dj: E^GÜÇÃC^

■ ■ - -L~ ! ^
1.1 A presente licitação teM^gòWbjéto a- exècução|^sob/regimo de empreitada por preço
global, tipo menor preço^ (Ía^(^)';sèguinte (sj.obra (s): j V-./ \
Local: Estrada KO-002 - Pãlníitòij ^
Objeto: Pavimentação de Estrada Vicinal em CBUQ, 11.775,35 m2, incluindo os serviços
preliminares, terraplenagem, drenagem, base e sub-báse, revestimento, sinalização de

trânsito e ensaios tecnológicos.

Trechos: CfiPvíl
® EstradaJs4unicipateo=002U’'Trecho^l.3^^j

105+15,23m)
Área Pavimentada: 11.775,

DO PARANÁ
Patrimônio líquido mínimo: R$ 200.900,00 (duzentos mil e novecentos reais).
Valor máximo da licitação: R$ 2.009.832,23 (dois milhões, nove mil, oitocentos e trinta e
dois reais e vinte e três centavos).

A obra deverá ser executada em conformidade com o projeto, especificações técnicas,
memoriais e demais documentos.

DO OBJETO
■ W

iPalmitos'(entre'aíestaca 0+5.70,00m a estaca

municípios

SAM 86

1.2 Entende-se por obra semelhante a que apresenta complexidade tecnológica e operacional
equivalente ou superior a:

Pavimentação em Concreto Betuminoso Usinado à Quente - CBUQ

1



I 77

VALOR MÁXIMO DA CONCORRÊNCIA

1.3 0 preço máximo admitido para execução da obra é de R$ 2.009.832,23 (dois milhões,
nove mil, oitocentos e trinta e dois reais e vinte e três centavos), sendo 80,23% referente
materiais e 19,77% referente à mão de obra, conforme planilha orçamentária de referência
(Anexo XVI).

1.3.1 Não serão aceitas propostas com valor superior ao preço máximo admitido para a
licitação.

1.3.2 O BDI, que incidirá sobre o valor global de referência, deverá ser apresentado à parte,
com a proposta, sendo ali necessariamente detalhada sua composição, conforme Modelo de
Planilha para Cálculo do BDI (Anexo VI).
1.3.3 O BDI Referencial utilizado para estabelecer o preço máximo é dado conforme Anexo
VII. .

1.3.4 Caso 0 licitante não apresente a composição do BDI, jipnfórm^itens acima, considerar-
se-á que adotomo BDI Referencial constante do Anexo Vllíéste Edital.
1.3.5 Os encargos sociais (ES) sobre os custos da mãd-de obra utilizadas coíhQ^referência são

os constante^ da^Planilha do Anexo V. ,. ■ ... '

CRITÉRIO DE jfe^Àl^NTO .
1.4 O critério de julgamento adotado será do tipo MENOR PREÇÕ, considerado o menor
dispêndio para a Administração, nos termos do art. 34 da Lei n® 14.133/2021, e observadas as
exigências contidas neste Edital e seus Anexos quanto às especificações do objeto.

RECURSOS:

1.5 As despesas com a exe^Ç^ãb?do^ otíjetO^,’deste Cdnb|to|érãpginanciadas com recursos do
Sistema de Financiamento^è^íÕ^^ ríès^1^ünícíMós|Io|& Paraná - SFM, a serem

creditados em conta específícá^"ihdicida'^pelo Mühicípio''-âravés|da dotação orçamentária
04.001.15.451.0006.1008!'44#0r5Í^0.Ô0r^ ^

aos

1.5.1 Os pagamentos referentes às atividades executadas e certificadas serão efetuados pelo
Município de Piên/PR, em conformidade com o disposto na Minuta de Contrato (Anexo I).
1.5.2 As faturas correspondentes às atividades a serem executadas deverão ser

pelo contratado em nome do Município de Piên/PR.

REGIME DE EXECUÇÃO
1.6 Os serviços deverão ser iniciados no máximo até 21 (vinte e um) dias contados a partir
da data da assinatura citada no extrato do contrato publicado no diário oficial.
1.6.1 A presente contratação adotará como regime de execução a Empreitada por Preço
Global.

1.6.2 O prazo de vigência será automaticamente prorrogado quando seu objeto não for
concluído no período firmado no contrato, respeitadas as disposições contidas no art. 111 da
Lei Federal n.M4.133/2021.

emitidas

2. DA REALIZAÇÃO DA CONCORRÊNCIA E DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E

DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTOS

2.1 O inteiro teor do Edital poderá ser obtido no Portal Nacional de Contratações Públicas -

PNCP, no sítio eletrônico da prefeitura https://www.pien.pr.gov. br/licitacoes e no Sistema

Eletrônico de Licitações (bolsa de licitações e leilões do Brasil - BLL no site: www.bIl.org.br)
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2.2 A Concorrência eletrônica será realizada por meio eletrônico, no sistema de compras
eletrônicas do (bolsa de licitações e leilões do Brasil - BLL no site: www.blI.org.br )
2.3 A Concorrência eletrônica será conduzida por Agente de Contratação, mediante a inserção ^ 7 Q
e 0 monitoramento de dados gerados ou transferidos para o sistema de compras eletrônicas
adotado para a presente licitação.
2.4 Pedidos de informações, esclarecimentos e impugnações relativos ao edital, seus modelos,
adendos e anexos poderão ser apresentados ao Agente de Contratação, pelo próprio Sistema
Eletrônico de Licitação BLL no site: www.bll.org.br , até 03 (três) dias úteis antes da data de
abertura do certame, sendo que as respostas serão divulgadas no sítio eletrônico oficial, no
prazo de até 3 (três) dias úteis, limitado ao último dia útil anterior à data da abertura do

certame, sem identificar a proponente que deu origem à consulta.

2.5 A concessão de efeito suspensivo à impugnação é medida excepcional e deverá ser
motivada pelo Agente de Contratação, nos autos do processo ,de,Iícitação.
2.6 A qualquer tempo, antes da data limite para o recebimento-dãs^prqpostas, o Município
poderá, por sua^própria iniciativa ou como consequência<de algum esclarecimento solicitado
ou impugnação formulada, por uma possível proporíènte;-alterar o^termos^do Edital, com
anuência expressa do PAKANACIDADE,;^n^diante aíémissão^de .um adendo. .

2,7 Nos casbs efei-^ue^a alteração 'do^ÉditSinipòrte-modificaçãQ ' das.pròpostas,- o Município
prorrogará 0 prazo de abertura do certame.. „

3. DA PARTICIPAÇÃO NA CONCORRÊNCIA
3.1 Poderão participar da presente licitação empresas, brasileiras ou estrangeiras, devidamente
constituídas, que possuam objeto social pertinente e compatível ao licitado, e que atendam
todas as exigências deste Edital e de seus anexos, e desde que devidamente credenciadas no

sistema eletrônico do bolsa de licitações e leilões do Brasil - BLL no site: www.bll.org.br.
u

3.2 Credenciamento: é

3.2.1 O Credenciamento é^oTíível bási^ do registro Hâasíãl^o Sistema Eletrônico de

Licitações bolsa de licitações e leilões do Brasil - BLL no site: www.bll.org.br, que permite
a participação dos interessados na modalidade LICITATÓRIA CONCORRÊNCIA, em sua
FORMA ELETRÔNICA.

c. 1

3.2.1.1 0 cadastt-q dosnnteressadosrdeprá^seofeitq norSistema EletrônicoLde=Licitações bolsa

de licitações ete1íõís^dè’BÍíls1ltBlí*i(j'sil:'l^:iJltòíé^^^ «

3.2.2 0 credenciamento junt^^ao*jrpvejlÔrfdorsistèmà|implicma7responsabilidade do licitante
ou de seu representante legáÊe*a presuhção cle^ sia^cápacKiadè técnica para realização das
transações inerentes rèsfa)IicitáçãÔ'.”i| 11 Ts CJ, pA f? A M A
Ó.Z.Ó U licitante responsabiliza-se exclusiva e formalmente pelas transações efetuadas
nome, assume como firmes e verdadeiras suas propostas e seus lances, inclusive os atos
praticados diretamente ou por seu representante, excluída a responsabilidade do provedor do
sistema ou do órgão ou entidade promotora da licitação por eventuais danos decorrentes de
uso indevido das credenciais de acesso, ainda que por terceiros.

3.2.4 É de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados cadastrais no

Sistema Eletrônico de Licitações BLL no site: www.bll.org.br , e mantê-los atualizados

junto aos órgãos responsáveis pela informação, devendo proceder, imediatamente, à correção
à alteração dos registros tão logo identifique incorreção ou aqueles se tornem

desatualizados.

3,2.4.1 A não observância do disposto no subitem anterior poderá ensejar desclassificação
momento da habilitação.

em seu

ou

no
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3.3 Consórcio: ;

Nãò será permitida a participação de Consórcio, conforme justificativa técnica e econômica
constante do procedimento administrativo.
3.4 Das vedações à participação:
3.4.1 Não poderão disputar licitação ou participar da execução de contrato, direta ou
indiretamerite, empresas que:
3.4.1.1 Estejam sob processo de falência;
3.4.1.2 Será admitida participação de empresas em recuperação judicial, desde que
apresentada certidão emitida pela instância judicial competente demonstrando estar a empresa
apta econômica e financeiramente a participar de procedimento Hcitatório;
3.4.1.3 Tenham sido declaradas inidôneas para licitar e contratar com a Administração
Pública direta e indireta de todos os entes federativos;
3.4.1.4 Estejaiúrimpedidas de licitar e contratar com a Adrnmistraçãõ;Bublica direta é indireta
do ente federativo que tiver aplicado a sanção; . ’

^ ~ v'

3.4.1.5 Selehquadrem nas seguintes, vedações dê “participação' (aft.'9? eM4 da Lei
' 14.133/20215'; ’ ' ^

a) Pessoa física^ ou jurídica .qüqnjè : encontre, ap-.íémpó dá licitação^'impossibilitada de
participar da licitaçãòiêir^éçôrrênciá dejsançãó^què lhe foi/imposta,‘estendendo-se a vedação
ao licitante que atue em substitüiçãO’a^outfã-pessoa,^físicabu jurídica, com o intuito de burlar
a efetividade da sanção a ela aplicada, inclusive a sua controladora, controlada ou coligada,
desde que comprovado o ^ilícitOi^Qu utilização fráudulenta->-da* personalidade jurídica do

- licitante.

b) Aquele que mantenha^yíric^o^e'natureza tÇni^á^on^fçxal, econômica, financeira,

trabalhista ou civil com diri|e^^dS|^r |ãqSuitntiâadJ com agente público que

desempenhe função na lic^içã^i^tuí íihÉfiscalizãçãO o^ü& g^esta^ do contrato, ou que deles
seja cônjuge, companheiríoü-páíente ein-linha retárcolâteml oípor afinidade, até o terceiro
grau, devendo essa proibição constar expressamente do edital de licitação;
c) Pessoa física ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgação do edital, tenha
sido condenada judicialmente, com trânsito em julgado,, por exploração àe trabalho infantil,
por submissão de trab^alhadores a^ondições^análogas às (de, escravo'ou^pot contratação de

adolescentes noS.^áol vSálíbiVelWelisg^tóVmfsíaJ AlVI Ê N
d) Não poderá participar, direta«o^indi|:etamente,^da^ljcitaçãOHOu da execução dp contrato
agente público de órgão oif^entu&eflíáitanlí^ou^coiM^ltanf^ devendo ser observadas as

situações que possara^cpnfigurar^conflito de, interessesino^éxercício-jou após o exercício do

cargo ou emprego, nos termoS'da legislaçao^que disciplma^maténa.
3.4.1.5.1 As vedações estendem-se a terceiro que auxilie a condução da contratação na
qualidade de integrante de equipe de apoio, profissional especializado ou funcionário ou
representante de empresa que preste assessoria técnica.
3.4.2 Não poderão participar dà licitação OSCIP’s atuando nessa condição;
3.4.3 Aquele que não atenda às condições deste Edital e seu(s) anexo(s);
3.4.4 Autor do anteprojeto, do projeto básico ou do projeto executivo, pessoa física ou
jurídica;

3.4.5 Empresa, isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboração do projeto básico
ou do projeto executivo, ou empresa da qual o autor do projeto seja dirigente, gerente,
controlador, acionista ou detentor de mais de 5% (cinco por cento) do capital com direito a
voto, responsável técnico ou subcontratado.

r.

^ '
*

rr
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T Pq3.5 ME e EPP: As microempresas e empresas de pequeno porte, assim qualificadas nos
termos da Lei Complementar n° 123/06, poderão participar desta licitação usufruindo dos
benefícios estabelecidos nos artigos 42 a 49 daquela Lei Complementar, declarando no campo
próprio do sistema sua condição.
3.5.1 Não serão aplicáveis tais benefícios em se tratando de contratação de obras e serviços
de engenharia, cujo valor estimado for superior à receita bruta niáxima admitida para fins de
enquadramento como empresa de pequeno porte.
3.5.1.1 A obtenção dos benefícios fica limitada às microempresas e às empresas de pequeno
porte que, no ano-calendário de realização da licitação, ainda não tenham celebrado contratos

com a Administração Pública cujos valores somados extrapolem a receita bruta máxima

admitida para fins de enquadramento como empresa de pequeno porte.

3.5.1.2Nas contratações com prazo de vigência superior a 1 (um) ano, será considerado o

valor anual do contrato. ,
3.6 Como requisito para a participação na CONCORRÊNCIA, a licitante deverá declarar, em

campo próprio .do sistema eletrônico ou mediante apresenteção de*declaração, que está ciente
e concorda as condições do edital e anexos, especialinente;/, ■ ^

3.6.1 O pléno^ conhecimento e atendimento-"aós critérios iegaisL é' constitucionais e às
exigências de habilitação e demais condições .previstãs no edital: '

3.6;2 A sua condição de microempresa, de empresa de pequeno porte ou de

microempreendedor individual para usufruir dos benefícios da Lei Complementar Federal n.®
123, de 2006.

3.6.2.1 A comprovação da condição acima deverá ocorrer mediante apresentação de:
a) Certidão Simplificada original da Junta Comercial da sede do licitante ou documento

equivalente;
b) Declaração escrita (ANEXO XII), sob as penas da lei, de que cumpre os requisitos legais
de qualificação da condição de microempresa, de empresa de pequeno porte ou
microempreendedor individual, estando apto a usufruir dos benefícios previstos nos art. 42 a
art. 49 da Lei Complementar Federal n.® 123, de 2006;
c) Demonstração do Resultado do Exercício - DRE, a que se refere a NBC TG 1002, de 2021,
do Conselho Federal de Contabilidade - CFC, ou outra norma que vier a substituir.
3.7 A declaração falsa relativa ao cumprimento de qualquer condição sujeitará o licitante às
sanções previstas em.lei..e neste,Edital..„ .v ... «

3.7.1 A falsidadeMe>quaIquer/declaraçaolpcestadaipodera caracterizar ol crime de que trata o
art. 299 do Código Penal, sem^prejuízo; do. .enquadramento, çm outros tipos penais e das

sanções administrativas previstasma4egislaçao’pertinente, mediante o devido processo legal, e
implicará, também, a4nabilitaçãO'daíIicitante.sero..fato vieniaisenconstatado durante o trâmite

da licitação.

3.8 A participação nesta CONCORRÊNCIA implica o reconhecimento pela Licitante de que
conhece, atende e se submete a todas as cláusulas e condições do presente edital (ANEXO XI).

4. DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA E DOS DOCUMENTOS DE
HABILITAÇÃO
4.1 Na presente licitação, a fase de habilitação sucederá as fases de apresentação das
propostas e lances e de julgamento.
4.2 O encaminhamento da proposta de preços será feito exclusivamente por meio do sistema
eletrônico, observados datas e horários limites estabelecidos.

4.3 Empresa que faz parte de um mesmo grupo econômico ou financeiro pode apresentar
somente uma única proposta, sob pena de rejeição de todas.

s.
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4.4 Incumbirá ao licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a sessão

pública da CONCORRÊNCIA ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de
negócios, diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou de sua
desconexão.

4,5 Até a abertura da sessão pública, os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta
documentos de habilitação anteriormente inseridos no sistema.

5. DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA E DOCUMENTOS ANEXOS

5.1 O licitante enviará sua proposta mediante o preenchimento, no sistema eletrônico, do
valor global, em moeda corrente nacional.

5.2 A Proposta de Preços, anexada com os demais documentos exigidos no Edital, deverá
conter:

5.2.1 Proposta endereçada ao Município, em papel timbrado da empresa, conforme mòdelo do
ANEXO II, relacionando ainda os seguintes itens:
a) Preço global em valor numérico e por extenso, cotado em reais;

b) Prazo de validade da Proposta de 60 dias (sessenta) dias, contados a partir da data de
abertura da licitação;

c) Assinatura do representante legal, idèntificando-o com o nome e o CPF;

5.2.2 Cronograma físico-financeiro (anexo IV).
,5.2.3 Planilha de Serviços (anexo III), Planilha de cálculo do BDI (anexo VI) e ES (anexo V).
5.2.4 Declaração de Conhecimento de Práticas Proibidas (Anexo XVIII)
5.3 Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam a Licitante.

5.4 Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, de depreciações, de
mão de obra, encargos previdenciários, sociais, trabalhistas, tributários,
quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente na execução da obra.
5.5 Os preços ofertados, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão de
exclusiva responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer
alteração, sob alegação de erro, omissão ou qualquer outro pretexto.

5.6 Os licitantes devem respeitar os preços máximos estabelecidos nas normas de regência de
contratações públicas, quando participarem de licitações públicas.
5.7 O licitante deverá entregar o Cronograma Físico-Financeiro, observado o valor proposto,
contemplando p,Drazo„dg exec.ução.,previsto. no. Edital, e^deverá considerar, o^preço global da

proposta, com etapas deimind0'0 avanço íisico mensal.e'.correspondente:Valor.ífínanceiro.

5.7.1 O Cronograma Físico-Fjnancçho de^yerá preyer=párjeejas,a^,cãda 30 (trinta) dias.
5.7.2 O Cronograma Físico-Fihancéifo^deverákprêSentá?na-úÍtima parcela valor não inferior
a 10%(de2porcento)*do'YalorglobaIjproposto;(?-^,T»^ rriA pfc íí r- ^ k

5.7.3 ü Cronograma^^Físico-Financeiro- apresentado pela^empresa- vencedora do certame
deverá ser aprovado pelo Órgão Licitante antes da assinatura do contrato;

5.7.4 O Cronograma Físico-Finânceiro deverá ser assinado pelo Responsável Técnico do
licitante, com menção do seu título profissional e número da Carteira Profissional;

5.7.5 A não apresentação de Cronograma Físico-Financeiro ou com prazo diverso ao exigido
no Edital são motivos de desclassificação da proposta do licitante, porém, inconformidades
meramente formais do cronograma deverão ser saneadas no momento da assinatura do

contrato.

e os

ín

comerciais e

6. DA ABERTURA DA SESSÃO, CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS, FASE DE

LANCES E JULGAMEIVTO DAS PROPOSTAS
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DA ABERTURA DA SESSÃO E CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS
6.1 A partir do horário previsto no Edital e no sistema, terá início a sessão púBlica cls 7 p
CONCORRÊNCIA, na forma eletrônica, com a divulgação das propostas de preços recebidas, ^ <
ocasião em que 0 Agente de Contratação verificará as propostas apresentadas,
desclassificando aquelas que não estejam em conformidade com os requisitos estabelecidos
neste Edital, contenham vícios insanáveis ou não apresentem as especificações técnicas
exigidas nos elementos técnicos instrutores.

6.2 Também será desclassificada a proposta que identifique 0 licitante.

6.3 A desclassificação será sempre fundamentada e registrada no sistema, com

acompanhamento em tempo real por todos os participantes.
6.4 A não desclassificação da proposta neste momento, pelo Agente de Contratação, não
impede 0 seu julgamento definitivo em sentido contrário, levado a efeito na fase de

julgamento.
6.5 O Agente de Contratação verificará, também, eventual descumpfjmento das vedações de
participação na-licitação, mediante consulta aos cadastros em nome da empresa licitante e,
também, de eventual matriz ou filial e de seus'sócios mãioritáriòs, de forma a verificar a

existência de sanção que impeça a participação no certame e futura contratação, garantida a
manifestação do licitante previamente a eventual desclassificação, confoime previsto no
artigo 14 da Lei 14.133/2021„especiaÍmente: / -
a) SICAF; = ' ■' "
b) Cadastro Nacional dé’lÉmpresas-Tnidôneas--Suspensas -

Controladoria-Geral da União ('httr)s://www.portaltransparencia. gov.br/sancoes/ceisL

c) Cadastro Nacional de Emgres|s PunidaSr-^CNEPpmantido-pela Controladoria-Geral da

União rtittps://www.portaltfángóat-l^iÉgfóftf/sanÃ3esycnepL e \
d) Cadastro Nacional de^óád.epaçõès Cíveis por-■ Atós? de ^Improbidade Administrativa,

mantido pelo Conselho^NáciÕnal "^d^^ustiçá‘‘tV- *^C^J,;-:no endereço eletrônico

www.cni.ius.br/improbidadé^yBcònsültái requerido.php. j ? '
6.6 O sistema ordenará aufó’matic^enfé-ai propostas classificadas* sendo que somente estas
participarão da fase de lances.

6.7 0 sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre 0 Agente de
Contratação e os licitantes.

. íP- -S- t ■

FASE DE LANCES E.OV

6.8 Iniciada a etapa competitiva,>as4ícitantes) poderão rencaminhar lances exclusivamente por
meio do sistema eletrônico, íséndó'imédiátàmente‘fihformadásMõ seu recebimento, registro e
valor.

6.9 Os licitantes

CEIS, mantido pela

r%IDE.DISEUÍFA iiíPí

poderão"oferecer lances^JulíiicO C^c^sív(§'^m^^Togações, observado

0 horário fixado e as regras para sua aceitação, conforme MODO DE DISPUTA ABERTO.

6.9.1 A Licitante somente poderá oferecer lance inferior ao último por ela ofertado e
registrado pelo sistema, observado 0 intervalo mínimo de 100 (cem) reais em relação aos
lances intermediários e em relação ao lance que cobrir a melhor oferta.

6.9.2 O licitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ao último por ele ofertado e
registrado pelo sistema.
6.9.3 Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for

recebido e registrado em primeiro lugar.
6.9.4. Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo real,
do valor do menor lance registrado, vedada a identificação do licitante.

7
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6.9.5 A etapa de envio de,lances terá duração de 10 (dez) minutos, e, após isso, será
prorrogada automaticamente pelo sistema quando houver lance ofertado nos últimos dois

minutos do período de duração da sessão pública.
6.9,6 A prorrogação automática da etapa de lances, de que trata o item anterior, será de 2
(dois) minutos e ocorrerá sucessivamente sempre que houver lances enviados nesse período
de prorrogação.
6.9.7 Não havendo novos lances na forma estabelecida nos itens anteriores, a sessão pública
encerrar-se-á automaticamente.

çÇ,'

6.9.8 Encerrada a fase competitiva sem que haja a prorrogação automática pelo sistema,
poderá o Agente de Contratação, Justificadamente, admitir o reinicio da sessão pública de
lances, ém prol da consecução do melhor preço.
6,9.9 Na hipótese de o sistema eletrônico se desconectar nó decorrer da etapa de envio de
lances da sessão pública e permanecer acessível aos licitantesjíos., lances continuarão sendo
recebidos, sem prejuízo dos atos realizados.

6.10 Caso a dexonexão do sistema eletrônico persistir po/itémpó superiora dez minutos pára
õ órgão ou a? entidade promotora da licitação,- a] sessãõt públicá'.séra<lusgènsa e reiniciada
somente dectói^das vinte e quatro horas: ap^Vcomunicação do"'fato áqápaitíc^^ no sítio
eletrônico utjliza"do,para divulgação'.- '• • • ^ . V.
6.11 Caso ò li6itantefnãó.apreséhté'lariçes,;çbncòrrêjácòm o-valòr de sua^proposta.

6.12 No caso de"hayer.^^artiçjpaçã_q/d.e'Lniicro'empresas] e^^^mpresãs de pequeno porte no
certame licitatório, ressaIvàcí'o"0''preyíst'ò-iio-iteiri-^3;5:l7 os procedimentos obedecerão aos
subitens a seguir:

6.12.1 Antes da cIasríficaç,ãq:rdefÍnitiva~-de-^reçoSjr'^so a^r-mdhór oferta não tenha sido

apresentada por microempresai!ou!^mpresaí[èi:p:equeno 'pWóíio''-sistema utilizado verificará se
ocorreu erhpate ficto prevfeq,nV§^.l° do:artígGj44^aft|i|c|)^^^ n° 123/2006, ou seja^
as propostas apresentadas póf-rmcroènípresasi^óu ein^ósâ|^íjpqâeho porte, com valores até

10% (dez por cento) acim^ífe^èlHór jprPÇP ofertadpr|
6.12.2 Em caso positivo.^a^micfoSnprèsá^ou empíesa de^^equerio porte convocada poderá
apresentar proposta de preço inferior à primeira classificada no prazo de 5 (cinco) minutos,
sob pena de preclusão.
6.12.3 Caso a microempresa (ME) ou empresa de pequeno porte (ÉPP) convocada hão exerça
0 benefício de ofertarmreçp inferioràmrimeira classifícada^ou não o^faça.nojempo aprazado,
0 sistema automaticamemeâ/conyocara lias aME/EPR vremanescentes^que,:^porventura,

enquadrem na hipótese do empate^ctQ,ma prderi^clásisifícatória, para exercício do mesmo
direito, sucessivamente, se for'y*c^s^ fv ilJ IM 1 1 Uâi

6.12.4 Se houver equiyalência-entre os^valores apresentados pelas micróempresas e empresas
de pequeno porte que se encontrem-mos^^mtervalos apontados* nos^^itens anteriores, sera

realizado sorteio para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oferta.
6.13' Em caso de eventual empate entre propostas ou lances, serão adotados os critérios

previstos no art. 60 da Lei 14.133/21, de acordo com a ordem legalmerite estabelecida.
6.14 Persistindo o empate, a proposta vencedora será sorteada pelo sistema eletrônico dentre
as propostas ou os lances empatados.
6.15 Encerrada a etapa de lances, o Agente de Contratação poderá negociar melhores
condições, encaminhando, pelo sistema eletrônico, contraproposta ao licitante que tenha
apresentado o melhor preço, para que seja obtida melhor proposta, vedada a negociação ,em
condições diferentes das previstas neste Edital.
6.Í5.1 A negociação será realizada por meio do sistema, com acompanhamento dos demais
licitantes e divulgação do resultado, bem como anexação aos autos do processo.

r

se
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^846,16 0 Agente de Contratação solicitará ao licitante mais bem classificado que, no prazo de 2

(duas) horas, envie a proposta adequada ao último lance ofertado após a negociação realizada,
acompanhada, se for o càso, de documentos complementares, quando necessários à

confirmação daqueles exigidos neste Edital e já apresentados.
6.17 Encerrada a negociaçã.o, o Agente de Contratação iniciará a fase de julgamento da
proposta. :

FASE DE julgamento;
6.18 Dado início à fase de julgamento, o Agente de Contratação realizará a verificação da

confonhidade da proposta classificada em primeiro lugar quanto à adequação ao objeto
estipulado e à compatibilidade do preço final em relação ao máximo estimado para a

contratação, nos termos do Edital.

6.19 Caso ó licitante provis^priamênte classificado em primeiro^lugar tenha se utilizado de
algum benefício direcionado às ME/EPP’s, o Agente'de^Gohtratação diligenciará para

verificar 0 enquadramento. 1
6.20 Ò licitanfe classificado em primeiro lugarserMâivocado para apresentaria.planilha dos

quantitaíivosJSpustos por elé elaboradas,^cpm^ósr#^èctIvos valores adequadbâ ao valor final
da sua propfetai;Sob,pena deinãq aceifaçãodaíproposta; í;”/-fé • •

6.2Ó.1 O licitan||lde^er^|apfeeMç|||pMmlB^Qla-'mdíc^^^ quantitativos e

custos, bem como%i;dè||ÍIa®nlíd|íe|B:enÓfíó|d|je!Dp^ (BDI) e dos Encargos
Sociais (ES),, com os respectivoÍ‘^aloms'ádè^^âdÔs aô^Váfâ finál dá proposta vencedora.
6.21 O Agente de Contratação fará a conferência da proposta de preços^ planilhas,

cronograma físico^financer^^0emaiSidoq^mpptos^|^|e
fizerem necessários para aceitação

_6.21-,1 Erros.no preenchimento^’da'|^.anilh§^^cc^JiÍ^e|n",n^(| Impara a desclassificação da
proposta. A planilha poderá-^ser'a§tadailpeHfOTèfe*eí®fna^mzo indicado pelo sistema,

desde que não haja majoração do peço e^ue sofemp^fe^qloSte é o bastante para arcar

com todos os custos da cdntratapo;

6.21,2 O ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar erros ou falhas que não alterem a
substância das propostas;
6.22 Será desclassificada a proposta vencedora que não atender aos requisitos de apresentação

SS^il^lâjyeOSiiiáSÜ..NCIAft«ÍNTO

f'

6.22.2 Não obedecerem às espeçificaçõe%técniç^asi.exigidas põ|^ementos técnicos instrutoresdeste edital; If Ürlf
6.22.3'Apresentaremipreços inexequtYe|SúOmacima;do,-orçaméntO/estimtólo para a contratação;
6.22.4 Não tiverem sua exequibilidá^^derriónstradâ^quando^eXigido péla^Adminístração;
6.22.5 Apresentarem desconformidade com quaisquer outras exigências do edital, desde que

insanável. J
6.23 Para contratação de obras e serviços de engenharia, serão consideradas inexequíveis as
propostas cujos valores forem inferiores a 75% Xsetenta e cinco por cento) do valor orçado

pela Administração, a qual; só será declarada após diligência que comprove que o custo
ultrapassa o valor da proposta e que inexistem custos de oportunidade capazes-de justificar o
vulto da oferta, garantida manifestação do licitante.
6.23.1 Se houver indícios j de inexequibilidade da proposta de preço, oú em casò da
necessidade de esclarecimentos complementares, poderão ,ser efetuadas diligências, na foima
do previsto no art. 59, §j 2®, da Lei 14.133/2021, para que a empresa comprove a

exequibilidade da proposta. •

9
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6.23.2 Na hipótese de necessidade de suspensão da sessão pública, para á realização de
diligências, com vistas ao saneamento das propostas, a sessão pública somente poderá
reiniciada mediante aviso prévio no sistema com, no mínimo, vinte e quatro horas de
antecedência, e a ocorrência será registrada em ata.
6.23.3 É facultado ao Agente de Contratação prorrogar o prazo estabelecido, a partir de
solicitação fundamentada feita no chat pelo licitante, antes de fíndo ò prazo.
6.24 A proponente deverá estar apta, quando solicitada pelo Agente de Contratação, a
apresentar uma detalhada composição de preços unitários que demonstrem a viabilidade
técnica e, econômica do preço global proposto para o objeto
6.24.1 A corriposição de preço deverá ser entregue via campo próprio do sistema ao Agente
Contratação, no prazo a ser fixádo no sistema, após o recebimento da solicitação. A não
apresentação da composição detalhada dos preços será considerada como prova da

6.25 Da proponente vencedora, cujo preço global analisadofqffihfé®rgJ5% (oitenta,e cinco
por cento) do^,valor orçado pela Administração, será exigidàrip^lwsihatura do contrato,
prestação de^gárantia adicional equivalente à diferençaíentráp’ yalôi*da. proposta e o preço
global orçado,, sem prejuízo das demais garantias-exigíVeis'de'acordo cóm^o jDrevisto na Lei
14.133/2021’.-' . - - - . . . ' '
6.26 Os resultadpsJ|erão divulgadoS'por meio de mensagem rio sis_tema e, báso a proposta seja
recusada, seguifâ^^^anáUse; do, ^segundo .classificado' em > rejáção^^a aceitabilidade, de sua
proposta e assim sucessivanieriter'— ——

7. DA FASE DE HABILITAÇÃO, ^
7.1 Divulgado o julgamentbfdaáijropo^||sMfepTeç&^|tt^^^^^ neste Edital, passar-
se-á à fase de habilitação. ,

7.1.1 Os licitantes poderão Jieíxár.de'^apresê|Ítàrisidb|umenmí3á,nab^ que constem :::
sistema de registro cadasffal^unifÍcaloâÍisporíívbl|n%lpoiSÍJaci onal de Contratações
Públicas (PNCP). '
7.1.2 Os docurrientos relativos à regularidade fiscaí, em qualquer caso, somente serão
exigidos em momento posterior ao julgamento das propostas, e apenas do licitante mais bem
classificado.

ser

inexequibilidade da proposta de preço.

i
no

7.1.3 Iniciada a, fase, de^habilitaçao, s>. pregoeiro, me.diante^aviso. veiculado na plataforma,

abrira o prazOtedeK2l(duas)lhoras,áparaí queAaflicitante imelhorcclassificada apresente os
documentos.de habilitação.
7.2 A habilitação da licitanten/encédbrâ pôdefâ ser substitilíHa-^pof meio de registro regular no
SICAF.

s- á™-

IrÉòÇtéidamÁs7.2.1 Caso os dados è*infòrrriãções^côristáites dÒ^SiCÀF requisitos exigidos
deste Edital, o Agente de Contratação verificará a possibilidade de acessar os documentos por
meio eletrônico ou outros meios hábeis, juntando-os ao processo administrativo pertinente à
licitação.

7.2.2. O Agente de Contratação avaliará os documentos exigidos no subitem 7.5 deste Edital,
por meio eletrônico, devendo a licitante encaminhar pelo sistema os demais documentos não
emitidos via Internet.

7.2.3 Na impossibilidade de obtenção/emissão de documentos por meio eletrônico, o Agente
de Contratação solicitará sua apresentação pela licitante, juntamente com os demais
documentos.

7.3 A Administração não se responsabilizará pela eventual indisponibilidade dos meios
eletrônicos hábeis de informações no momento da verificação de documentação ou dos meios
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para a transmissão de documentos a que se referem as cláusulas anteriores, ressalvada a

indispohibilidade de seus próprios meios. Na hipótese de ocorrerem essas indisponibilidades,
a licitante deverá encaminhar os documentos solicitados por outros meios, dentro do''prazo

estabelecido, sob pena de inabilitação, mediante decisão motivada.

7.4 Por meio de aviso lançado no sistema, o Agente de Contratação informará às demais

licitantes a empresa habilitada por atendimento às condições estabelecidas neste Edital.
7.5 A habilitação se dará mediante o exame dos documentos a seguir relacionados, relativos a:
7.5.1 Quanto à Habilitação Jurídica:

a) Comprovação de existência jurídica da pessoa:
a.l) Cédula de Identidade, no caso de pessoa física.
a.2) Registro comercial, no caso de empresa individual.
a.3) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado,, em se

'por ações, açòmpánhadò de

il^^Jijpanhada de ato formal
tratando de sociedades comerciais e, iro caso de sociedades

documentos de eleição de seus administradores. - ^ ;

a.4) Inscrição do ato constitutivo, no caso de socied|

de designação de diretoria emoxercícin. * -
a.5) Decfé^ de autorização, em se,/tralando rdo^ ei
fimcionamêfilbmo^País.

b) Ato de f^is^?pu^utònzã^l^pd|^^^ri^t|^pedÍdó;pélgÔigãÕ competente.-

c) Declaraçãí^^^f^^^gpfo^fQfiiÊ^SÇcUment de Conhecimento e

Atendimento Critérios £lgãis'è^GohstituciÔhais”rAÍíexò XI,

d) Procuração do representante do' licitante para participar da concorrênçiaj se for o caso.

7.5.2 Quanto à Regularidad^gakSogiahejE|abalhista^
a) Prova de inscriç^^^^Çdãs^^il^fee^sdas Físicas'(ÇP'F) ou no Cadastro Nacional

da Pessoa Jurídica (CNPJ);>^ £ ~[ ;
b) Prova de inscriçâg^Sãgstro d^córitribuintes estadual e/ou municipal, se houver,

relativo ao domicfl^^^&e dollicitante, çertinejite ao seu ramo de atividade e

^compatívef.com o’^efo‘^contra®lyd ^ ww.
c) Certidões de regularidade perante a Fazenda federal, estadual e/ou muriicipal do

domicílio ou sede do licitante: Certidão Conjunta de Débitos relativos a Tributos

Federais e à Dívida Ativa da União e Certidão relativa a Contribuições

para licitantes

* ■

ou sdcièdadáféstrangeira em

Previderiçiárks);^.azenda Estadu^ ^,(iuçlusÍYe..dQ ^stado 4b, í
sediadoSehíbiItè;ÈsMI);dáEêde^çã^)Íe^^Eêiiida|áTOçípÍl^^-
d) Certificado, de regularidade rbl|div| ^ FGTS, que demonstre

cumprimento dosõnçf^gosfsobiâálnstiíúllôporlei,^^
e) Certidão Negatiyàde^^Débjtos^Iírabalhistas (CNDT^jiComprovand o a regularidade
perante a Justiçã%ífTrabámot^^'^^^^
f) Declaração do cumprimento no disposto no inciso XXXIII dp art. 7°, da CF/1988,
conforme docunientò “Declaração de Conhecimento e Atendimento Critérios Legais e
Cõnstitiicionais”, Anexo XI.

7.5.2.I. Serão aceitas, como prova de regularidade, certidões positivas com efeito de
negativas. ; - ’ •
7.5.3 Quarito à Qualificação Técnica:

7.5.3.1 Capacidade Técnicapperacional:
a) Certidão de Registro de Pessoa Jürídica com a regularidade do licitante junto ao Coriselhb
Regional de Engenharia e Agronomia - CREA e/ou Conselho de Arquitetüra e Urbanismo -
CAU, dentro de seu prazo de validade e com jurisdição na sua sede.
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a.l) _Em se tratando de empresa de engenharia não registrada no GREA do Estado do

^ Paraná deverá apresentar o registro do CREA dò Estado de origem, ficando a licitante
vencedora obrigada a apresentar o visto do CREA do Paraná antes da assinatura do
contrato,

b) Comprovação de possuir em nome da empresa,, atestado fornecido por pessoa jurídica de
direito público ou privado, de responsabilidade técnica com comprovação de descrição do
objeto G quantidade mínima, nos tennos dos artigos 67 e seguintes da Lei 14.133/2021, sendo
permitido o somatório de atestados:

DESCRIÇÃO OBJETO QUANTIDADE MÍNIMA

Pavimentação em Concreto Betuminoso Usinado à Quente -

CBUQ 710,00 ton.

b.l) 0(s) atestado(s) apresentado(s) para _a comprovação de responsabilidade técnica
.. somente constituirá(ão) prova de capacitação se acompanbado(s) dá respectiva Certidão de

Acervo Técríico, qu ART ou RRT, emitido(s) pelo CREA e/ou,pelo ÇAU
c) Declaração formal da empresa, assinada pelo responsável técnico do licitante, acerca do
conhecimento pleno das condições e peculiaridades da contratação.

7.5.3.2 Capamd^gJeéiiiérPlofíssionar^.J* ^ ~
a) declaração de féSponlábjlidadeâtécnicã^indic^do' oíresponsavel técnico pela execução da
obra (Anexo IX) até o seu recebimènto-defmitivo pelò licitador;

a.l) O responsável indicado, para fins de.comprovação da capacitação, deverá participar da'
obra objeto da licitação. ,

b) a declaração de fespoití
Acervo Técnico Profíssionl^f^^

- -3 - -

e itébiíiéá ^íánhada de “Certificado de.
(4 indicado (í-), emitido

(j) pelo “Conselho RegiqSP-®ln|®âriá^ éMgrlnómáfc'lfcREA e/ou Conselho, de

Arquitetura e Urbanismí^gí^^d|^cuçãGp^ ngpínp^uma obra de semelhante

, complexidade tecnológica e%Í)efacional^8iüivaléftl: oiPsSpelíoF^ solicitada no objeto da
presente contratação;

c) A çomprovaçãò de pertencer ao quadro permanente da empresa deverá.ser feita mediante
uma das seguintes formas:

SSSJÍ™?*. de FiMÃMCiAMEMlfO
SSSfoifAOS MlíNíCÍPiOS
Ci5) Contrato de prestação4e serviços;\
C.6) Contrato de Trabalho registrado na DRT-^' ' i

d) relação de disponibilidade de veículos, máquinas e equipamentos a serem disponibilizados
para a execução da (5) obra (s), conforme análise do projeto, constando 0 nome», n. ° do RG,
assinatura do responsável legal e nome, número do registro no CREA/CAU e assinatura do

, responsável técnico indicado, com declaração expressa de sua disponibilidade, durante a
execução, sob pena de inabilitação (ANEXO XIV);
e), cronograma de utilização de yeículos, máquinas e equipamento.s (ANEXO XV),
devidamente preenchido, com basé na relação de disponibilidade do item anterior, constando
nome, n. ° RG e assinatura do responsável legal pela empresa; e nome» número do registro no
CREA/GÀU e assihatura do responsável técnico indicado;
7.5.3.2.1 É vedada, sob pena, de mabilitação, a indicação de um mesmo responsável técnico,
ou utilização de seu acervo técnico, por mais de uma proponente.,

m m
'iresi
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1,53.2.2 0 responsável técnico só poderá ser substituído, se atendidos os critérios exigidos
nesse Edital, e desde que com expressa autorização do Município, e conhecimento do
Paranacidade.

7.5.3.3 Da Vistoria

7.5.3.3.1 Os licitantes poderão vistoriar o local onde será executada a obra até o último dia

útil anterior à data fixada para a abertura da sessão pública, com p objetivo de inteirar-se das
condições e grau de dificuldade existentes, por meio de representante devidamente habilitado
junto ao CREA/CAU.

7.5.3.3.2 Quando da visita aò local da obra, deve obter, por sua exclusiva responsabilidade,
toda a informação necessária para o preparo de sua proposta. A visita ao local deverá ser
agendada pelo telefone (41)3632-1136 Dep. Engenharia até o dia 24/05/2024.

7.5.3.3.2.1 Após a visita, será emitido atestado de visita (ANEXO VIII) pelo Município.
7.5.3.3.3 Ainda que os licitantes optem por não realizar a/vistoria, deverão apresentar
declaração formal assinada .pelo responsável técnico do licitante-acerca do conhecimento

pleno das condições e peculiaridades da contratação^ assumindo 4otaL-responsabiIidade por

esse fato e Jtlformando que não o utilizará, para quaisquer questíohamentos íuturos que
ensejem ave"riças técnicas ou financeiras com* á contràtante,* conforme'modelo constante no

ANEXO Vín.hdeste.Edjtal
7.5.3.4 Declarações: • - -

7.5.3.4,1 Declaração de que o Licitante se compromete a comprovar, quando da assinatura do
contrato, os vínculos, empregatícios ou contratuais, do responsável técnico ou da equipe
técnica (se houver), no caso de ser a vencedora da presente licitação, Anexo IX.
7.5.3.4.2 Declaração de que não possui, em seu quadro funcional, menores de dezoito anos

em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem menores de dezesseis anos, em qualquer

trabalho, salvo na condição de aprendiz, QJ^rtir de quatoize anos (Lei Federal n.° 9.854 de

27/10/1999), confoime do^ffiâl^fÜebjãíaÇao e Atendimento Critérios

Legais e Constitucionais”.^nexb;XK ^ j ^ 3
7.5.3.4.3 Declaração de Compromisso de Utilização de Produtos e Subprodutos de Madeira e
de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil (Anexo XIII).
a) No que diz respeito ao Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, a empresa deverá
executar a obra de acordo com a Resolução do CONAMA n° 307, de 5 de julho de 2002 e
suas alterações e com a legislação pertinente do município onde a empresa será construída,
b) O contratado fica obrigada a utilizar produtos ou subprodutos de madeira de origem exótica
ou nativa qüe tenham procedência legal, conforme Decreto Estadual n.® 4.889, de 31 de maio
de 2005. Fiwo m%j ii\^i i r I

7.5.4 Quanto à Qualificaçã|) ^onomjcOj-Financeiru:'-^
a) Prova de capacidaíieíinan&iraj^-ápresentandmãs^dêm^oiMrâçõestohíabeis dos últimos dois

exercícios sociais,

b) A comprovação da situação financeira da empresa, conforme Declaração de Capacidade
Operacional Financeira (ANEXO X), será avaliada pelos índices de Liquidez Corrente
(ILC), Liquidez Geral (IL’G) e Solvência Geral (ISG):

(ILG) (ILC) (ISG)
(valor maior que)(valor maior que) (valormaior que)

1 1 1

b.l) Os índices acima determinados são resultantes da aplicação das seguintes
fórmulas:
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índice de Liquidez Corrente (ILC):
Ativo Circulante

Passivo Circulante

índice de Liquidez Geral (ILG):

ILC =

Ativo Circulante + Realizável a Longo
Prazo

ILG =

Passivo Circulante + Exígível à Longo
Prazo

Solvência Geral (ISG):

Ativo Circulante + Ativo Permanente +

Realizável a Longo Prazo

i ^ Passivo Circulante + Exigível a longo prazo

Ji, y

'y'ISG =

V -•sendo:

'•

r- r "A ■

AC - ativo circulante

RLP - realizável a longo prazo
■PO- passivo circulante

ELP - exigível a longo prazo

b.2) Os índices deverãò^éÍAapresehtadõsÍcom^!2:|duas'
as demais. _ ^ V b ,

b. 3) A critério dà^dministraçaor-poderá íser/SXigidaA declaração, assinada por
profissional habilitado da/áfèa.çontábií/due atesVé ij atenüfm’éhtMp licitante dos índices
econômicos previstos no Edital/^ í__^ Xi2lí UíLiA

b.4) As empresas, cadastradas ou não no SICAF, que apresentarem resultado inferior
ou igual a l(um) em qualquer dos índices de liquidez geral (LG), liquidez corrente (LC) e
solvência geral (SG), deverão comprovar patrimônio líquido não inferior a 10% (dez por
cento) do valor^^estimado.dacontra^^^ . ^ í\/s r ^

b.5) A^Decíàraçao 'dè/Capacidade Operacional Pinanceira'demonstrará a relação dos
compromissos assumidos pelo^licitante <aue rimportem-^em^diminuição de sua capacidade

economico-fmanceira, excluídas-parcelas já‘execuíadas^de contratos firmados,

c) balanço patrimomaJ,|^dempnah'a^ão['de^resi^do^de3e)^erci^Ípjj\ç| demais demonstrações

c.l) O balanço patrimonial anual com as demonstrações contábeis, devidamente

assinado por contabilista registrado no Conselho Regional de Contabilidade e o representante
legal da empresa, deverá vir acompanhado dos termos de abertura e de encerramento do Livro

Diário, devidamente registrados e assinados.

C.2) O balanço das sociedades anônimas ou por ações deverá ser apresentado em
publicação no Diário Oficial. 0(j) mesmo(5) deverá(ãb) ser assinado(j) por profissional da
contabilidade registrado no Conselho Regional de Contabilidade.

C.3) Quando a data da abertura do certame for superior ao dia 30 de abril do

presente ano, somente serão aceitos os balanços dos dois anos imediatamente anteriores.

C.4) Os documentos exigidos no item “b” limitar-se-ão ao último exercício no

caso de a pessoa jurídica ter sido constituída há menos de 2 (dois) anos.

AP - ativo permanente

decimais, desprezando-se
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^0C.5) Em caso de empresa que ainda não possua balanço patrimonial e

demonstrações contábeis já éxigíveis, por serem recém-constituídas, apresentação de cópia do
Balanço de Abertura, devidamente registrado na Junta Comercial ou cópia do Livro Diário

contendo o Balanço de Abertura, inclusive com os termos de Abertura e de Encerramento,

devidamente registrados na Junta Comercial da sede ou domicílio da Licitante,

d) certidão negativa de Falência expedida pelo distribuidor da sede da pessoa Jurídica ou

negativa de execução patriníonial expedida np domicílio da pessoa física, dentro do prazo de
validade;

e) declaração de que a proposta econômica compreende a integralidade dos custos para
atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas leis

trabalhistas, nas noiroas infralegais, nas convenções coletivas de trabalho e nos termos de

ajustamento de conduta vigentes na data de entrega da proposta (constante do Anexo XI).
7.6 A licitante para fins de habilitação deverá observar as dispp|içqes Gerais que seguem:
7.6.1 Todos os documentos '.devem estar com seu prazo .dq^l
não constar de,|Cláusula específica deste Edital, dq-prÓpri^^J^^JItpipu de lei específica,
será consideráo p prazo de validade de 90 (npv,;^^) diásííÉÓp^lJlftifataídèíSU expedição,
salvo os atejilos/certidões de qualificaçãojtéÇ|ljGÍí^pára:pS^uais3lb spíèxigèx^

7.6.2 TodoÍfè|4pcumentps expedídóí'pJaíemjirpMIverãp^'estáfrsujplc^^^^ por
representanteTé5a1|puj3ròcuradorfcofflãéSffícaçãóiPJ|ra^0:spbSçr|tó
7.6.3 Os documenÍÍ^j|idps|yia:Inté'iilÍprãóxonferídospeIó;ÃgÓnte de Contratação.

7.6.4 Se a licitante for a matriZj- todos-os documentos deverão estar em nome da rriatriz, é se

for a filial, todos os documentos deverão estar em nome da filial, exceto aqueles documentos

que, pela própria natureza, ^mrpyadqm.ente^fpreipfefjn4tidq%a0mente em nome da matriz.

7.6;4.1 Atestados de capIf^M|^tecnMiiõ|i ^^Éj)çgl^|dade técnica podem ser

apresentados em nome e ou da filial da empresa
licitante. ^

|m^vigor. Se este prazo

seu

7.6.5 Todo e qualquer^pM|^p;o|^pipsent|dól,|e^^'|ngu^^ptrangeira deverá estar

acompanhado da respecti^^^Mduçã(^5ám o ^âídma^pátriór^féita por tradutor público
juramentado.
7.6.6 Não serão aceitos documentos cujas datas e caracteres estejam ilegíveis ou rasurados de
tal forma que não possam ser entendidos.

7.6.7 Os docume^.Q|,„çxigido| ^ra^hapiUtaçãp^ ||ã^o^pode^^^^
substituídos poBprotoldrollfqU&apenÉ conff^óm!ó'^seu réqüerÍmentÓ|

ser remetidos posteriormente ^aojrazo fixado
7.8 Os documentos serão anáfisadb^pèlo^Âí
com os solicitados e ser|o\ahpadós'ap prAçe|S0|adm^isttativA:gertip|ní:e a esta licitação.
7.8.1 Estando a docUmentaçlo^e^- iSbiiitáçãò da licitante*vihcedbfâ^%m desacordo com as

exigências do Edital, ela será inabilitada.
7.8.1.1 Havendo alguma restrição na cornprovação da regularidade fiscal de microempresa ou

empresa de pequeno porte assim qualificada, a sessão será suspensa, concédendo-se o prazo
de 5 (cinco) dias úteis, prorrogável por igual período, para regularização, de forma a
possibilitar, após tal prazo, sua retomada
7.8.2 Sendo inabilitada a proponente cuja proposta tenha sido classificada em primeiro lugar,

0 Agente de Contratação examinará a proposta ou lance subsequente, e, assim
sucessivamente, verificando sua aceitabilidade e procedendo à habilitação da licitante, na

ordem de classificação.
7.8.3 Após a entrega dos documentos de habilitação, não será admitida a substituição pu a

apresentação de novos documentos, salvo em sede de diligência para complementação de

alguma, ser
dendo, ainda,

bntefde=Còhtt*àtaçãó quanto a sua conformidade
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informações em relação aõs documentos já apresentados e desde que necessária para apurar
fatos exiâtentes â, época da abertura do certame e atualização de documentos cuja validade
teriha expirado após a data de recebimento das propostas.
7.8.4 Estando a documentação de habilitação da licitante completa, correta, com observância
de todos ós dispositivos deste Edital e seus Anexos, o Agente de Contratação considerará a
proponente habilitada e vencedora do certame.

v 1

8. FASE RECURSAL

8.1 Qualquer licitante poderá,, durante o prazo concedido na sessão pública, não inferior a 30
: minutos, de forma imediata após o termino do ato de habilitação ou inabilitação, em campo
próprio do sistema, manifestar sua intenção de recorrer, sob pena de preclusão.
S:2 Havendo preclusão do prazo de manifestação de intenção de recurso,, fica a autoridade
superior autorizada a adjudicar o objeto ao licitante declarado vencedor.

8.3 As razões do recurso deverão ser apresentadas em momento único, em campo próprio no
sistema,, no prazo de três dias úteis, contados a partir da data de intimação ou de lavratura da
ata de habilitação ou-inabilitação.
8í4 Os. demais licitaites ficarão intimados para, desejando, apresentarem, suas contrarrazões,

no prazo de três dias úteis, contado da data de intimação pessoal ou de divulgação da
. interposição do recurso.

8.5 Será assegurado ao licitante vista dos elementos indispensáveis à defesa de seus
interesses.

8.6 O acolhimento do recurso importará na invalidação apenas dos atos que não possam ser
aproveitados.

8.7 O recurso será dirigido à autoridade que tiver editado o ato ou proferido a decisão, a qual
poderá reconsiderar a decisão no prazo de 3 (três) dias úteis. ou, nesse mesmo prazo,

encaminhar o recurso para a autoridade superior, a qual deverá proferir sua deeisão no prazo
de 10 (dez) dias úteis, contados do recebimento dos autos.

8.8 O recurso e pedido de reconsideração terão efeito suspensivo até a decisão final pela
autoridade competente.

9 ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
9.1 Encerradas as fases de julgamento e habilitação, e exauridos os recursos administrativos, o
processo licitatório será encaminhado à autoridade superior para adjudicar o objeto e, após
submeter o prpcesso licitatório ao Paranacidade parã análise e emissão de autorização de
homologação, homologar o procedimento, observado o disposto no art. 71 da Lei n° 14.133,
de2021. . '

10. DAS INFRAÇÕES E SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
íO.l Comete infração administrativa, ,nos termos da lei, o licitante que, com dolo ou culpa
grave:

a) deixar de entregar a documentação exigida para o certame ou não entregar qualquer
documento que tenha sido solicitado pelo Agente de Contratação durante o certame;
10.2 Salvo em decorrência de fato superveniente devidamente justificado, não'mantiver a
proposta em especial quando:
a) não enviar a proposta ádequada ao último lançe ofertado ou após a negociação;
b) recusar-se a enviar o detalhamento da proposta quando exigível;
ç) pedir para ser desçjassifícãdò quando encerrada,a etapa competitiva;
d) apresentar proposta em desacordo com as especificações do Edital;
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10.3 Não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para a contratação, ^ p2
quando convocado dentro dd prazo de validade de sua proposta;

10.4 Recusar-se, sem justificativa, a assinar o contrato, ou a aceitar ou retirar o instrumento

equivalente no prazo estabelecido pela Administração;
10.5 Apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o certame ou prestar

declaração falsa durante a licitação;
10.6 Fraudar a licitação;

10.7 Cortiportar-se de líiodo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza, em especial
quando:
a) agir em conluio ou em desconformidade com a lei;

b) induzir deliberadamente a erro no julgamento;
c) praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação;
d) praticar ato lesivo previsto no art. 5° da Lei n.° 12.846. de'2Q13v ^
10.8 Com fulcro no art. 156 da Lei Federal n.® 14,133, de^-2.G21: sem-^prejuízo de eventuais
implicações penais nos termos do que prevê o Capítulo^II-B do Títolo ^'do Código Penal, a
Administraçãajpoderá, garantida a prévia defesa, aplicar àos jicitantes^é/pu' adjudicatários as
seguintes sanções, sem prejuízo das responsabilidades civil e criminál:

a) advertência; — ‘ • ' . ' '
b) multa;

c) impedimento dedicitar^ contratar e
d) declaração de inidoneidãde-pará-licitáf-ou-cohtràtar''enquanto perdurarem os motivos
determinantes da punição ou até que seja promovida sua reabilitação perante a própria

autoridade que aplicou a pe^alidade^ ^ ^
10.9 Na aplicação das sanções^^èrãp^onsidefad.Qs
a) a natureza e a gravidadetíi|Mraçãp cometida;
b) as peculiaridades do cas^ónéetô; j -
c) as circunstâncias agrav^t^ ou aíenuantes;
d) os danos que dela provierém-para a AdministraçãoM^úôliça;
e) a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e
orientações dos órgãos de controle;
10.10 A multa será recolhida em percentual de 0,5% a 30% incidente sobre o valor do

contrato licitado,, xecolbida. no prazo máximo.., de „ 30: „(trinta),^dias„jíteis,

.omunioaçUoofltasIfcMA DÊ PINANCÍAMENTO

10.10.2 Para as infrações-pfevistasmositens^OíS^ai^lO.Tramulta-s erá^dé 15% a 30% do valor
do contrato licitado, E:;3

10.11 As sanções de advertência, impedimento de licitar e contratar e declaração de
inidoneidade para licitar ou contratar poderão ser aplicadas, cumulativamente ou hão, à
penalidade de multa.

10.12 Na aplicação da sanção de multa será facultada a defesa do interessado no prazo de 15
(quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação, nos termos do artigo 157 da Lei
14.133/2021.

10.13 A apuração de responsabilidade relacionada às sanções de impedimento de licitar e
contratar e de declaração dé inidoneidade para licitar ou contratar demandará a instauração de
processo de responsabilização a ser conduzido por comissão composta por 2 (dois) ou mais
servidores estáveis, que avaliará fatos e circunstâncias conhecidos e intimará o licitante ou o

V

/
/

U:

a contar da

será de 0,5% a 15% do valor
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adjudicatário para, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação,
apresentar defesa escrita e especificar as provas que pretenda produzir.
10.14 Caberá recurso no prazo de 15 (quinze) dias úteis da aplicação das sanções de
advertência, multa e impedimento de licitar e contratar, contado da data da intimação, o qual
será dirigido à autoridade que tiver proferido a decisão recorrida, que, se não a reconsiderar

no prpo de 5 (cinco) dias úteis, encaminhará o recurso com sua motivação à autoridade

superior,^ que deverá proferir sua decisão np prazo máximo de 2Õ (vinte) dias úteis, contado
do recebimento dos autos.

10.15 Caberá a apresentação de pedido de reconsideração da aplicação da sanção de
declaração dé inidoneidade para licitar ou contratar no prazo de 15 (quinze), dias úteis,
contado da data da intimação, e decidido no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado
do seu recebimento.

10.16 O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou dá decisão
recorrida até que sobrevenha decisão final da autoridade competéntíÍN,^
10.17 A aplicação das sanções previstas neste Edital^nâV^ekclm,.\en^ipótese alguma, a
obrigação de.rçparação integral dos danos causados ’ ", ^

10.18 As peSalidades aplicadas serão publicàdás^- j^drtar.Nàcionarfe Gòhtràtà^^ Públicas
-PNCP. 'V-'- #v:/r-:•;;;

,í>-

s: ''7Í

11 CONDIÇOES^DO^AJUSTE

11.1, A execução da obra daf-se-àSediante-tenriò-de'Contrato de Empreitada, a ser firmado
entre o licitador e a proponente vencedora da licitação, após análise desta licitação pelo
PARANACIDADE.

I "."."A

11.2 A proponente vencedoráí§erá;^ón^dcàdâipm^ nríé^tíde Contrato de Empreitada

(Anexo I), dentro do praz^m^jm^ de,já|(quinz6)ndiasj^^^^^ ser prorrogado uma

por igual período, so|%ená|de &èá1fcidofâixÍitJÉS&p&tação é'sujeitando-se às
penalidades previstas..em. tófl
11.3 No ato da assinatura, áJ^cóntraíada ficá^obrigaSá^a apreáentaf.
11.3.1 Comprovação das condições de habilitação do Edital, as quais deverão ser mantidas
durante a vigência do contrato.
11.3.2 A certidão de registro com visto do CREA-PR e/ou CAU-PR, de acordo
regulamento dqj-espectimconselho de classe, daXei Pederal n.° 5.194/1966, da Lei Federai
-,»i2.378/20i0%Jb1fcMA DÊ PINANClAf/iEf^TO
11.4 É facultado à Administração,gquandOi o, convocado, nãoJbrmalizar o ajuste no prazo e

condiçoes estabelecidos, inclusive na hipoteseme ^impedimento-da contrataçao, sem embargo
da aplicação das penalidades-cabíveis',«convocar psviicitantes remanescentes, nà Ordem de

classiiicaçao, para a celebração do 'contrato^nas condiçoes proposíás peIo‘licitante vencedor.
lí.4.1 Na sessão de reabertura do certame, o Agente de Contratação convocará as licitantes
classificadas remanescentes, na ordem de classificação, promovendo a averiguação das
condições de aceitabilidade de preços e de habilitação, procedendo-se conforme
especificações deste Edital, até o encontro de uma proposta e licitante' que atendam a todas as
exigências estabelecidas, sendo a respectiva licitante declarada vencedora _e a ela adjudicado o
objeto da licitação.

vez,

com 0

n.

12. GARANTIA DE EXECUÇÃO E GARANTIA ADICIONAL
12,1 Será exigida garantia da execução do contrato, na forma da CLÁUSULA DÉCIMA da
Minuta de Contrato.
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12.2 0 recolhimento da garantia de execução e da garantia adicional, se houver, deverá ser

efetuada nos termos dos artigos 96, 97, 98 e 59, §5®, da Lei 14,133/2021.

13. PRAZOS, RECEBIMENTO DO OBJETO E PAGAMENTO

13.1 Na contagem dos , prazos previstos neste Edital, excluir-se-á 0 dia da

publicação/notificação/convócação e incluir-se-á 0 dia do vencimento.

13.2 Só se iniciam ou vencem os prazos referidos neste Edital em dia de expediente no
liçitador, Observado 0 art. 183 da Lei Federal 14.133/21.

13.3' O objeto será recebido, provisória e definitivamente, na forma prescrita na CLÁUSULA
DÉCIMA SEXTA da Minuta de Contrato.

13.4 O pagamento para fins de execução contratual ocorrerá na forma prevista na
CLÁUSULA OITAVA da Minuta de Contrato.

14. DO CONTROLE DE EXECUÇÃO ^
14.1 A proponente deve respeitar rigorosamente as-normas/estabelecidas na CLÁUSULA

DÉCIMAPRJMEIRA da Minuta de Contrato.. !l X

i '
15. DO REÍ^JUSTE._
15.1 Os preçòs^ohtTatuais dp.òbJetò-licitado pódèí^o.,serTéajustadó^, emlféais, de acordo com
0 inciso LVUrdó^aftiiíôyaLei Federal n°;14.133;áé.2Ò2,l;e com.a^Èrêi"FederaI n.° 10.192, de
2001. -

15.1.1 A variaçãp do valor contratual para fazer façe ào reajuste de preços pode ser registrada

.j*

15

por simples apostila, dispei^ándo;-a5celebraçã0íde,termo-aditivpí^
15.1.2 Em nenhuma hipót^||èrái^nce’didôiQ,reaju§fe:depreçpjísobre itens já executados
pelo Contratado.

15.1,3 Os preços contratua^Mãp^aju|®Ól^|3nfaW|is^jmf^aipm^nos, de acordo com a

variação dos índices indic^GÇ'vè^pa&^eliodiciÍ5^e déW^ustfcinferioraum aiio, contados

da data do orçamento. LÍÍU LfLíJ üi/ lllú.
15.1>4 Ocorrendo atraso na execução dos serviços atribuíveis ao contratado, não será

concedido 0 reajustamentoj de preços, salvo 0 correspondente ao respectivo período de
execução preVisto no cronograma físico-fmanceiro, sem prejuízo da aplicação das penalidades
pertinentes ao atraso. 1
15.1.5 Quando,Vtes

manutenção do seu equilíbriò.econ^ico-!financeirp,.-será'^reyi^ão considerada à ocasião do

reajuste, 'para evitar acumuláçío^irijultifn^alaf 1"^ lí 1IO S'

15.1.6 Se a contratada^anteciparícronogramãho reajustamentoisoihente será aplicado com

indice correspondente-ao*periodo dexxecuçao efetivat conforme’pIamIhaMe medição.

15.2 O reajustamento dos preços será concedido, dentro do prazo de vigência do contrato,
quando transcorrer 0 prazo de 12 (doze) meses da data da apresentação do orçamento prevista
em 28/05/2024 , mediante à aplicação do índice INCC DI/FGV sobre 0 saldo remanescente

dos serviços, devendo ser aplicado a fórmula a seguir:

doicontratp para aIkVJ

SR=S (112/10)

R=SR-S

112 = índice INCC-DI/FGV Ido 12® mês do orçamento
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10 = índice INCC-DI/FGV do mês do orçamento

S = saldo de contrato após medição referente ao 12® mês do orçamento

SR = saldò reajustado

R = valor do reajuste

16. SUBCONTRATAÇÃO
16.1 A contratada não poderá subcontratar o Contrato, a nenhuma pessoa física ou jurídica,

.. .salvo autorização prévia, por escrito,, do contrátante, nos termos da CLÁUSULA DÉCIMA
SÉTIMA da,Minuta de Contrato.

16.1.1 A subcontratação parcial do objeto, será permitida até o limite de 30% (trinta) do valor
total do contrato, nas seguintes condições:

16.1.1.1 Autor^ação prévia por escrito do contratante, ay,qüém5nçumb>#erir as condições de
habilitação jurídica, regularidade fiscal e tra^lhistà;^ âa^/subçorittatáda,;' bem conio,
requisitos de-.qualificação técnica, quando, ^igidosno-éditói"
16.1.2 Em qualquer^ hipótese de„subcpnfràtaçãp; -permati^gra fTésponsàbilidade^ integral da
contratada pelá;’pèrfeita exècuçãq.-çõníTatuáíy'pabérido'^lhénéãIizar a supervisão e coordenação
das atividades 4à?:'sub:cqrto(ada|í bení,.cpmq5e^ pèráhtè^ó^cohtratante pelo irgoroso
cumprimento das obrigaçõesiíònti-átüais corréspóndentes ad objeto da subcontratação.
16.1.3 É vedada a subcontratação de pessoa física ou jurídica, se aquela ou os dirigentes desta

mantiverem vínculo de natu^ezattécnjca^eomérdal,reqq|^micasF^nanceira, trabalhista ou civil

com dirigente do órgão çu.ieMiâa^e |cQntratãnte|pu:?cpm^ág|nte público que desempenhe
função na licitação ou atüe; nfefiscalizaçap-^qu nargesàofdÒ ;p2intrato, ou se deles forem
cônjuge, companheiro ou p^E^Mèie^lirükvfét^-tQÍáieraf^^m^^ até o terceiro grau.

16.1^4 Se a contratada ce^f.:9j-.pí.^ènté'^8QitratoJã/ÚjhâjoUj1nais,:^ssoas físicas ou jurídicas
sem autorização prévia e por^dscrito %o^contratàrite, deverá ^obrigatoriamente
execução da obra, rio prazo máximo de 15 (quinze) dias, da data da notificação ou aplicação
da multa, sem prejuízo de outras sanções contratuais, inclusive rescisão do contrato.

16^1.5 É vedada a subcontratação total do objeto licitado.

17. DISPOSIÇÕES GERAIS

17.1 O Município se reserva^o^ .direito, ^de cTevogarj om anular esta licitação, parcial
totalmente. r^‘-^ ^ IV l O a ^ 3 ^
17.1.1 A revogação PU anulação*da licitaçãOiObservará iOS/procediméntbs e normas previstas
noart.71daLeiFed|râlVlílÍ3M5^^ 2^'^
17.2 O licitador poderá declarar a licitação deserta ou fracassada, quando, respectivamente,
não acudirem proponentes à licitação oü nenhuma das propostas de preços satisfizer o objeto.
17.3 Fica estabelecido que toda e qualquer informação, esclarecimento ou dado fornecidos

verbálménte por seiyidores/émpregados do licitador não serão considerados como argumento
para impugnações, reclamações ou reivindicações por parte das proponentes.
17.4 Quando qualquer objeto de valor histórico ou valor significativo venha a ser descoberto,
em qualqiier parte do canteiro de obras e/ou local em que está sendo executado o objeto do
presente Edital, a Contratada deverá notificar à fiscalização e aguardar instruções sobre os
procedimentos a serem seguidos.
17,5 Caso as datas previstas para a realização de sessões na presente licitação sejam
declaradas feriado ou ponto facultativo, serão realizadas no primeiro dia útil subsequente.

os

».v

reassumir a

DE FINAWCIAMEWTO
OU
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17.6 No julgamento da habilitação e das propostas, o Agente de Contratação poderá sanar
erros ou falhas que não alterem a substância das propostas, dos documentos e sua validade

jurídica, mediante despacho fundamentado, registrado em ata e acessível a todos, atribuindo-

lhes validade e eficácia para fins de habilitação e classificação.

17.6.1 O Agente de Contratação poderá promover diligências destinadas à complementação
de informações sobre documentos já apresentados, desde que se trate de fatos existentes à
época da abertura do certamé e atualização de documentos cuja validade tenha expirado após
a data de recebimento das propostas, nos termos do art. 64 da Lei Federal n° 14.133/21.

17.7 As normas disciplinadoras desta licitação serão interpretadas em favor da ampliação da
disputa e o princípio do formalismo moderado, respeitada a igualdade de oportunidade entre
as licitantes e desde que não comprometam o interesse público, a finalidade e a segurança, da
contratação.

17.8 A prova de autenticidade de cópia de documento públic^yOU,particular poderá ser feita
perante agente da Administração, mediante apresentação de originâl^ou de declaração de

autenticidade por advogado, sob sua responsabilidade pessoal.
17.9 O reconhecimento de finna, inclusive reconheCimeritó dé firmà-^digitáljvSomente será
exigido quando.houver dúvida de autenticidãde,''salyo imposição legal.- \
17.10 A licitahte<vencedora deverá comunicar à'Administração toda e.qüãlqúer-alteração nos

dados cadastfaisi para atualização, devendó;mantèr,:.durâhtê:;tòdá.a execução do contrato, em

compatibilidade com--ja^'obrigaçõesv assümidás,^ 'todas ás ^.condições de habilitação e

qualificação exigidas na licitação: --
17.11 Os casos omissos e as dúvidas surgidas serão resolvidos pelo Agente de Contratação,

ouvidas, se for o caso, as Unidades^mpetentes^^
17.12 Fica ressalvada a(^qs|iÈiIiâaáé (de_*alterapã6;;das condições contratuais em face da

superveniência de normas efdéráis:e^mi!iriicipais|disGÍpIina^àQ.àimatéria.
17.13 Os atos relativos à^líciíaçãò\ efetuados! por.'mbiõi^ dò l sistema serão formalizados e
registrados em processo administrativo pertinente/aò certáme. - \

17.14 O resultado deste eertáme’ e os‘'âemais %tos* pertihentès^^a^ esta licitação sujeitos a
publicação serão divulgados no Portal Nacional de Contratações Públicas.

17.15 A realização da licitação não implica necessariamente a contratação total ou parcial do
montante previsto, porquanto estimado, podendo a autoridade competente, inclusive, revogá-
la, total ou parcialmente,^ por fatos supervenientes, dejnteresse .público,^ou anulá-la por

Ilegalidade, de.^.oiicioioulpor-^prov.ocaçao do^mteressado|..medianteamaniiestaçao escrita e

fundamentada, assegurado o contraditório, e a amplaxdéfesa,íConforme dispõe o art. 71 da Lei
Federal n.° 14.133, de 2021. IVUU II I
17.16 Fica desde logo, .eleito-o-^ForOida^Gomarcayda (Rio. Negro)iT, para dirimir quaisquer

controvérsias decorrentes-do presente certame ou^de^ajuste^dele^ decorrente.

X
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ANEXO XIII - Modelo de Declaração de Compromisso de Utilização de Produtos e
Subprodutos de Madeira e de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil
ANEXO XIV — Relação de Disponibilidade de Veículos, Máquinas e Equipamentos
ANEXO XV — Cronograma de Utilização de Veículos, Máquinas e Equipamentos
ANEXO XVI — Elementos Técnicos Instrutores:

a) Elementos gráficos (plantas e documentos gráficos);
b) Especificações técnicas e memoriais;
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d) ModeIo„deplaca. 3
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ANEXOI

CONTRATO N“ /20

CONTRATO DE EMPREITADA DE OBRA POR

PREÇO GLOBAL, QUE ENTRE SI CELEBRAM
O MUNICÍPIO DE
FORMA ABAIXO:

, NAE A

O (inserir nome do contratante), situado na (inserir endereço). PR,^NPJ (inserir nl, a seguir
denominado CONTRATANTE, neste ato representadovporí'seu.^ (inserir nome do

representante lesai)* portador da cédula de identidade R;G..n. r (inserir h°). inscrito no CPF

sob n. ® (inserir n^), e à empresa (inserir nome dá.empresa). CNPJ (imerir h°. localizada ha

(inserir endereço), a seguir denominada GQNTRÁTADAí: representada por, (inserir nome do
representantéãe^al) po.p^áox da cédula'dé ^identidade R.G. n. ® (insèrirm. ínscrito no CPF

sob n. ° (insetiri n°). :residente:.ha firmam, o presente Contrato de

Empreitada corh^^Tuhd^eríto na Lei .Federal n. ® I4'.133/2Ó21, na proposta da
CONTRATADA datada de (inserir data),~pvoioc6Wrv7^'(inserir n°). conforme condições que
estipulam a seguir:

CLÁUSULA PRIMEIRAÍ |J):^BJE;]Õ0'^ / ' ^
1.1. O objeto do presente l3Òn!r^to>é l' . ' VsQb regime, d^^ empreitada por preço global, tipo
ihenor preço, em consonân^^òOin Ãcrdriõgrãma físicp':^fínanceiro,\os projetos, especificações
técnicas e demais peças e dócumehtos daiCÔNCQ.^ENCÍA^BLEIRONICA n.

1.2. Na data da assinatura do contrato será realizada a reunião de partida, na qual estarão
presentes representantes da CONTRATANTE e CONTRATADA, dentre eles,

necessariamente, o fiscal e responsável pelo objeto contratado, bem como, supervisor do
PARANACIDADE.

1.3.1 Nessa oportunidade deverão ser tratadas as especificidades do objeto contratado,
esclarecendo suas características gerais, implantação, cronograma físico-fínanceiro, ocasião
em que proceder-se-á à abertum do “Diário de Obra” e aprovar-se-á o cronograma físico de
execução. Ademais, fessaltar-se-ão as normas relativas às medições, condições de pagamento
e obrigações da CONTRATADA.

CLÁUSULA SEGUNDA - DO VALOR

2.1 O preço global para a execução do objeto deste Contrato é de R$

por diante denominado “VALOR CONTRATUAL”.
), daqui(

CLÁUSULA TERCEIRA - DOS RECURSOS

3.1 As despesas com a execução do objeto deste Contrato serão financiadas com recursos do

Sistema de Financiamento de Ações nos Municípios do Estado do Paraná - SFM, a sèrerri

creditados em conta específica indicada pelo Município através da dotação orçamentária
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CLÁUSULA QUARTA - DO PRAZO DE EXECUÇÃO, DO INÍCIO DOS SERVIÇOS
E PRORROGAÇÃO
4.1 A CONTRATADA obriga-se a entregar ao CONTRATANTE o objeto deste Contrato,
inteiramente concluído, em condições de aceitação e de utilização, em até ( )
dias contados a partir da data da assinatura citada no extrato do contrato publicado no Diário
Oficial.

4.1.1 O início da execução do objeto, sem prejuízo do estabelecido no item anterior, deverá
ocorrer em, no máximo 21 (vinte e um) dias da data da assinatura citada no extrato do
contrato publicado no Diário Oficial.

4.2 Somente será admitida a alteração do prazo de execução diante;

a) da alteração do projeto e/ou de especificações técnicas pelo CONTRATANTE;
b) do aumento,, por ato do CONTRATANTE, das quantidades inicialmente

previstas, obedecidos os limites fixados na lei;

c) do atraso no fornecimento de dados informativos^%matêfiais^e qualquer subsídio
concernente ao objeto contratado,
CONTRATANTE;» ►.r ’

d) da; interrupção da execução.dq^cpntrató^óu diminuiçao’^©: ritmo, de trabalho por
ordem e no iritefêsse do CONTRATANTE

que estejam sob ^rêsponsabilidade expressa do

e) de'impedjmerítO'de'execução'dp cohfiató ppr Tato òu ato déTercSro reconhecido

pelo CONTRATANTE„em^oc_umeht_p^ónteinporâheò"a sua òcorrência;
f) da superveniência'de fato-excepcional' Oü:-imprevisível, estranho à vontade das

partes, que altere fundamentalmente as condições de execução do contrato;

g) de outros casos greyistps^em leiírTrr^ jj-r
4.3 Salvo exceções legais?;,^^parali^açõeskdá ex^cu^^o ,&?,çòWato somente podem
determinadas pelo CONTRÁT^^^^TE nó'sèu-Íntep%|;^e,^^ós;i'(iÒP‘ámentos que as formalizam
servirão como fundamento ,pará^;rea’dequaç'ãO/^ltPraçãó'‘dps>prâzõs\pactuados.
4.4 Havendo impedimentp^/ò^êm^dè p^áIisação^ò,ü;;suspensão'‘'dp/contrato, o cronggrama de
execução será prorrogad&^automatiéámente pelo-^ tempo correspondente, anotadas tais
circunstâncias mediante simples apostila, submetendo-se toda documentação ao Paranacidade.
4.4.1. verificada a ocorrência do disposto no item anterior por mais de 1 (um) mês, a
Administração deverá divulgar, em sítio eletrônico oficial e em placa a ser afixada em local
da obra de fácil^isualização,peloscidadãos„aviso,.público de.obra paralisada, com o motivo e

0 responsável peIa3inexecuçao\temporariat!do\.objetojdo. :ContTatolLelaJdata^.prevista
reinicio da sua execução.

4.5 A solicitação de aditivo de prazo de execução, suspensão do contrato, assim como de
acréscimos ou supressões do objeto deverá ser realizada no prazo de vigência do contrato.
4.5.1. As solicitações de aditivos submetidas as Paranacidade devem vir acompanhadas de
parecer técnico emitido pela fiscalização e analisadas pelo gestor do contrato, parecer
jurídico, cronograma e anuência do CONTRATANTE.
4.5.2. Após análise do gestor do contrato, os acréscimos e supressões, a serem formalizados

em termo aditivo, deverão ser planilhados com a indicação do que será acrescido ou
suprimido, sujeita à aprovação do CONTRATANTE, bem como a anuência do Paranacidade.

4.6 Ficando a CONTRATADA temporariamente impossibilitada, total ou parcialmente, de
cumprir seus deveres e responsabilidades relativos à execução da obra, deverá comunicar e
justificar 0 fato por escrito para que o CONTRATANTE avalie e tome as providências
cabíveis. Os atrasos provenientes de greves ocorridas na CONTRATADA ou atrasos por parte
de suas eventuais subcontratadas não poderão ser alegados como justificativa.

ser

para o

Í1 .O B s P_ B í) ti ra a
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4.7 0 CONTRATANTE se reserva o direito de contratar a execução da obra com outra

empresa, desde que rescindido o presente contrato e respeitadas as condições da licitação, não
cabendo direito à CONTRATADA de formular qualquer reivindicação, pleito ou reclamação.

CLÁUSULA QUINTA - DA VIGÊNCIA
5.1 O prazo de vigência dò presente Contrato é de 360 (trezentos e sessenta) dias, contados a
partir da data da assinatura citada no extrato do contrato publicado no diário oficial.

5.2. O prazo de vigência será automaticamente prorrogado quando seu objeto não for
concluído no prazo firmado no contrato.

5.3 Quando a não conclusão decorrer de culpa do contratado:
a) 0 contratado será constituído em mora, aplicáveis a ele as respectivas.sanções administrativas;
b) a Administração poderá optar pela extinção do contrato e, nesse çaso, adotará as medidas

admitidas em lei para a continuidade da execução contratual.
/

CLÁUSULA SEXTA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
6.1 A CONTP^TADA se obriga a: , - V ^
a) confecção'e colocação de placas de obra, conforme modelo disponibilizado
b) as placas\devèm„ser^afixadas, em locàl visível,-preferehciálmentp no acessò^principal do

empreendimênt^ ou Vòltadás,.pãra:,'a via qiie favoreça á melhor visualização, devendo ser

mantidas em bonf estadi^êicpnservàçãoi inclusive quanto à integridade do padrão das cores,
durante o período de exercício'da obra,-substituindo-as õü recuperando-as quando verificado
0 seu desgaste, precariedade ou, ainda, por solicitação do PARANACIDADE;

c) assegurar a execução d(^pbietp>des|e5ÇontEato,|a::prote^ãq"era conservação dos serviços

executados bem como, respeittr>ri|;prosWnienteifs rá:Pmendá|õeÍ| a ABNT;

d) notificar a fiscalização,^^pymmimo,‘^.0001^4:81 (^Mrenía^è\o/YÓ)^horas de antecedência, da
concretagem dos elemento^^áfnmtó|dà^est^türa,|da?èpipçao|dê:;’^^ forma de concreto

e, quando for o caso, do i^cí^òs^fêste||deí|opera|lÓ/da*^mOT elétricas e hidráulicas;

e) manter, em todos os locàis'-'de‘^erviços, um ^seguro 'sisfemá“de^ sinalização e segurança,
principalmente em vias públicas, de acordo com as normas de segurança do trabalho;
f) dar ciência à fiscalização da ocorrência de qualquer fato ou condição que possa atrasar ou
impedir a conclusão do objeto deste Contrato;
g) manter no lopaI,„da, e^cecução 4o ,objeto, deste Contrato,, devidamente, atualizado, Livro
Diário de OoorFêií'cÍa;i IfcMA Ufc FÍMAMCIAMÊM I O
h) providenciar a matrícula do,obj,etp.d^te ContratO;no'II^SS;
i) não manter em seu quadro^&e^pess'(Íáí'Wenbry‘íemÍi'hofáfÍG’^notumo de trabalho

serviços perigosos qu=iinsaIubres,«mão manter, [ainda, em .qualquer^trabalho, menores de 16

(dezesseis) anos. saIv'o&lon‘diçãò* d#aVdndiz.^afaríir anos;

j) fnanter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações
assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação,
especialmente a reserva de cargos prevista em lei;
k) fornecer em tempo hábil os materiais, veículos, máquinas e equipamentos;
1) examinar çompletamente os projetos, as peças gráficas, as especificações técnicas,
memoriais e todos os documentos, obtendo todas as informações necessárias sobre qualquer
ponto duvidoso do objeto, se responsabilizando inteiramente pela apresentação da planilha de
serviços para uma proposta de preços completa e satisfatória;
m) respeitar irgorosamente as normas estabelecidas nas especificações técnicas que integram
0 Editai, bem como garantir a qualidade de todos os materiais e serviços executados, em
conformidade com as normas e especificações do DNIT, por meio da relação de ensaios

OU em
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